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O  Estandarte  completa 

>  primeiro  número  do  jornal  foi  publicado  no  dia  7  j|         ^  ^\  ^mi^^ 


O  primeiro  número  do  jornal  foi  publicado  no  dia  7 

de  janeiro  de  1893.  Sobre  o  aniversário  de  nosso 
órgão  oficial  leia  o  Editorial  (página  2),  uma  carta 
que  intitulamos  "Um  presente  de  aniversário" 
(página  30),  o  artigo  "A  IPI  que  a  IP!  não 
conhece"  (página  23)  e  a  seção  Do  Fundo  do  Baú 
(página  5).  Nosso  jornal  chega  aos  109  anos  com 
muita  vibração  e  entusiasmo,  graças  a  Deus! 


A  Editora  Pendão  Real,  em  preparação  para  as 
comemorações  do  centenário  da  IPI  do  Brasil,  acaba  de 
publicar  o  livreto  "Pai  Nosso...",  escrito  pelo  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira.  É  um  belo  texto  para 
evangelização  e  inspiração!  (Página  5) 


Organizada  a  5^  Igreja 
de  Bauru 

o  fato  ocorreu  no  dia  3  de  novembro  passado,  com 
a  participação  de  mais  de  300  pessoas.  A  igreja  nas- 
ceu forte  e  robusta,  com  uma  belíssima  propriedade. 
Ela  tem  sonhos  e  projetos  para  o  futuro  (página  13). 


"Estive  preso,  e  fostes 
ver-me..." 

A  IPI  de  Itapetininga,  SP,  está  desenvolvendo 
interessante  ministério  junto  aos  presos.  O  trabalho 
já  mereceu  reconhecimento  por  parte  das  autorida- 
des públicas.  É  exemplo  a  ser  imitado!  (Página  10) 


México  usa  obra  de 
ministro  de  nossa 
igreja 

o  livro  do  Rev.  Leonildo  Silveira  Campos.  'Tea- 
tro. Templo  e  Mercado",  foi  utilizado  em  decisão  do 
governo  mexicano  a  respeito  da  Igreja  Universal.  O 
Estandarte  recomenda  a  leitura  dessa  importante 
obra!  (Página  4) 


"Alcançando  os 
Excluídos" 

o  Projeto  Natanael  acaba  de  lançar  o  caderno 
"Alcançando  os  Excluídos"(Página  18) 


I 


Bíblica  do  Brasil  prepara 
Bíblia  em  braile 


Macaubal  -  70  anos 


No  dia  3  de  dezembro  último,  foi  lançada  a 
campanha  para  arrecadação  de  recursos  para  a 
publicação  do  texto  completo  das  Escrituras  para  ^ 
deficientes  visuais.  Eles  são  mais  de  2  milhões 
em  nosso  país.  Você  pode  participar!  (Página  18) 


Apesar  de  sofrer  as  conse- 
quências do  êxodo  rural,  a  IPI  de 
Macaubal,  SP.  completou  70  anos 
mais  viva  do  que  nunca.  E  conti- 
nua a  desenvolver  projetos  para  o 
futuro  (página  9). 


■d 


Janeiro  dc  2002 


Ehtorial 


O  Estandarte 


Fíjto  Sheila  át  Amoilm  Soum 


Rev.  Gerson:  "O  Estandarte  é 
um  testemunho  concreto  de 
que  a  Igreja  Presbiteriana 
instalada  no  Brasil  nunca 
viveu  sem  um  jornal". 


'  O  dia  7  de  janeiro.  O  Estandar- 
te completou,  com  a  graça  do  bom 
Deus.  109  anos  de  existência.  Sua  pri- 
meira edição  foi  publicada  no  dia  7  de 
janeiro  de  1893.  É  muito  interessante 
recordar  como  se  deu  sua  origem. 

No  dia  5  de  novembro  de  1864,  o 
Rev.  Ashbcl  Green  Simonlon.  com  a 
colaboração  de  A.  L.  Blackford,  José 
Manoel  da  Conceição.  Santos  Neves 
e  Quintana,  fundou  o  jornal  Imprensa 
Evangélica.  Escrevendo  sobre  isso. 
Ilídio  Burgos  Lopes  afirmou: 


"Está  isso  no  espírito  do  cris- 
tianismo. Onde  quer  que  ele  se 
implante,  surge  logo  o  jornal, 
além  do  templo,  da  escola  e  do 
hospital.  É  do  génio  do  protes- 
tantismo multiplicar  órgãos  de 
imprensa,  para  veicular  as  luzes 
do  evangelho".  


O  jornal  Imprensa  Evangélica  foi 
publicado  até  2  de  julho  de  1892.  O 
Board  de  Nova  Iorque,  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos,  que 
era  o  seu  proprietário,  fechou-o  por 
considerá-lo  "um  órgão  de  publicidade 
da  Igreja  Brasileira  demasiadamente 
independente"  (expressão  usada  pelo 
historiador  É.  G.  Léonard).  O  fecha- 
mento se  deu  através  de  um  simples 
telegrama,  acompanhado  da  proibição 


História  de  uma 
igreja  que  nunca 
viveu  sem  um  jornal 


Índice 


Gerson  Correia  de  Lacerda 


de  se  continuar  a  publicá-lo  com  re- 
cursos nacionais. 

A  reação  do  presbiterianismo  bra- 
sileiro não  tardou.  Em  dezembro  de 

1892.  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira 
publicou  o  "Plano  de  Ação",  no  qual 
estabelecia  a  criação  de  um  jornal  para 
substituir  o  "Imprensa  Evangélica".  E, 
imediatamente,  no  dia  7  de  janeiro  de 

1893.  surgiu  O  Estandarte. 

É  interessante  observar  que 
Simonton.  o  primeiro  missionário 
presbiteriano  no  Brasil,  chegou  ao  nos- 
so país  no  dia  12  de  agosto  de  1859. 
Começou  a  pregar  em  português  a  par- 
tir de  1 9  de  maio  de  1 86 1 .  Batizou  seus 
primeiros  convertidos  em  12de  janeiro 
de  1862.  Constituiu  oficialmente  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Rio  no  dia  1 5  de  maio 
de  1 863.  E  fundou  o  jornal  Imprensa 
Evangélica  em  5  de  novembro  de  1 864. 

As  datas  são  importantes.  Elas 
testificam  e  comprovam  que  a  Igreja 
Presbiteriana  Brasileira,  desde  sua  ori- 
gem, reconheceu  que  precisava  ter  um 
jornal  para  desenvolver  seu  trabalho  e 
cumprir  sua  missão. 

Quando  os  presbiterianos  do  Board 
de  Nova  Iorque  desprezaram  essa 
verdade  e  fecharam  o  jornal  Imprensa 
Evangélica,  os  presbiterianos  brasilei- 
ros a  reafirmaram,  com  ousadia  e  co- 
ragem, fundando  O  Estandarte,  seis 
meses  depois.  Em  outras  palavras, 
desde  sua  origem.  O  Estandarte  é  um 
testemunho  concreto  de  que  a  Igreja 
Presbiteriana  instalada  no  Brasil  nun- 
ca viveu  sem  um  jornal. 

Por  que  um  jornal  é  tão  importante 
para  a  Igreja?  Por  que  a  nossa  Igreja 
nunca  viveu  sem  um  jornal? 

O  "programa"  de  O  Estandarte, 
estabelecido  na  sua  origem,  nos  ajuda 


a  responder.  Nele  está  escrito  o  se- 
guinte: "Procuraremos  entrar,  tanto 
quanto  possível,  na  corrente  do  pen- 
samento nacional  e  dar  ao  nosso 
jornal  não  só  um  interesse  religio- 
so, porém  também  um  interesse  soci- 
al". Em  outras  palavras,  além  de  ser- 
vir à  proclamação  do  evangelho,  O  Es- 
tandarte surgiu  para  tratar  de  questões 
poh'ticas,  sociais,  científicas  e  culturais. 
Sua  fmahdade  é  fornecer  boas  informa- 
ções a  respeito  da  realidade  a  fim  de 
que  o  nosso  testemunho  do  evangelho 
seja  mais  adequado  e  eficaz. 

Oremos  a  Deus.  agradecendo  pe- 
los 109  anos  de  existência  de  O  Es- 
tandarte e  supUcando  que  ele  conti- 
nue a  ser  bênção  e  inspiração  para  a 
Igreja  que  nunca  viveu  sem  ele. 

O  Rev.  Gerson  é  diretor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  SemiTiário  Teológico  de  São 
Paulo  e  pastor  da  /"  IPI  de  Osasco,  SP. 


O  Estandarte 
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Palavra  do  Presidente 


ANO  NOVO 

O  que  fazeR 


Foto  ShrÉL]  (k  ^lTK>^l^n  Sotjía 


O 


início  de  um  novo  ano  é  sem- 
pre o  momento  adequado  para  se  fa- 
zer uma  avaliação  da  vida.  Como  mo- 
mento marcante  na  história  de  cada 
um.  algumas  atitudes  devem  ser  to- 
madas. 

A  primeira  atitude  deve  ser  de  agra- 
decimento a  Deus  pelo  ano  que  pas- 
sou e  pelas  oportunidades  que  Ele  nos 
dá  com  a  chegada  de  um  novo  tempo. 
Todo  mundo  tem  muito  a  agradecer. 

Vivemos  num  mundo  de  poderes 
rebeldes,  de  inversão  de  valores,  de 
relativismo,  violência  e  todo  tipo  de 
ameaças  de  morte.  Cada  dia  de  nossa 
vida  deve  ser  considerado  uma  vitória 
a  ser  comemorada  e  agradecida. 

Lamentavelmente,  a  maioria  das 
pessoas  não  sabe  agradecer  ou  não 
reconhece  motivos  para  essa  prática 
diante  de  Deus.  Muitos  vivem  a  la- 
mentar, reclamando  as  coisas  que  não 
têm,  sem  valorizar  as  coisas  e  dons 
que  já  possuem.  Como  igreja,  é  preci- 
so reconhecer  o  que  Deus  nos  tem 
dado.  Temos  de  lembrar  os  benefíci- 
os que  a  igreja  tem  proporcionado  à 
humanidade,  proclamando  mensagens 
de  paz,  amor  e  esperança  para  aque- 
les que  precisam. 

Uma  segunda  atitude  é  a  de  se  cri- 
ar um  momento  específico  para  a  re- 
flexão. Refletir  sobre  acertos  e  desa- 
certos da  vida,  sobre  possibilidades  e 
limitações  em  relação  ao  que  somos, 
ao  que  temos,  e  ao  que  poderíamos 
ter  e  ser. 

A  reflexão  é  fundamental  para  que 
se  avalie  com  clareza,  com  os  pés  no 
chão,  a  realidade  em  si.  Essa  atitude 
nos  ajudará  a  descobrir  as  falhas  em 
nosso  comportamento  durante  o  ano 
que  se  foi,  bem  como  as  razões  por- 
que as  cometemos,  mostrando-nos  al- 
ternativas que  nos  permitam  evitá-las. 

Nossa  vida  pessoal  bem  como  nos- 
sa vida  em  comunidade  exigem  uma 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


auto-reflexão  e,  de  igual  modo,  uma 
reflexão  sobre  os  desafios  que  estão 
diante  de  nós  nesta  sociedade. 

Na  experiência  de  uma  reflexão 
séria  certamente  encontraremos  for- 
ças para  confessar  pecados,  para  de- 
sabafar e  nos  arrepender  de  atos  pra- 
ticados, pensamentos  e  sentimentos  de 
rancor  e  ressentimentos  que  empobre- 
cem a  nossa  qualidade  de  vida.  A  re- 
flexão permite  uma  retomada  de  coi- 
sas velhas  que  não  podem  ser  descar- 
tadas, e  a  possibilidade  de  podermos 


projetar  o  novo,  reorientando  a  vida  em 
função  de  comportamentos  e  atitudes, 
sem  os  vícios  do  tempo  anterior. 

Finalmente,  o  ano  que  se  inicia  é 
também  o  tempo  de  novos  compromis- 
sos com  Deus:  por  uma  vida  mais  equi- 
librada, por  maior  fidelidade  à  sua  Pa- 
lavra, por  um  maior  e  melhor  cultivo 
da  espiritualidade  e  da  prática  do  ver- 
dadeiro amor  em  relação  ao  próximo 
e  a  Deus. 

É  o  tempo  de  renovação  de  propó- 
sitos e  esperanças  para  uma  vida  me- 


à 


Rev.  Leontino:  "O  ano  novo  deve  ser  a 
oportunidade  para  esquecer  as  velhas 
experiências  que  não  deram  certo, 
retomar  as  coisas  que  nos  fizeram 
crescer,  e  construir  a  esperança  de  um 
futuro  melhor". 


Ihor!  Como  Igreja  de  Cristo  no  mundo, 
nossa  responsabilidade  é  grande  em 
termos  de  testemunho  e  proclamação 
do  evangelho  da  paz.  Deus  nos 
vocacionou  com  essa  missão.  Será  que 
temos  aproveitado  o  tempo  de  Deus 
para  enriquecer  o  tempo  das  pessoas 
com  mensagens  de  amor  e  esperanças? 

Nossa  expectativa  é  que  a  nossa 
Igreja  encontre  tempo  para  agradecer 
o  que  recebeu  no  ano  que  passou,  re- 
flita  sobre  si  mesma  como  meio  para 
expurgar  os  vícios  que  têm  compro- 
metido o  seu  trabalho  e  testemunho,  e 
renove  seus  votos  de  fidelidade  a  Deus 
em  .seu  ministério. 

O  ano  novo  deve  ser  a  oportunida- 
de para  esquecer  as  velhas  experiên- 
cias que  não  deram  certo,  retomar  as 
coisas  que  nos  fizeram  crescer  e  cons- 
truir a  esperança  de  um  futuro  melhor. 
Deve  ser  o  tempo  de  um  maior  com- 
promisso com  o  próximo  e  com  Deus. 
Deve  ser  o  tempo  de  desenterrar  os 
talentos  escondidos  e  fazê-los  multipli- 
car na  construção  do  Reino  de  Deus 
neste  mundo.  Deve  ser  o  tempo  de 
renovação  de  nobres  propósitos  e  do 
amor  no  coração. 


o  Rer\  Lemlino  é  o  presidenU'  da  AssmblHa 
Gemi  da  IPI  do  Brasil 


standarte 


I^As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Drros  e  Acontecidos 


Rev  Richard  William  Irwin 


Acontecido  no  México:  Pastor 
Independente  implode  planos  da 
Igreja  Universal 


A  ('(inHltluivilo  d"  Míxico  proíbe 
m  jitiviJiidcK  lie  igrrjuh  ijuc  nA(>  kc  n* 
giKlninuii  paru  nhtcr  w  julon/a^^Vi  Ic 
gul  para  it  seu  liiru  iiuuiiiiciilt)  aiiics  dt- 
l*>X7  |'jtic  nlh>  4Í  o  caMi  da  Igreja  Uni 
verbal  ilo  KeiMiule  Deus  (II 'Kl)),  cuja 
ihe^iula  aii  Me\iit>  l4)i  (NisieritH  .Ulala 
(Je  re|!iKln>  eKtahclei  ída  pela  lei 

Numa  (eiilaliva  de  burlar  evsa  lei. 
.1  Il'KI)  "iiMiipioii"  uma  aiiliga  e  pe 
i|uena  dciit>ininavdit  pcntci-OKlul.  cha 
mada  "Igreja  Aimsiolua  da  f-e  em 
Oisltt  Jesus"  A  seguir,  mudou  nesla 
lulo.  no  qual  passou  a  ser  lido  que  a 
IURI)  era  unta  igrcju  "amlinuodora" 
da  Igreja  iinleritu 

lííisu  ininsa^Ao  coincaiul  foi  fcila 
por  "dehaixo  do  p.iin> '  l-tilrelanlo. 
iiie.ses  ile{Hii\.  ifuaiuli)  i>s  diligentes  dii 
IURI)  passanim  u  OHicniur  sinais  de 
nque/a,  a  itnpaMisa.  desi-onftada,  in- 
vestigou o  easo  l.ss»>  vcio  a  diir  numa 
campanha  pela  rcsiaura^Ao  da 
monilíilade  retigii>\a  Afinal  de  lonlas. 
que  hisiona  scna  essa  de  se  "comprar" 
c  "vender"  igrejas? 


LeonikJo  Sitveirâ  Cdmpob  tw 
lançAnwnto  òo  livro  Teatro  Templo  e 
Mercado 


Como  o  escândalo  lomou  sc  públi- 
i'o.  o  registro  foi  cancelado  pelo  go- 
verno 

Algum  (empo  depois,  a  lURD  en- 
trou com  um  pedido  dc  registro,  na 
DircvAo  (íeral  de  Assuntos  Religiosos 
do  Minisléno  do  Inlenor.  Buscando  on- 
entovào  a  respeito  deste  assunto,  o  de- 
panamenlo  goveniamental  solicitou  o 
parecer  do  Rev.  Arturo  I-arela,  presi- 
dente da  Con fraternidade  de  lga'ju\ 
Oistiis  l-vangélicas  do  Mc^xico.  Pju-a 
elahtirar  seu  parecer,  o  Rev-  Arturo 
conseguiu,  com  um  stKÍÓlogo  mexica- 
no, uma  còpia  do  livrt>  do  Rev.  Dr. 
Ixonildo  Silveira  Campos,  da  Igreja 
Pirsbitenana  Independente  do  Brasil: 
Teatro.  Templo  v  Mercado:  orga- 
ní/ii^u»  e  marketing  de  um  empre- 
endimento neopenlecoslal.  Esta 
ohra.  tese  dc  doutorado  sobre  a  R'RD. 
e  académica  e  cienlírica.  tendo  sido 
prv|umida  com  ohjctividade  e  isenta  dc 
pavonceitos  ou  paixòcs. 

Baseando  sua  opiniilo  na  leitura 
desse  livm,  o  Rev  Arturo  Farcia  soli- 
citou que  fovsc  negado  à  lURD  o  de- 
sejado registro,  visto  que  as  a^íV-s  da 
IURI)  pa'judicani  a  imagem  pública 
das  Igrejas  evangélicas  mexicanas. 

A  expansão  da  IllRD  tem  gerado 
a  pa\K  upiH,ãu  dc  autoridades  gover- 
iiaineniais.  em  vános  países.  Na  Bél- 
gica, houve  até  uma  Conussiio  Parla- 
mentar de  liiquénto  para  estudar  o 
crescimento  das  "seitas",  cnire  as 
quais  a  IURI),  acusada  por  autonda 
des  pohciais  de  e.star  envolvida  no  tra 
lico  de  drogas,  lavagem  dc  dinheirv>. 
cv^ntrahando  de  armas  e  outrxw  cnnu's 
(I.eomido  Silveira  Campi>s  Tcalm. 
IVmpIu  e  Mercado:  Organiiavuo 
de  Marketing  de  um  Kmpreendi- 
riiento  Neopentecostal.  IVtropviIis, 
São  P-aulo,  WMCs-SimpósuvLlMESP. 
1997), 


Dito  por  Robinson  Cavalcante, 
bispo  da  Diocese 
Anglicana  de  Recife: 
Igreja  em  Crise 


"Em  um  mundo  imperial, 
capitalista,  ncoliberal  c  bur- 
guês, a  igreja  mais  e  mais  c 
apenas  um  débil  eco  do  seu 
tempo.. .sem  'ira  santa'.  . sem 
profetismo,  sem  mártires... 

O  pensar  não  é  neccs- 
siirio;  é  perigoso  e  dói.  Pou- 
pemos o  pobre  povo,  cspe- 
cialnwntc  os  jovens,  de  pen- 
sar. Um  pouco  dc  pão  (tal- 
vez) para  os  de  fora.  circo 
(sempre)  para  os  de  dcn- 
iro.  Mantra-s,  êxtases,  co- 
reografias ao  som  impor- 
tadoe  santificado,  catarse 
-  isso  é  o  que  importa.  Assim 
todos  se  sentem  feli/cs.  sem  'gri- 
los'e  sem  culpas. 

A  Palavra  de  Deus  é  cada 
vez  menos  aberta...  Ao  aspfrilo 
Santo  decrela-se  que  conceda 
emc\òcs  e  ;dguns  dons.  e  se  pro- 
íbe a  exigência  do  fruto. 

A  igivjajã  perdeu  sua  inocên- 
cia e  o  entusiasmo  juvenil.  A 
menróna  e  o  legado  positivo  do 
passado  já  foram  esquecidos  e 
abandonados...  Scr\'a  do  sécu- 
lo Fragnientiida,  sob  a  rivalida- 
de e  a  fogueira  da  vaidade  dos 
(mui  vivos)  -caudilhos  do  Se- 
nhor* e  de  suas  empresas  içUgi. 


Robinson  Cavalcante 


osas. 

Protestantismo,  que  não  pro- 
testa. Reformados,  com  amné- 
sia da  Reforma  e  com  fobias  de 
reformas,  cultivando  as  seus  ver- 
dadeiros heróis.  Caim  ( 'Sou  cu. 
porventura,  guardião  do  meu  ir- 
mão?'). Pilatos  (diante  da  pro- 
hlemálica  do  mundo  'lavo  mi- 
nhas mãos*)  c  Pedro  (nada  de 
Jcr\isalém  e  cruz,  •façamt>s  aqui 
pennanente  acampamento'  e 
louvorzão). 

Negar  essa  verdade?  Fugir 
dela?  Desanimar?  Mas  não  foi 
Ele  quem  disse:  -Edificarei  a 
""«haigneja*  (Ml  I6.18)r' 


o  Rev.  KKÂani  e 


•An-  tia  ryiíi/ir  paxtunl  da  J'  IfJ  de  Sào  f\iuio  r  da  <  vMf/rr^oção  do 
Sfminúno  TMógko  4e  Sáo  hiulo.  Rmde  %o  Branl  áade  1947 
Bxrrre  a  ptdyío  de  O  Rslandarte  de/de  Í9HI 


fundo  do  baú 


O  fim  da  Imprensa  Evangélica 
e  o  Início  de  O  Estandarte 


So  ano  de  ÍHi)2,  a  lirnstti  this  Mts^sítes 
Sarion/iiji.  órgão  tín  Igrrja  i^nsInU-noiui  lím- 
sileirtt,  puhhcou  dous  cditorutis.  O  primei- 
ro, na  ediçm  de  :il  de  julho,  romnniatm  o 
encerramento  da  puhtiraçào  do  jornal  Im- 
,,rrn.sa  Evangélica,  fundado  jtelo  Hev.  AshM 
(hven  Simonton.  O  segundo,  na  edição  dc  :iO 
de  novembro,  pnmetia  a  publicação  de  um 
non^t^rmil,  o  <pte  veio  a  ocorrer  de  fato  com  a 
fundação  dc  O  Estandarte,  no  dia  7  de  janei- 
ro de  Itim.   


O  flm  da  Imprensa 
Evangélica 

"Acaba  dc  inlerrwmper  bruscumcnle  uma  glori- 
osa carreira  dc  28  anos  esle  decano  da  imprensa 
religiosa  brasileira.  Nascido  com  a  Igreja 
Presbiteriana,  cobeno  do  prestígio  dc  luminosas  tra- 
dições, entrelaçado  no  coração  dos  crentes  com  a 
própria  existência  do  evangelho  na  pátna  brasileira, 
prcxluziu  doloroso  abalo  a  lacónica  despedida  dos 
esforçado  órgão  de  nossa  propaganda.  (...) 

Os  nomes  de  seus  fundadores,  Simonton.  Con- 
ceição e  Blackford.  não  serão  jamais  olvidados. 

E  agora,  perguntam  vários  pastores  em  cartai 
que  temos  sobre  a  mesa.  deve  a  igreja  nacional  con- 
sentir no  desapareci  me  nlo  dessa  nossa  ctwnpanhci 
ra  de  tantos  anos?  "Acho  que  a  igreja  nacional  deve 
assumir  a  responsabilidade  dela",  CNcnrvc  o  Re\  Ben- 
to Ferraz.  "Creio  que  os  nacionais  deviam  continuar 
sua  publicação",  diz  o  Rev.  Herculano  de 
Gouvêa.í  ..) 

Julgamos,  pois.  que  podemos  e  devemos  reunir  e 
condensar  as  forças  jornalísticas  presbiterianas  em 
um  órgão  autonzado.  que  irradiaria  a  luz  até  o  mais 
longínquo  sertão,  procurando,  ao  mesmo  tempo,  in- 
■fluir  na  corrente  do  pensamento  nacionaJ  e  escalar 
as  muralhas  por  detrás  das  quais  escondcm-se  as 
clasics  cultas  do  país.  Sena  a  Imprensa  Evangélica 
rediviva.** 


O  início  de  O 
Estandarte 


"O  Eslundarlc  -  i  este  o  ti- 
tulo dc  um  novo  jorna)  dc  pro 
paganda  que.  dc  ucordt»  cnm 
o  Lonvile  do  Prc\bilc'rio  dc 
São  f*auli>,  virá  substituir  a  Im 
prensa  l-Aangòlicu,  nu  primei 
ra  semana  do  próximo  uno 
(  ) 

O  Ivsiandarle  sairã  Iodas 
as  semanas  regularmente 
(  i 

( )  pnigrania  do  I',sUindar 
tc  não  piKlerá  deixar  dc  ser 
amplo  procururcinos  entrar 
lanlii  quanto  ptKsível  na  cor- 
rente do  pensamento  nacional  e  dar  ao  novso 
jornal  não  só  um  interesse  religioso,  poréni  tam- 
bém um  interesse  social  Sem  esquecer  de  nos- 
so grande  fim  -  a  propaganda  do  evangelho 
colocar-nos-cmos  dchaixi>de  um  ponto  de  vista 
liberal,  e  procuraremos  interessar  na  leitura  dc 
nossa  folha,  pela  política  sem  parlidansmo,  pc- 
la.s  questões  sociais  e  cieniíficas,  pela  literatura 
amena  c  insuutiva  c  pelas  noticio»,  aqueles  mes- 
mos que  são  alheios  a  interesses  religniMM 

A  empresa  é  nova  na  hivióna  dc  novsa  Igre- 
ja Brasileira.  É  a  pnmeira  folha  evangélica  que 
conta  para  sua  subsistência  com  o  dinheiro  dc 
sua.s  assinalura.s  Não  lerentos  atrás  de  nós  ver 
bas  missionánas  para  supnr  o%  acoklumadm 
déficiLs:  não  temos  recurs<)s  própnos  Só  conta- 
mos com  a  boa  vontade  c  esforços  dc  nmsos 
uinâos  tomando  a  liberdade  de  medi-lm  pela  h(*a 
vontade  c  esforços  dí>s  redatorcs  em  abalançai 
SC  a  tal  comctinKrnto  (  ) 

Avante,  em  nome  dc  Deus!  Ao  loprax  a  pri- 
meira bnsa  de  1 893.  devctiK»  desfraldar  o  no»- 
so  "Estandarte" 


Editora 
Pendão  Real 


Ki'v  lunas  UuiHdlvei 


No  iliu  1 1  de  ilr/embni  i^jinvuIo.  a  Dirrlonu 
da  IVndjk»  Kcal  se  reuniu  \\»a  avaliar  o  cxeiíi 
CIO  2(N»2. 

|-.tii  SC  senlin  griililu  ada  loni  o  ncsiiinciiln 
do  niiiiieat  dc  a^Miuintcs  dc  O  Kslundiirlr  r  que 
csião  pagando  cm  diu 

A  IVndão  Kcal  cstA  puhliiaiulo  n  livrclo  do 
kc\  l-Aluaido  Carlos  IVicira  inliluliulo  PAI  NOS 
SO  fi  um  Icxlo  ideal  piua  eviíitgcli/açAo  Como 
forma  de  uponu  o  ministério  das  igrejas  lotam 

está  sendo  vciididi>  |tor  1  ,(K)  o  exemplai  f- 
ISSO  mesmo  so  um  leul'  l  aça  ja  o  seu  [icdido' 

lísiá  saindo  mais  uinu  ediçdo  da  COKA()l-.M 
DE  CRER  ti  unta  nrvisia  de  grande  aceilii^Ao. 
adequada  p^ua  a  prcpuraçdo  dc  pess4Nis  a  seieiíi 
recebidas  comt)  memhnis  da  IPI  do  Brasil 

Em  fevereiro  será  lançado  mais  um  icxio  pjir n 
classe  de  novos  membros  CORA<iEM  DE. 
CONEluSSAR    E  a  Conlissiko  de  l  é  explicada 


EA  AGENDA  2002/ 

FOI  UM  SUCE.SSO'  já  c%lJimm  vendendo 
os  últimos  exemplares  (Ima  agenda  custa  RS 
I  ),(J(>  Nas  compras  de  mais  de  de/  agendas,  o 
prcç4J  dc  cada  uma  passa  a  ser  K$  I  O.fX) 


O  Hfr  Jma»  t  o  vta>-pm*àÊmÍB  da  Áttoeioçào 


recebe  18  membros 


cjhftila  de  Amorim  Souza 


Com  o  trabalho  que  vem  realizan- 
do, a  Congregação  de  Cidade  A.  E. 
Carvalho,  em  São  Paulo,  SP.  caminha 
a  passos  largos  para  sua  organização 
em  igreja. 

No  dia  1 8  de  novembro,  a  Congre- 
gação festejou  o  recebimento  de  18 
novos  membros.  Foram  recebidos  7 
adultos  por  pública  profissão  de  fé  e 
batismo.  3  adultos  por  transferência.  7 
crianças  peio  sacramento  do  batismo 
e  uma  criança  por  transferência. 

Na  festa  espiritual  que  foi  o  culto, 
o  Rev.  Carlos  Barbosa  trouxe  a  men- 
sagem e  ministrou  a  Santa  Ceia.  E  as 
irmãs  Thais  e  Tâmara,  da  IPl  do  Carrão 
(São  Paulo.  SP).  entoar;un  canções  de 
louvor  e  adoração  ao  nome  de  Deus. 

Sua  história 

o  Urabalho  da  congregação  iniciou- 
se  em  novembro  de  1966.  na  residên- 
cia do  irmão  José  da  Paz.  Em  9/27 1 967, 
o  Conselho  da  IPl  de  Cidade  Patriar- 
ca oficializou  o  ponto  de  pregação, 
através  de  uma  comissão  integrada 
pelos  presbíteros  José  Antônio  de  Sou- 
za. Clécio  Portela  da  Rocha,  Casimiro 
de  Oliveira  e  José  da  Paz.  que  ficou 
como  diretor. 

Não  passou  muitos  meses  e  um  ter- 
reno foi  adquirido  para  a  construção 
de  um  salão  de  cultos  que  foi  consa- 
grado a  Deus  em  6/10/1968.  no 
pastorado  do  Rev.  Ezequias  Alves 
Evangelista. 

Estiveram  realizando  o  trabalho  na 
congregação  como  seminaristas  os 
Revs.  Manoel  Francisco  da  Silva,  Elias 
Trindade  e  Otoniel  Marinho  de  Olivei- 
ra Júnior. 

Hoje,  a  congregação  é  pastoreada 
pelo  Rev.  Carlos  Barbosa,  com  o  au- 


Com  o  templo  lotado,  irmãos  se  sentaram  do  lado  de  fora 


Culto  infantil 
fortalecendo  o 
crescimento  dos 
pequeninos 


Thais  e 
Tâmara  no 
mesmo 
espírito  de 
adoração 


xflio  do  seminarista  Ranilson  Santana. 
A  direção  da  congregação  está  sob  a 
responsabilidade  do  Presb.  Adalberto 
de  Souza,  juntamente  com  os  irmãos 
Presb.  Ismael  Pereira  de  Souza. 
Alessandra  Regina  Alves  Brasiliense 
e  Ana  Cristina  Alves.Atualmente,  a 
congregação  conta  com  47  membros, 
e  tem  como  proposta  alcançar  vidas, 
aproveitando  os  recursos  do  Projeto 
Natanael. 


A  Sheila  {•  jomalisla  respmisável  pela  arU'  e 
eMloraçAo  eletrônka  de  O  Bstanáirte 


Nossas  Igrejas 


Estandarte 


lanciro  do  2002 


Na  unidade  do  Espírito 


Pilar  do  Sul.  SP,  é  uma  cidade  com  25  mil  habitantes, 
cuja  economia  principal  é  a  agricultura.  As  seis  IPIs  or- 
ganizadas e  mais  três  congregações  do  município  vivem 
em  harmonia  e  companheirismo,  o  que  permite  a  realiza- 
ção de  ministérios  comuns,  como  a  comemoração  do  Dia 
da  Bíblia,  quando  se  formou  um  grande  coral  para  cantar 
no  Ginásio  de  Esportes,  juntamente  com  outros  grupos 
evangélicos  da  cidade. 

O  Conselho  da  Igreja  Central  tem  apoiado  e  patroci- 
nado com  transporte  um  grupo  de  oito  adolescentes  que 
cursa  o  Conservatório  numa  cidade  vizinha.  Estes  jovens, 
juntamente  com  outros,  ministram  gratuitamente  aulas 
de  música  nas  dependências  da  Igreja  para  20  crianças, 
que  já  formaram  um  conjunto  de  flauta  doce. 

Coordenado  pelas  irmãs  Márcia  Virgínia  e  Loide.  apro- 
veitando o  fmal  de  semana  prolongado  pelo  feriado  de  1 5 
de  novembro,  saiu  de  Pilar  do  Sul  um  ônibus  fretado 
e  foi  ao  Espírito  Santo,  partici- 
par da  2^  Clínica  de  Música  pro- 
movida pela  Igreja  Batista,  em 
Itacibá.  Esta  experiência,  pelo 
segundo  ano  consecutivo,  tem 
sido  uma  bênção  para  as  nossas 
Igrejas. 

Aproveitando  o  clima  de  ex- 
pectativa do  período  do  adven- 
to, o  conjunto  de  violinos  e 
clarinetas,  acrescido  pelas  flau- 
tas, tem  saído  pelas  madrugadas, 
levando  às  portas  dos  pilarenses, 
belas  músicas  natalinas. 

A  urúdade  das  comunidades 
pilarenses  acontece  nas  celebrações,  nas  refeições  e  no 
trabalho.  A  Igreja  Central  ganhou  toda  a  areia  e  pedra  e 
boa  parte  do  cimento  para  a  construção  de  seu  novo  tem- 
plo. Um  grupo  de  homens  fortes,  formado  por  membros 
das  IPIs  do  município  e  um  bom  número  de  católicos,  se 
reuniu,  preparou  o  concreto  e  encheu  a  laje.  Para  ali- 
mentar esses  78  trabalhadores  famintos,  as  mulheres 
botaram  avental,  foram  para  o  fogão  e  deram  conta  do 
recado. 

Rendemos  graças  a  Deus  pela  unidade  no  Espírito 
que  temos  desfrutado. 

Fazemos  o  registro  em  gratidão  àqueles  que  nos  têm 
apoiado,  bem  como  para  preservar  a  história  e  para  a 
glória  do  nome  do  Deus  Eterno.  Em  coro  reafirmamos: 
"Até  aqui  o  Senhor  nos  tem  ajudado".  Alegrem-se 
conosco! 


Secretaria  dê  Comunicação  de  Igreja  Central  Pilar  do  Sul,  SP 


Conjunto  de  flautas  doce 
da  IPI  de  Pilar  do  Sul 


Equipe  da  cozinha  que  preparou  o  almoço  no 
dia  em  que  foi  enchida  a  laje  do  novo  templo  da 
IPI  de  Pilar  do  Sul 


No  encerramento  da 

2'  Clínica,  os 
participantes  da  área 
de  canto  compuseram 
um  grande  coral 


Hora  do  almoço  na  IPI  de  Pilar  do  Sul  no  dia  de  enchimento  de  laje 


(O  Eatandartt  conta  com  40 
MtinantM  na  IPI  C«nlral  d* 

Ptlar  do  Sul) 


.nr,ro  cK  2002   O  Estândclíte 


Nossas  Igrejas 


Fotos:  divulgação 


Uma  carta  ao  Projcto  Siloé 


Egon  Krepsky 


(3 


a 


O  Projeto  Siloé, 
com  o  qual  está 
envolvida  a  IPI 
de  Estreito,  SC, 
enviou,  para 
publicação,  a 
seguinte  carta 

que  lhe  foi 
encaminhada: 


"16 


maio  de  1993.  Eu  acabara  de 
apresentar  um  audiovisual  na  Igreja  Presbiteriana 
Central  de  Florianópolis,  SC,  quando  fui  abordado 
por  uma  senhorinha  morena,  de  pouca  estatura,  sem- 
blante aparentemente  tímido,  mas  sereno  e  determi- 
nado. 

Ela  se  apresentou  como  sendo  a  "Bugra",  apeli- 
do que  não  me  era  estranho  e  que  logo  associei  ao 
seu  verdadeiro  nome:  Nídia  Mafra. 

-  "Já  ouvi  falar  a  seu  respeito",  co- 
mentei com  certa  alegria.  Em  fração  de 
segundos,  se  desenrolaram  em  minha 
mente  as  fontes  de  referência  sobre  aque- 
la pessoa,  que  há  tempo  almejava  conhe- 
cer pessoalmente. 

Olhei  nos  bonitos  olhos  meio  oblíquos 
da  Nídia  (não  ousava  referir-me  a  ela 
usando  o  seu  apelido  "Bugra").  Deixei 
que  ela  falasse. 

Ela  externou  o  seu  desejo  em  montar 
um  audiovisual,  para  divulgar  o  seu  mi- 
nistério junto  às  igrejas.  Em  seguida  co- 
locou uma  de  suas  mãos  no  fundo  de  uma 
bolsa  e  tirou  lá  de  dentro  uma  fita  K7. 
Entregou  a  fita  e  pediu  que  a  ouvisse  em 
casa,  para  que  conhecesse  melhor  o  seu 
ministério  e,  posteriormente,  combinaría- 
mos a  montagem  de  um  audiovisual  so- 
bre o  assunto. 

Chegando  em  casa,  ouvi  a  fita.  Con- 
fesso que  fiquei  sensibilizado  com  o  seu 
trabalho. 

-  "Preciso  ajudar  esta  serva  do  Se- 
nhor", concluí  em  pensamento.  Combinamos  então 


que  o  ponto  de  partida  para  um  audiovisual  do  Pro- 
jeto Siloé  seria  bater  uns  slides  na  inauguração  de 
uma  sala  que  acabara  de  adquirir  no  bairro  do  Es- 
treito, em  Florianópolis. 

Compareci  no  local  no  dia  e  hora  marcados. 
Deparei-me  com  uma  verdadeira  multidão  na  pe- 
quena sala  e  no  corredor  adjacente. 

Empunhando  minha  antiga  máquina  fotográfica, 
eu  me  achei  meio  perdido  no  meio  de  tanta  gente, 
sem  saber  o  que  fotografar  e  sem  encontrar  ângulo 
para  tanto.  Afmal,  fiii  visto  pela  missionária,  que  abriu 
espaço  para  que  fotografasse.  Tirei  mais  uma  foto 
aqui,  outra  ali,  nada  expressivas. 

-  "Vai  ser  difícil  montar  um  audiovisual  com  es- 
tas fotos",  pensei  meio  desanimado. 

No  entanto,  nos  dias  que  se  seguiram,  a  equipe 
do  Siloé  arregaçou  as  mangas.  Elaborou  um  texto  e 
me  entregou  algumas  fotos  para  serem  reproduzidas. 
Escolhi  uma  foto  do  poço  do  Siloé,  que  encontrei 
num  livro,  e  a  usei.  O  audiovisual  saiu  do  papel. 

Desde  então  uma  amizade  muito  grande  e  since- 
ra me  uniu  a  toda  a  equipe  do  Projeto  Siloé  e  parti- 
cularmente à  família  da  Nídia.  Afinal  consegui 
chamá-la  também  carinhosamente  de  Bugra. 


Tem  sido  muito  gratificante  acompanhar  o  Pro- 
jeto Siloé  em  suas  visitas  às  mais  diferentes  igrejas 
para  divulgar  seu  valioso  ministério.  Segundo  meus 
registros,  46  vezes  já  iluminamos  a  tela  mostrando 
esse  trabalho,  que  tem  sido  uma  bênção  para  cente- 
nas de  pessoas. 

Agradeço  e  louvo  ao  Senhor  da  seara  pelo  privi- 
légio que  me  deu  de  me  aproximar  desses  queridos 
irmãos,  participando  de  certa  forma  de  seus  desafi- 
os, de  suas  alegrias  e  de  suas  lágrimas. 

Que  o  Senhor  possa  continuar  abençoando  o  tra- 
balho do  Projeto  Siloé  e  cada  um  dos  seus  integran- 
tes. Que  esse  trabalho  possa  continuar  sendo  um 
porto  seguro  para  muitas  vidas  que  navegam  sem 
leme  e  que  afinal  encontram  o  rumo  perdido.  Que 
no  meio  de  tantas  propostas  de  paz  aparente  que  o 
mundo  oferece  possa  continuar  ecoando  o  nome  de 
Jesus  Cristo  como  libertação  aos  cativos!  Amém!" 

Aos  que  desejarem  entrar  em  contato  com  o  Pro- 
jeto Siloé.  o  endereço  é  o  seguinte: 


â 


Regente  de  Coro- 
Necessita-se 


Egon  em  seu  trabalho  de  divulgação  do  Projeto  Siloé 


A  1'  IPI  de  Santo  André,  SP,  está  ne- 
cessitando de  um(a)  regente  para  o  Coral 
Manoel  João  Brisola. 

Os  interessados  devem  entrar  em  con- 
tato com  o  Rev.  Roberto  Mauro: 

(11)4421-4276  oi 
(11)  9806-7161. 


NOSSAS  IGREJAS 

folDCdKvIgaclo 


Macaubal,  70  anos 


Edson  de  Castro  Almeida 


A 


IPI  de  Macaubal.  SR  come- 
morou, no  dia  1 5  de  novembro  de  200 1 , 
70  anos  de  organização.  Foi  realizado 
um  culto  de  ação  de  graças  para 
rememorar  as  sete  décadas  da  igreja 
que,  apesar  do  êxodo  de  alguns  mem- 
bros para  as  grandes  cidades,  está  mais 
viva  do  que  nunca. 

Atualmente,  a  IPI  de  Macaubal 
está  sonhando  e  trabalhando  para  ter 
um  pastor  residente  na  cidade.  Em  toda 


a  sua  trajetória  histórica,  somente  um 
pastor,  o  Rev.  Josué  de  Campos,  por 
volta  de  1970,  residiu  ali,  pelo  curto 
período  de  um  ano. 

O  culto  de  aniversário  contou  com 
a  presença  e  participação  de  toda  a 
igreja,  bem  como  de  autoridades  mu- 
nicipais e  membros  das  IPIs  de 
Eldorado  e  Jardim  América,  ambas  de 
São  José  do  Rio  Preto.  Após  o  culto, 
houve  uma  confraternização  social. 


70  anos  de  história 


o  Estandarte  de  12/3/1931  registra  que  a  IPI  de  Vila  Progres- 
so, a  ser  organizada,  ficará  sob  os  cuidados  do  Rev.  José  Benedito 
de  Campos.  Vila  Progresso  era.  naquela  ocasião,  o  nome  de 
Macaubal  e  fazia  parte  do  município  de  Monte  Aprazível.  Antes 
disso,  chamava-se  Coqueiros  e.  posteriormente,  Macaúbas.  Somente 
a  partir  de  30/1 1/1944,  passou  a  designar-se  oficialmente  Macaubal. 

No  dia  15/11/1931,  foi  organizada  a  IPI  de  Macaubal,  com  98 
membros  professos  e  82  membros  menores. 

Nessa  data,  foi  eleito  o  primeiro  conselho,  com  três  presbíteros, 
e  a  primeira  mesa  diaconal,  com  três  diáconos. 


Fachada  do  templo  da  IPI  de  Macaubal,  por  ocasião 
do  Encontro  de  Diaconia  do  Presbitério 
Araraquarense,  em  22/5/2001 


Presb.  Líonel  Rosales  Moura,  Lic.  Edson  de  Castro  Almeida, 
Rev.  Nilor  Vieira  de  Souza  e  Rev.  Josué  de  Campos  (esq.  p/a 
drr.)  no  púlpito  da  IPI  de  Macaubal 


A  igreja  hoje 


A  IPI  de  Macaubal  possui  duas 
casas  residenciais  e  um  templo,  locali- 
zado na  rua  Jerônimo  Narciso  Ramos, 
889,  num  terreno  de  968  metros  qua- 
drados. 

Conta  com  65  membros  professos, 
mas  a  freqiiência  média  em  seus  tra- 
balhos é  de  120  pessoas. 

Sua  escola  dominical  tem  64  alu- 
nos, divididos  nas  seguintes  classes: 
crianças  (9);  pré-adolescentes  (13); 
adolescentes  (12);  adultos  (23);  ofici- 
ais e  professores  (7). 

As  principais  atividades  desenvol- 
vidas são  as  seguintes:  cultos,  aos  do- 
mingos; escola  dominical;  estudo  bíbli- 
co, às  quartas- feiras;  reuniões  da  so- 
ciedade de  adultos,  no  primeiro  sába- 
do de  cada  mês. 

O  Conselho  da  igreja  está  assim 
constituído:  Rev.  Nilor  Vieira  de  Sou- 


za, presidente;  Presb.  Lionel  Rosales 
Moura,  vice-presidente;  Presb.  Osval- 
do Ferreira  Pinto,  secretário;  Presb. 
Laurentino  Guimarães  Filho,  tesourei- 
ro; e  Presb.  Ezequiel  Angelo  Chagas. 

Residindo  na  cidade  e  trabalhando 
com  a  igreja  está  o  licenciado  que  subs- 
creve esta  matéria. 

A  Deus,  toda  a  glória! 

Nesta  data  tão  significativa,  agra- 
decemos ao  Senhor  pelo  cuidado  e 
carinho  dispensados  à  nossa  querida 
IPI  de  Macaubal. 

Agradecemos  também  a  Deus  j)e- 
los  irmãos  e  irmãs  do  passado  que.  com 
zelo  e  denodo,  labutaram  pregando  e 
testemunhando  o  evangelho  de  Cristo 


O  Edson  é  licenciado  e  trabalha  m  IP!  de 
Macuubal,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  7 
assinantes  na  IPI  de  Macaubal) 


Janeiro  -de  2002 


(Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Itapetininga  trabalha  com  presos 


Presb.  Márcio  Lopes  Arruda 


Por  ocasião  da  Páscoa  de  1997,  a 
IPI  de  Itapetininga.  SP.  decidiu  com- 
partilhar a  alegria  da  ressurreição  do 
Senhor  com  o  reeducandos  da  cadeia 
pública  local. 

Durante  algumas  horas  daquela  fria 
manhã,  celebramos  juntos  a  data  mag- 
na da  cristandade.  Ao  deixá-los,  um 
desejo  de  voltar  e  repetir  a  experiên- 
cia de  apoderou  do  grupo.  O  então  di- 
retor da  cadeia.  Delegado  Mauri  de 
Jesus,  acolheu  e  incentivou  a  iniciativa. 

A  partir  de  então,  comemoramos 
com  eles  e  seus  familiares  todas  as 
datas  festivas,  tais  como:  Páscoa,  Na- 
tal. Dia  das  Mães.  Dia  dos  Pais.  etc. 

Além  disso,  semanalmente,  às  quin- 
tas-feiras  à  noite,  um  grupo  lá  está 
compartilhando  as  experiências  com 
Cristo,  ouvindo  os  problemas  de  cada 
um  e  procurando,  na  medida  do  possí- 
vel, as  soluções,  cantando  e  louvando 
o  Deus  que  jamais  nos  desampara. 

O  envolvimento  da  igreja  com  o  \rà- 
balho  carcerário  tem  sido  tão  marcante 
que  sua  liderança  foi  convocada  pelas 
autoridades  para  auxiliar  na  formação 
de  uma  Organização  Não  Governa- 
mental (ONG)  para  administrar,  em 
parceria  com  o  Estado,  o  Centro  de 


Ressocialização  e  Recuperação  que, 
gradativamente,  substituirá  a  atual  ca- 
deia pública. 

O  prédio  do  novo  Centro,  com  capa- 
cidade para  210  reeducandos  da  cidade 
e  região,  constnudo  no  bairro  do  Capão 
Allo,  oferece  todas  as  condições  para 
que  o  apenado  se  reintegre  à  sociedade. 

É  uma  nova  filosofia  no  sistema 
prisional,  que  vem  sendo  implantada 
pelo  atual  Secretário  Estadual  da  Ad- 
ministração, Dr.  Nagashi  Furukawa. 
Esperamos  em  Deus  que  alcance  os 


resultados  almejados. 

Sua  inauguração  ocorreu  no  último 
dia  5  de  novembro,  data  do  aniversá- 
rio da  cidade,  com  a  presença  das  mais 
altas  autoridades  do  Estado  e  do  Mu- 
nicípio, inclusive  o  senhor  governador. 
Dr.  Geraldo  Alckmim. 

A  parte  religiosa  do  evento  ficou 
sob  a  responsabilidade  do  pastor  da  IPI 
de  Itapetininga.  Rev.  Alírio  Camilo,  e 
do  bispo  diocesano  da  cidade. 

A  ONG,  denominada  "CRER  - 
Centro  de  Ressocialização  e  Recupe- 


Prédio  do  Centro  de  Ressocialização  de  Itapetininga,  onde  os  membros 
de  nossa  igreja  desenvolvem  importante  ministério 


ração"  firmou  um  convénio  com  o  Es- 
tado, devendo  receber  e  administrar  a 
verba  que  lhe  será  repassada.  Com  ela 
está  adquirindo  e  gerenciando  os  bens 
de  consumo  e,  ainda,  contratando  advo- 
gados, professores,  médicos,  dentistas, 
assistentes  sociais,  psicólogos,  enfermei- 
ros, funcionários  administrativos,  etc. 

O  presbítero  e  advogado  Edson 
Batista,  convocado  pela  atual  secretá- 
rio adjunto  da  Secretaria  de  Adminis- 
tração Penitenciária  do  Estado,  Dr. 
José  Carneiro  de  Campos  Rolim  Neto. 
para  presidi-la  e  indicar  os  demais 
membros  da  diretoria,  todos  em  cará- 
ter  voluntário,  convidou  o  Presb.  Dario 
Prado  de  Souza,  que  aceitou  gerenciar 
o  projeto,  na  qualidade  de  funcionário. 

Dessa  maneira,  a  IPI  de 
Itapetininga  caminha  para  o  seu  cen- 
tenário, procurando  com  fidelidade  ser 
sal  da  terra  e  luz  do  mundo! 

"...estive  preso,  e  fostes  ver- 
me..." (Ml  25.36) 

O  Presb.  Márcio  é  o  secretário  do 
C»nselhú  da  IPI  de  Itapetininga, 

SP 


r 


(O  Estandarte  conta  com  24 
assinantes  na  IPI  de  Itapetininga) 


Congregação  de  Dracena 


Presb.  Edvander  Santos  Esteves 


Com  grande  alegria,  a  IPI  de 
Andradina,  SP.  comunica  a  inaugura- 
ção de  sua  congregação  na  cidade  de 
Dracena,  SP. 

O  fato  ocorreu  no  dia  1".  de  se- 
tembro de  2001. 

Durante  a  tarde,  os  irmãos  e  irmãs 
da  IPI  de  Andradina  e  da  cidade  de 
Dracena  saíram  para  distribuir  pan- 
fletos e  para  evangelizar. 

As  1 9h00,  foi  servido  um  delicioso 
lanche.  O  culto  teve  início  às  20hOO. 


com  leituras  bíblicas  e  cânticos  de  gra- 
tidão e  adoração  a  Deus. 

A  proclamação  da  Palavra  foi  fei- 
ta pelo  Rev.  Marcos  Gonçalves  Mari- 
nho, pastor  da  IPI  de  Andradina. 

Agradecemos  a  Deus  por  esse  novo 
trabalho  de  nossa  igreja  e  pedimos  a  Ele 
que  dê  o  crescimento  a  esta  obra. 

Toda  honra  e  glória  sejam  dadas  ao 
Senhor  da  seara! 


CDNGREGRCflD 

PRESBITERIRNfl  INDEPENDENTE 


1 

o  Edvander  é  presfHtero  da  IPI  de 
Andradina,  SP 


Salão  de  cultos 
da  congregação 

de  Dracena 
organizada  em 
1°  de  setembro 
de  2001 


r 


(O  Ettandartf 
conta  com  4 
atainantes  na  IPI 
de  Andradini) 


 m 
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Rossas  Igrejas 

Cruzeiro  tem  terceira  idade 

muito  ativa 


A  P  IPI  de  Cruzeiro.  SP.  tem  seu 
grupo  da  terceira  idade  que  se  reúne 
em  atividades  mensais.  As  reuniões 
são  muito  alegres,  nas  quais  a  comu- 
nhão é  a  prioridade. 

Nas  reuniões,  os  idosos  são  a  mai- 
oria. Porém,  jovens,  crianças  e  visitan- 
tes tomam  os  encontros  mais  festivos. 

Os  temas  desenvolvidos  são  relati- 
vos aos  problemas  da  terceira  idade.  Já 
foram  feitas  gincanas,  palestras,  passei- 
os a  pesqueiros  e  sítios,  dramatizações, 
cafés  da  manhã  com  caminhada,  ginás- 
tica, trabalhos  manuais,  etc. 

No  ano  de  2001,  comemoramos  o 
Dia  dos  Avós  com  uma  animada 
gincana  entre  avós  e  netos.  A  última 
reunião  do  ano  foi  a  comemoração  do 
Dia  do  Idoso.com  um  café  da  tarde 
abrilhantado  por  um  desfile  de  modas 
com  pessoas  com  mais  de  60  anos  de 
idade.  O  destaque  especial  foi  a  sra. 
Cordélia  Barbosa,  com  87  anos,  que, 
com  muita  elegância,  deu  um  toque 
especial  ao  evento. 


Mirian  Nair  de  Oliveira  Rocha 


À  medida  em  que  o  tempo  vai  pas- 
sando, novas  ideias  vão  surgindo. 

Pretendemos,  com  a  ajuda  de  Deus, 
continuar  com  esse  trabalho  que  tem  sido 
uma  bênção  na  vida  de  nossa  igreja. 

A  Mirim,  é  coordenadora  do  grupo  da 
terceira  ulade  da  1"  IPI  de 
Cruzeiro,  SR 


Cordélia  Barbosa,  com 
87  anos,  em  desfile  de 

modas  do  grupo  da 
Terceira  Idade  da  1^  IPI 
de  Cruzeiro 


(O  Estandarte  conta  com  6 
assinantes  na  1*  IPI  de  Cruzeiro)  _ 


r 


Atividades  realizadas 
pelo  grupo  da  terceira 
idade  da  1^  IPI  de 
Cruzeiro 

•  Reuniões  mensais,  geralmen- 
te às  terças-feiras  à  tarde,  com  a 
seguinte  programação:  devtKMonal. 
parte  prática  (atividades  especifi- 
cas como  palestra,  canto,  jogral, 
dramatização,  gincanas,  coral,  etc), 
encerramento  (lanche). 

•  Eventos  especiais:  confec- 
ção de  cartões  personalizados  com 
mensagens  a  serem  trocadas  en- 
tre os  participantes;  passeio  a  pes- 
queiros; encontro  no  sítio;  culto  de 
ação  de  graças  pelas  atividades  do 
grupo  da  terceira  idade;  canja  (ser- 
vida pelos  adolescentes  e  jovens); 
jantar  de  confraternização;  proje- 
to  Calor  Humano  (confecção  de 
colchas  comunitárias  com  quadri- 
nhos de  lã  para  doação  a  necessi- 
tados); passeio  turístico  de  trem; 
comemoração  do  Dia  dos  Avós  e 
do  Dia  do  Idoso;  confecção  de 
cestinhas  de  jornal  enchidas  com 
balas  para  distribuição  no  Dia  da 
Criança;  etc. 


Um  ano  em  nova  casa 


Clayton  Costa  Dias 


A  IPI  de  Monte  Sião,  MG, 
completou  um  ano  de  mudança 
em  seu  novo  local  de  funciona- 
mento. 

A  mudança  foi  efetivada  no 
dia  25/1 1/2000. 


O  Clayton  é  membro  da  IPI  de  Monte 
Sião,  MG 


(O  Estandarte  conta  com  5 
aasinantet  na  IPI  d»  Monte 
Sião) 


Nossas  Igrejas 


FotDs  divulgado 


Ipaussu  em  festa 


Presb.  Osmar  da  Silva 


O  dia  17  de  novembro  passado  foi 
um  dia  de  festa  na  IPI  de  Ipaussu,  SP. 
Tivemos  a  cerimónia  do  recebimento 
de  quatro  pessoas  por  pública  profis- 
são de  fé:  Daniele,  Carlos,  Maurício  e 
sua  esposa,  Marli,  sendo  que  a  primei- 
ra é  filha  da  igreja  e  os  demais  vieram 
do  catolicismo.  Houve  também  o  ba- 
tismo  de  duas  crianças. 

Nesta  festa,  estiveram  conosco  os 
irmãos  da  IPI  de  Piraju,  SP.  e  da  IPI 
de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  SP,  sen- 
do que  desta  última  vieram  também  o 
grupo  de  louvor  e  o  conjunto  coral. 

O  templo  foi  pequeno  para  tantas 
pessoas. 

Oficiaram  a  cerimónia  os  Revs. 
João  Batista  de  Souza,  da  IPI  de 
Ipaussu,  e  Melquesedeque  Brondi,  da 
IPI  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo. 

Esta  festa  espiritual  teve  um  item 
especial.  O  irmão  Mauricio  é  ex-pa- 
dre  da  Igreja  Católica  Apostólica  Ro- 
mana. Ele  desenvolveu  parte  do  seu 
sacerdócio  em  nossa  cidade,  até  quan- 
do, tocado  pelo  Espírito  Santo,  pôs-se 
a  questionar  a  razão  de  sua  fé  e  aban- 
donou o  sacerdócio.  Em  busca  de  res- 
postas, foi  conduzido  à  IPI  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo.  Lá  encontrou  as 
respostas  de  que  precisava.  Frequen- 
tou a  classe  de  catecúmenos  dirigida 
pelo  Rev.  Melquesedeque  e.  durante  a 
semana,  participava  nos  cultos  da  IPI 
de  Ipaussu,  onde  reside  sua  família. 

Para  a  cerimónia  de  profissão  de 
fé.  optou  fazê-la  em  Ipaussu. 

O  pregador,  convidado  pelo  Con- 
selho da  IPI  de  Ipaussu,  foi  o  Rev. 
Melquesedeque,  que  também  dirigiu  a 
cerimónia  de  batismo  e  profissão  de  fé. 

O  irmão  Maurício  dirige  o  progra- 
ma de  rádio  de  nossa  igreja,  chamado 
Acordando  com  Jesus,  que  vai  ao  ar 
de  segunda  a  sexta-feira,  das  6h00  às 
ThOO.  Aos  sábados,  ele  é  o  encarregado 
pelo  culto  promovido  pela  juventude. 

"Com  efeito,  grandes  coisas  fez  o 
Senhor  por  nós  e  por  isso  estamos  ale- 
gres" (SI  126.3). 

O  Omar  é  presbítero  da  IPI  de  Ipaussu,  SP. 


Rev.  Melquesedeque  impetra  a 
bênção  sobre  os  novos  membros  e 
sobre  toda  a  igreja 


Maurício,  Marli,  Carlos  e 
Daniele  -  novos  membros  da 
IPI  de  Ipaussu 


(O  Estandarte  conta  com  3 
assinantes  na  IPI  de  Ipaussu) 


Recife  organiza  o  traballio  dos  adolescentes 


Presb.  Eli  Barbosa  Colaço 


No  domingo,  dia  16  de  dezembro  de  2001 .  após  a  Es- 
cola Dominical,  foi  oficialmente  organizada  a  Coorde- 
nadona  Local  de  Adolescentes  da  V  IPI  do  Recife  PE 
com  a  presença  de  14  adolescentes. 
;  Na  reunião  histórica,  estiveram  presentes  os  Revs  La- 
ércio Oscar  Júnior  e  Antônio  Pio  de  Medeiros,  pastores  da 
Igreja,  e  o  Presb.  Eli  Barbosa  Colaço,  professor  da  Classe 
de  Adolescentes  (a  qual  conta  atualmente  com  18  alunos) 

A  ata  de  constituição  foi  devidamente  elaborada,  bem 
como  a  relação  dos  presentes  com  respectivas  assinaturas 

hoi  efetuada  a  leitura  do  texto  de  Atos  2.4 1  -47  acom- 
panhada de  breve  comentário  pelo  Presb.  Eli  Colaço 

Depois,  o  Rev.  Laércio  forneceu  uma  orientação  pe- 
ral acerca  do  processo  de  eleição  dos  coordenadores 

Antes  da  eleição,  orou  o  Rev.  Antônio  Pio  de  Medeiros 

A  eleição  transcorreu  num  clima  de  alegria  e  ativa 
participação  dos  adolescentes. 

Foram  indicados  três  nomes  para  concorrer  ao  cargo 


de  coordenador:  Anderson  Roberto  de  Lima,  Yasmin  do 
Rego  Barros  e  Patrícia  Coutinho  Figueiredo. 

Após  votação  por  escrutínio  secreto  e  contagem  dos 
votos,  constatou-se  a  eleição,  por  maioria  simples  dos 
votos,  de  Patrícia  Figueiredo.  Ela  usou  da  palavra  para 
sua  primeira  mensagem  aos  membros  da  Coordenadoria 
Local  de  Adolescentes,  para  agradecer  os  votos  e  para- 
benizar Anderson  e  Yasmin.  Em  seguida,  convocou  a 
todos  para  um  trabalho  em  conjunto.  Comunicou  tam- 
bém que  serão  escolhidos  os  assessores  para  secreta- 
ria, atividades  espirituais  e  atividades  sociais.  Assim, 
íormando  uma  só  equipe,  todos  trabalharão  juntos  para 
o  crescimento  dos  adolescentes  e  a  glória  de  Deus' 


O  Eli  é  presbítero  da  í"  IPI  de  Recife,  PE,  e  professor 
dos  adolescentes  daquela  igr^a 

(O  Estandarte  conta  com 
13  assinantes  na  V  IPI  de  Recife) 


Organizada  a  5^  IP|  de  Bauru 


Rev.  Attdio  Fernandes 


Com  júbilo  e  alegria,  divulgamos  à 
família  presbiteriana  independente  a 
organização  da  5*  IPI  de  Bauru,  SP. 

Dados  históricos 

o  trabalho  teve  imcio  no  segundo 
domingo  de  maio  de  1992,  às  14h30. 
Alguns  irmãos  e  irmãs  da  3^  IPI  de 
Bauru  reuniram-se  na  residência  do 
casal  João  de  Oliveira  e  Maria  Ester 
de  Oliveira. 

Estiveram  presentes  28  pessoas, 
sendo  18  adultos  e  10  crianças.  O 
subscritor  desta  notícia  desafiou  os 
membros  residentes  no  Jardim  Jaraguá 
a  darem  continuidade  ao  trabalho. 

O  Conselho  da  3^  IPI  de  Bauru 
nomeou  o  Presb.  José  Dias  para  ori- 
entar e  coordenar  as  atividades.  Ficou 
estabelecido  o  seguinte  programa;  reu- 
nião de  oração  e  libertação,  às  terças- 
feiras;  estudo  bíblico,  às  quintas-feiras; 
cultos,  aos  sábados. 

Nos  primeiros  meses,  os  participan- 
tes frequentavam  os  trabalhos  aos  do- 
mingos no  templo  da  3^  IPI  de  Bauru. 
Porém,  com  o  crescimento  da  Congre- 
gação, foi  organizada  a  escola  domini- 
cal. Além  disso,  ao  lado  da  residência 
do  casal  Maria  Ester  e  João  de  Olivei- 
ra foi  construído  um  salão  para  aco- 
modar 60  pessoas. 

Com  o  desenvolvimento  da  escola 
dominical,  suas  atividades  passaram  a 
ocorrer  também  em  mais  duas  outras 
residências:  da  irmã  Petronila  e  dos  ir- 
mãos Antônio  e  Wanda. 
^  A  partir  daí,  planejou-se  a  aquisi- 
ção de  um  terreno  em  ponto  estratégi- 
co para  abrigar  a  igreja.  A  3-»  IPI  de 
Bauru  adquiriu,  então,  por  compra  e 
doações.  9  lotes,  com  um  total  de  2.250 
metros  quadrados. 


Pastores  e 
presbíteros  do 
Presbitério 
Central 
Paulista,  com 
o  Rev.  Attílio 
no  centro,  no 

local 
destinado  aos 

cultos  de 
evangelização 
da  5^  IPI  de 
Bauru 


Fachada  do  templo 
provisório  da  5^  IPI  de 
Bauru 


Grupo  do  ministério 
de  louvor  em 
trabalho  de 
evangelização 


1~T 


As  construções 

Foi  possível  construir:  a  casa  para 
o  zelador;  salão  para  100  crianças;  3 
salas  de  aula  para  escola  dominical; 


Presb.  Luís 
Carlos,  Jair, 
Nilton. 
Irineu, 
Diaconisa 
Nidelce, 
Maria  Ester, 
Antonio  e 
João  (da  dir. 
p/a  esq.)  no 
local  onde 
ocorrem  os 
trabalhos  de 
evangelização 


«►-Hf 


ri 


berçário;  templo  provisório  para  150 
pessoas. 

Atualmente,  a  igreja  dispõe  de  um 
estacionamento  para  30  automóveis, 
terreno  com  mais  de  1 .000  metros  qua- 
drados para  construção  de  um  templo 
para  abrigar  500  pessoas. 

A  organização  em  igreja 

Atendendo  ao  pedido  encaminha- 
do pelo  Conselho  da  3"  IPl  de  Bauru, 
o  Presbitério  Central  Paulista  decidiu 
organizar  a  5"  IPI  de  Bauru,  o  que 
ocorreu  no  dia  3  de  novembro  de  200 1 . 
com  a  participação  de  aproximadamen- 
te 300  pessoas. 

Uma  igreja  ecoiógica 

Os  membros  das  igrejas  de  Bauru 
já  deram  um  novo  nome  para  a  Igreja: 
Igreja  da  Árvore.  Isso  ocorreu  porque 
a  Igreja  recebeu  uma  área  de  507 
metros  quadrados,  no  outro  lado  da  ma 
em  que  está  localizada.  Nesse  terre- 
no, há  uma  árvore  centenária  conhe- 
cida popularmente  como  Capitão  da 
Mata  {Terminalia  Brasiliensis). 

Nessa  área  está  o  estacionamen- 
to. No  muro.  foram  desenhadas  algu- 
mas aves  da  região  (Beija-Flor,  Tico- 
Tico.  Sabiá  Laranjeira,  etc)  e  escrito  o 
seguinte:  Recanto  dos  Pássaros,  pois 
na  árvore  dormem  mais  de  trezentas 
aves,  que  chegam  aos  bandos,  quando 
anoitece,  e  saem  pela  manhã,  também 
aos  bandos. 

Esperamos,  por  ocasião  do  cente- 
nário da  IPI  do  Brasil,  consagrar  a 
Deus  o  novo  grande  templo  dessa  nova 
Igreja. 


O  Rev.  Attilio  é  o  pastor  da  5'  IPI  de  Bauru 


(A  presente  matéria  foi 
encaminhada  pelo  Flávio  Navarro, 
agente  de  O  Estandarte  da  5*  IPI 
de  Bauru,  que  conta  com  12 
assinantes  de  nosso  órgão  oficial) 
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Jdneiro  de  2002 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Adultos  realizam  congresso  no  Rio 


Fotos  dhulgacte 


Presb.  Jessé  Roechling 


Posse  dos  coordenadores 
de  adultos,  Diac.  Ana  Lia 

e  Presb.  Jessé,  com 
oração  do  Rev.  Antônio 
Fernandes  da  Rocha 
Neto,  da  2^  IPI  do  Rio  de 
Janeiro 


Coordenador  regional  Jessé,  coordenador  nacional.  Alípio  e  secretário 
regional  de  adultos.  José  Lapa  Nascimento 


No  dia  3  de  novembro  último,  foi 
realizado  o  VI  Congresso  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  do  Rio  de  Ja- 
neiro, no  templo  da  IPI  de  Campo 
Grande,  RJ. 

O  Congresso  teve  como  objetivo 
congregar  adultos  e  pastores  do  Pres- 
bitério, além  de  eleger  os  novos  coor- 
denadores regionais,  para  o  biénio 
2002/2003.  Os  dois  objetivos  foram 
alcançados,  graças  a  Deus.  Foram 
reeleitos  os  atuais  coordenadores  re- 
gionais: Diac.  Ana  Lia  Duarte 
Roechling  e  Presb.  Jessé  Roechling. 

Esteve  presente  o  Presb.  Alípio 
Lima  dos  Reis,  da  Coordenadoria  Na- 
cional de  Adultos  da  IPI  do  Brasil.  Ele 
foi  o  responsável  pela  palestra,  na  par- 
te da  manhã,  e  pela  proclamação  da 
Palavra  de  Deus,  no  culto  de  encerra- 
mento, à  tarde. 

Foi  um  dia  muito  abençoado,  no  qual 
pudemos  ver  a  alegria  no  rosto  dos  ir- 


mãos e  irmãs.  No  que  se  refere  à  mú- 
sica, contamos  cora  as  solistas  Denise 
A.  de  Araújo,  da  2"  IPI  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  Judith  Pereira  do  Nascimento, 
da  IPI  de  Campo  Grande,  além  do  gru- 
po feminino  Louvor  de  Midiã,  da  Con- 
gregação da  2^  IPI  do  Rio  de  Janeiro 
em  São  Gonçalo,  e  do  coral  Presb. 
Walter  Fonseca,  da  2^  IPI  do  Rio  de 
Janeiro. 

Estiveram  presentes  durante  toda 
a  programação  cerca  de  80  pessoas  e 
4  pastores.  Todos  sentiram  a  presen- 
ça de  Deus  em  nosso  meio. 

Registramos  nossa  gratidão  a  Deus, 
a  quem  seja  dada  toda  a  glória,  e,  tam- 
bém, à  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  pela  ajuda  que  nos  tem  dado. 


O  Jessé  é  o  coordemdor  regioml  de  adultos 
do  Presbitém  do  Rio  de  Jarmro 


coral  Presb.  Walter  Fonseca,  da  2»  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


'^^eional  de  Adultos  do 
f-resbitério  do  Rio  de  Janeiro,  na  IPI  de  Campo  Grande 


Cambuci  tem 
presbítero  emérito 

Presb.  Moacír  Húngaro 

A  IPI  do  Cambuci,  em  São  Paulo,  SP,concedeu  o  título  de  Presbítero 
Emento  a  um  dos  seus  membros  mais  ilustres  o  Presb  Lauro  F.li  i 
A  entrega  do  ti'tuIo  aconteceu  no  domingo,  dia  9/1 2/2(^^^^  "^'"'"^ 

A  solemdade  foi  presidida  pelo  pastor  da  igreja.  Rev.  Assir  Pereira  e 
contou  com  a  presença  de  muitos  parentes  e  amigos 

Abiografíaaprcsentadoaolado.preparadapeloRev.ÉberFerreiraSilveira 
Uma,  secretano  executivo  da  IPI  do  Brasil,  mostra-nos  um  perfil  do  Pres^ 
Lauro  e  as  razões  da  justa  homenagem: 


Presb.  José 
Carvalhaes  e 
Lauro  Ferreira 
Júnior,  e  o 
Rev.  Assir 
Pereira  (pastor 
da  IPI  do 
Cambuci) 


Presb.  João 
Américo 
(presidente  do 
Sínodo  Borda  do 
Campo),  Presb. 
Lauro,  Rev.  Assir, 
Rev  Eber  e  Presb. 
Moacir  Húngaro 
(presidente  do 
Presbitério  do 
Ipíranga) 


Com  a  entrega  deste  título,  a  IPI  do  Cambuci  se  juntou  numa  prece  de 
gratidão  a  Deus  pela  vida  e  dedicação  do  Presb.  Lauro. 

Fehz  a  IPI  do  Cambuci  que  ainda  pode  contar  com  a  atuação  do  Presb. 
auro  e  tê-lo  dentre  os  seus  Presbíteros  Eméritos  ao  lado  do  inesquecível 
^esb.  Carlos  Carvalhaes.  Juntos,  eles  escreveram,  de  maneira  ímpar,  gran- 
ae  parte  da  história  55  anos  da  comunidade. 


referida  cidade.  AfZ7ia  """"""^  '  '"""'o  na 

de  nacionalidade  portuguesa  foi  o  >  '  "'"'"'^"'erreira. 

'fí  do  Cambuci,  à  aua  Tfír      .     "  ""'""^  "  f^^^l^entar  a 

7/''  f-"-.  Uurofe^  sua 
capital  paulista  o  TZ„  t'"' 

''-eira.  '''S^essou  r.  Ba:j:Z^:Z7 ^"^'^^ 
em  meados  da  década  de  60  n.7  ^^"^'^  ^"dameris). 

-  Profissior^al.  aposllTcr^alT:  '"'""^ 

Fonru^do  em  Processamento  rOados 
dagogta.  professor  universitário    T       ^'''"'"•""■"Ção  e  Pe- 
^  ■'nda  Hoje  atua  na  .  JX^r^rT"  " 

Sm  carreira  na  igreia  nZT  "  "'>^'^'''"- 

^oMdo  com  a  tnocfdTde  7  ::^:Zf  ^ 
professor  de  escola  dominicaf dic^sse  t';  '"T 
"^""ica  (inclusive  ópera!)  excelente  T""' 
'OU  e  ainda  canta  L  coL^^  t7d  T 
varias  oportunidades  Eletto  d  !  '"^^      ''''''"'r  em 

-  corsos  na  igreja  dJ^l^^Zl^i::?  r""" 
sive  vice-presidente  e  tesoureiro  F  í  '^'"J"' 

da  Igreja  Nacional  sendo  atZ 

Admmistraçdo  e  pC^ZÍ  -  de 

urna  indislensdvTrlflrê;^^^^^^^^^ 

^ai^m  e  sdo  ...í :r  cr 't  '"""z 

marco  a  indicar  que  tal  comnrZ  ' 

dos  esperamos:  lel  ida  fo  príT"''""^''^^^ 
tinue  a  ser  uma  L  muito  Írte  li 


O  Presb.  Moacir  é  o  secretário  do  Conselho  da  IPI  do  Cambuci,  m  São  Paulo,  SP 


r 


(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  IPI  do  Cambuci) 


Janeiro  de  2" 


U  Estandarte 


Nossas  Igrejas 


fttos  dMiIgaçâo 


Feliz  Idade 
confraterniza-se 
Parque 


no 


Isva  Ruth  Xavier 


u 


Todos  participaram 


m  belo 
evento  foi  promo- 
vido pela  Coorde- 
nadoria  Regional 
de  Adultos  do 
Presbitério  de  São 
Paulo,  que  consta 
de  10  igrejas  e  2 
congregações.  Foi 
um  encontro  dii 
Terceira  Idade  di- 
ferente por  ter 
sido  realizado  no 
Parque  da  Água 
Branca.  localiza- 
do na  zona  oeste  da  cidade  de  São  Pau- 
lo. SP 

No  dia  10  de  novembro  último,  às 
lOhOO,  reunimos,  num  espaço  cedido 
pela  direção  do  Parque,  um  grupo  re- 
presentando as  seguintes  igrejas:  Vida 
Nova,  Vila  Romana,  Vila  Sônia.  Rio 
Pequeno  e  1"  IPI  de  São  Paulo,  além 
de  alguns  visitantes,  incluindo  um  gran- 
de número  de  irmãos  e  irmãs  da  Igreja 
Batista  Nova  Cachoeirinha. 

O  evento  teve  uma  programação  bem 
leve.  com  exercícios  de  ginástica,  pa- 
lestra inspiradora  feita  por  uma  psicólo- 


10  11  »0l 


atentamente  do  Encontro  no  Parque  da 
Agua  Branca 

ga  (Fátima  Fontes,  da  Igreja  Batista  da 
Liberdade),  que  abordou  o  tema  "Como 
Olhamos  para  a  Terceira  Idade",  funda- 
mentando-se  em  textos  bíblicos. 

Não  faltaram  as  músicas  folclóri- 
cas, que  lembram  o  passado  de  tantas 
boas  recordações. 

Fez-se  passeio  pelo  Parque,  com 
bela  arborização  e  espaço,  no  qual 
muita  gente  caminha,  distraindo-se  num 
bom  lazer.  Pudemos  apreciar  uma  cor- 
rida de  avestruzes,  inédita  no  Estado. 

A  coníiatemização  continuou  reunin- 
do todos  os  presentes  num  ahnoço  no 
restaurante  do  Parque. 

Damos  graças  a 
Deus,  que  nos  deu 
muita  alegria  por  essa 
realização  da  Terceira 
Idade.  A  Feliz  Idade, 
realmente,  se  confra- 
ternizou no  Parque. 


Parte  do  grupo  presente  nTEnTolií^TFdírjd^^ 
Presbitério  Sáo  Paulo 


A  hva  /'  assessora  da 
terceira  idade  da 
(■oordejuukria  Regional 
de  Adultos  do 
Presbitério  Hão  Paulo. 


Encontro  Regional  de 
Diaconia  do  Sul 
Paraná 

Rev.  William  Marcelo  Brandolim  Cruz 


Participantes  do  III  Encontro  Regional  de  Diaconia  do  Presbitério  Sul  Paraná,  em  Castro 


O  III  Encontro  Regional  de 
Diaconia  do  Presbitério  Sul  Paraná 
aconteceu  nos  dias  1 9  a  2 1  de  outu- 
bro de  2001 ,  no  Cenáculo  Cavanis, 
em  Castro,  PR.  Estiveram  reunidas 
mais  de  60  pessoas.  Além  de 
diáconos  e  diaconisas  de  nosso  pres- 
bitério, estiveram  presentes  repre- 
sentantes dos  presbitérios 
Catarinense,  Arapongas  e  Londri- 
na. 

O  Encontro  alcançou  o  objetivo 
almejado.  Além  de  contar  com  o 
maior  número  de  participantes  da 
história  da  Secretaria  Regional,  con- 
seguiu reunir  Uderanças  importan- 
tes de  presbitérios  do  Sul. 

O  tema  do  Encontro  foi: 
"Diaconia  -  desafio  ministerial  da 
igreja".  As  principais  preletoras  fo- 
ram a  missionária  Adriana  de  Sou- 


za, aluna  do  segundo  ano  do  Seminá- 
rio Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  de  Londrina,  PR,  e  a  assis- 
tente social  Maria  Inez  Barbosa  Mar- 
ques, que  é  professora  daquele  Semi- 
nário e  representante  da  região  sul  jun- 
to à  Secretaria  Nacional  de  Ação  So- 
cial e  Diaconia.  Ambas  trouxeram  im- 
portante reflexão  histórica  da  diaconia 
no  Brasil,  mostrando  que  o  desafio 
diaconal  não  é  algo  novo  para  a  igreja. 

Também  participaram  como 
preletores; 

-Rev.  William  Marcelo  Brandolin 
Cruz,  secretário  regional  de  diaconia 
do  Presbitério  Sul  Paraná  e  pastor  da 
P  IPI  de  Ponta  Grossa; 

-Diac.  Césio  Moura,  coordenador 
geral  do  Projeto  Misericórdia,  da  P  IPI 
de  Curitiba,  médico  e  representante  do 
Evangelismo  Comunitário  de  Saúde 
(ECOS),  no  BrasU; 


Nossas  Igrejas 


dârte 


Auditório  do  III  Encontro  Regional  de 
Diaconra  do  Presbitério  Sul  Paraná 


-Rev.  Marcos  Inhauser,  coordena- 
dor do  Centro  Latino-Americano  de 
Estudos  Pastorais. 

Nas  devocionais  e  no  culto  de  en- 
cerramento tivemos  os  seguintes  pre- 
gadores; Revs.  Jean  Carlos  Seletli, 
pastor  da  P  IPI  de  São  José  dos  Pi- 
nhais, PR;  Regina  Niura  da  Silva 
Amaral,  pastora  da  IPI  da  Coloninha, 
em  Florianópolis,  SC;  Luciano  Proen- 
ça Upes,  pastor  da  IPI  de  Castro,  PR. 

Dois  momentos  do  Encontro  me- 
recem destaque.  O  primeiro  foi  a  di- 
nâmica de  grupo  dirigida  pelas  princi- 


Membros  da  Secretaria  Regional  de 
utaconia  do  Presbitério  Sul  Paraná  e 
palestrantes  do  III  Encontro:  Leci. 
tdna.  Rev.  William,  Adriana,  Maria 
'nez,  Soill,  Maria  Celina  e  Lydia 


pais  preletoras.  O  segundo  foi  o  cul- 
to da  fogueira,  no  gual  foram  quei- 
mados na  fogueira  cartões  nos 
quais  os  participantes  escreveram 
seus  pedidos  a  Deus  e  reafirma- 
ram seus  compromissos  diaconais. 
Nessa  ocasião,  durante  as  orações, 
foi  aceso  um  painel  com  as  letras 
em  chamas  onde  se  liam  as  pala- 
vras: Deus  Ouve. 

Como  Secretaria  Regional  de 
Diaconia  do  Presbitério  Sul  Paraná, 
estamos  animados  com  a  amplia- 
ção da  visão  diaconal  no  Presbité- 
rio. Somos  gra- 
tos a  Deus  por 
contribuir  para 
que  outros  pres- 
bitérios, inspira- 
dos em  nossa  ca- 
minhada, consi- 
gam organizar- 
se,  a  fim  de  me- 
lhor desenvolver 
e  cumprir  os  de- 
safios diaconais 
da  igreja  em 
suas  regiões. 

Soli  Deo 
Gloria! 


O  Rev.  William  Marcelo  é  pastor  da  1" 
IP!  de  Ponta  Grossa  e  secretário 
regimal  de  diaconia  do  Prestntério  Sul 

Paraná 


Cbmcora 


Conferência 
Mundial  contra 

Racismo 


o 


Amanda  Regina  Tobias 

do.m' Ír°'  "«nofobia  e  intolerância  foram  temas  discuti- 

dos  no  ult,mo  d.a  27  de  outubro,  na  1-  IPI  de  São  Paulo.  SP.  com  a  preseta  de 
35  pessoas  de  diversas  igrejas.  a  presença  de 

r?„°  m"'  ^'""P'"  »Pre»<=n'o"  relatos  sobre  a  III  Confe 

o  de  2001.  Foram  levantadas  na  Conferência,  para  serem  aprovadas  omot 

S"g:::::rera7^-^^^  -     -      -  ^ 

Durante  o  encontro,  houve  a  eleição  do  novo  grupo  coordenador  que  ficou 

assm,const,tu,do^AmandaReg,na(l.IPIdeSãoCaetLdoSul,SP,;Ap"e^^^ 

T^ml^l^^^^C  "y-^rt"^^  Creuza  (Igreja  Metodista);  Débor,- 
va  (1  IPI  de  Sao  Caetano  do  Sul,  SP);  Denise  (IPU  de  Osasco  SP)-  Diná 
(Igreja  Metodtst.);  Kátia  Lopes  (2-  IP,  de  Carapicu^a.  SP);  No  J  ip,  do 
Brasil);  e  Raquel  Silva  (1-  IPI  de  São  Caetano  do  Sul  SP) 

H  Z  y  ''r"' ^"'"^^  ^""i  presença  do  Rev  Jair 

de  Matos  Mart.ns  (Igreja  Batista)  e  com  a  participação  do  ^po  vocal  Vozes  de 
Ébano  formado  pelos  ex-ntegrantes  dos  Cantores  de  Ébano,  considerado  um 
dos  melhores  grupos  vocais  do  Brasil,  que  interpretou  clássicos  da  mds.ca  popu 
lar  brasileira  e  composições  próprias. 


Â  Aniunda  é  nmíbro  do  Fárum  de  Mulhres  Negras  Cristão  e  da 

1"  IP!  de  São  Caetano  do  Sul,  SP 


Forroplac 


Forros 

■  Forrovid 
.  PVC 

■  Gesso  acartonado 

■  Forro  Therm 

Divisórias 

Eucatex 

Gesso  acartonado 


10  anos  de 
garantia 


Forro  especial 
para  igrejas 

Térmico  ,g^o8 

Acústico  FORRANDO 

Removível 

Melhor  preço  do  mercado 
Planos  especiais  / 


Direção  Evangélica  •  Aíendemos  em  todo  Brasil 
Fábrica  ■  Rodovia  Bandeirantes  Km  8J.5  ■  Ibiúna/SP 


Fábricação 
própria 


Tel.  (11)  9715-6060 


ro  de  2002 


O  Estandarte 


Projetd  Natanab. 


Novidades  do  Projeto 
Natanael 


Rev.  Marco  Antônio  Barbosa 


/  Projeto  de  Deus 

o  Projeto  Natanael,  pela  graça  de  Deus,  desde 
julho  de  1999,  procurou  despertar  na  IPI  do  Brasil  a 
consciência  do  evangelho  Integral,  ou  seja,  aquele 
que  apresenta  a  todas  as  pessoas,  sem  distinção,  o 
Pão  da  Vida.  que  é  Jesus  Cristo,  que  livra  o  ser  hu- 
mano do  pecado  que  o  afasta  de  Deus,  mas  também 
do  pecado  da  ganância,  do  individualismo,  da  opres- 
são, das  estruturas  sócio-econômicas  injustas,  das 
falsas  rehgiões.  da  falta  de  amor,  enfim,  o  pecado  da 
falta  de  compromisso  com  os  princípios  do  Reino  de 
Deus. 

Teoricamente,  2002  seria  o  último  ano  do  Proje- 
to, mas,  se  entendemos  a  evangelização  como  sen- 
do projeto  de  Deus,  como  interromper  aquilo  que 
nasceu  no  coração  de  Deus  e  foi  colocado  por  Ele 
mesmo  no  coração  da  igreja? 

Para  2002.  temos  muitos  planos,  e  gostaríamos 
que  o  povo  presbiteriano  independente  continuasse 
trabalhando  na  direção  da  expansão  do  Reino  de 
Deus.  através  da  evangelização. 

A  coordenação  é  passageira,  bem  como  os  no- 
mes dos  projetos.  mas  o  que  não  pode  passar  é  o 
desejo  de  aceitar  o  desafio  de  apresentar  *'o  evan- 
gelho todo,  para  o  ser  humano  todo,  para  todos  os 
seres  humanos". 

2.  Alcançando  os 
excluídos 

o  Projeto  Natanael  publicou,  em  dezembro  o 
caderno  "Alcançando  os  Excluídos",  organizado  por 
João  e  Nídia  Mafra  (Bugra)  e  o  Rev.  Marco  Antô- 
mo  Barbosa. 

o  desejo  dos  autores  é  que  a  Igreja,  que  somos 
nos,  responda  através  do  evangelho  às  necessida- 
des dos  grupos  excluídos,  apresentando  o  Pão  da 
Vida,  que  é  Jesus,  que  liberta  o  ser  humano  não  ape- 
nas do  pecado,  mas  de  tudo  aquilo  que  o  impede  de 
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ter  vida  em  abundância,  e  que  se  disponha  a  partici- 
par efetivamente  neste  ministério. 

3,  Fita  de  Vídeo  do  Curso 
de  Evangelismo  Pessoal 

Para  beneficiar  todas  as  igrejas,  o  Projeto 
Natanael  está  lançando  uma  fita  de  vídeo,  apresen- 
tando de  forma  dinâmica  o  conteúdo  do  Curso  de 
Evangelismo  Pessoal, 

Os  objetivos  principais  desse  lançamento  são  ofe- 
recer um  complemento  para  as  igrejas  que  recebem 
o  curso  via  DCD  e  atingir  as  igrejas  localizadas  em 
regiões  mais  distantes,  que  o  departamento  não  pode 
alcançar. 

4.  Página  na  Internet 

Visite  nossa  página  eletrônica,  nosso  endereço  é- 
www.projetonatanael.org 


Sociedade  Bíbuca  do  Brasi 


*  m 


Rev.  Luiz  Antônio  Giraldi,  secretário  executivo  da  SBB 
fala  na  Assembléia  Legislativa  de  São  Paulo 


Pela  primeira  vez  na  história,  os  deficientes 
visuais  do  país  terão  acesso  às  Escrituras  Sa- 
gradas em  sua  linguagem.  Este  feito  inédito  será 
possível  graças  à  Imprensa  Braile,  implantada 
na  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (SBB)  no  segun- 
do semestre  deste  ano. 

O  custo  global  do  projeto  está  estimado  em 
300  mil  dólares. 

No  último  dia  3  de  dezembro,  às  19h30.  na 
Assembléia  Legislativa  de  São  Paulo,  durante 


O  Rev.  Marco  Antônio  é  o  eoordertador  <h  Prqjeh  Nataiml 


CD  Hinos  Inspirados 
na  Bíblia 


Intérprete  -  Emmanuel 
Preço:  R$  15,00 
Doações  e  informações: 

0800-162-164  ou 
(11)4195-9590 


p 


I 


Projeto  Imprensa  Braile 


Assessoria  de  Imprensa  da  SBB 


sessão  solene  em  homenagem  à  Bíblia  Sagrada,  foi 
lançada  campanha  para  arrecadação  de  fundos  para 
viabilizar  a  produção  e  distribuição  da  Bíblia  em 
braile  aos  deficientes  visuais  de  todo  o  país,  um 
público  hoje  estimado  pela  Organização  Mundial  de 
Saúde  em  2  milhões  e  400  mil  pessoas. 

A  BTÍblia  em  braile  na  língua  portuguesa  será  com- 
posta por  aproximadamente  33  volumes  e  terá  um 
custo  estimado  em  250  dólares. 

A  Bíblia  para  o  deficiente 
visual 

Durante  a  cerimonia,  a  SBB  apresentou  amos- 
tras de  como  serão  os  livros  da  Bíblia  produzidos 
pela  Imprensa  Braile.  O  livro  apresentado  foi  o  de 
Salmos,  que,  segundo  pesquisas  realizadas  pela 
SBB,  é  um  dos  mais  sohcitados  pelos  deficientes 
visuais. 

Na  oportunidade,  foi  também  lançado  o  CD  "Hi- 
nos Inspirados  na  Bíblia",  que  terá  toda  a  renda 
obtida  com  a  sua  venda  revertida  para  a  produção 
da  Bíblia  em  braile  na  hngua  portuguesa.  O  CD, 
que  está  sendo  vendido  a  R$  15,00,  reúne  uma  se- 


Revs.  Guilhermino  Cunha.  Erny,  José  Carlos  Vaz  de  Lima  e  Luiz  Antônio  Giraldi  no 
lançamento  da  campanha  para  produção  e  distribuição  da  Bto  em  bía.le 


leção  de  hinos  clássicos  interpretada  por  Emmanuel, 
irmão  do  sempre  lembrado  cantor  Jessé,  alternada 
com  a  narração  de  textos  bíblicos. 

A  Bíblia  em  braile  será  elaborada  com  o  texto  da 
Nova  Tradição  na  Linguagem  de  Hoje. 

A  previsão  da  entidade  é  produzir  a  primeira  Bí- 
bhca  completa  em  braile  em  português  até  meados 
de  2002. 

O  Projeto  Imprensa  Braile  tem  como 
meta  abastecer  as  bibliotecas  públicas  do 
país  com  a  Bíblia  completa  em  braile  e  dis- 
tribuir partes  da  Bíblia  aos  portadores  de 
deficiência  visual  cadastrados  pela  entida- 
de. 


A  Imprensa  Braile 

Integrada  à  Gráfica  da  Bíblia  -  instala- 
da na  Sede  Nacional  da  SBB,  em  Tamboré. 
Barueri,  SP-  a  Imprensa  Braile  reúne  equi- 
pamentos de  última  geração  importados  da 
empresa  norueguesa  Braillo,  especiahzada 


em  insumos  para  impressão  em  braile. 

Com  uma  capacidade  de  impressão  de  1 .200 
páginas  por  hora.  essa  tecnologia  possibilitará 
que  a  Bíblia  completa  seja  impressa  em  apenas 
três  horas. 

Para  os  deficientes  visuais,  a  impressão  da 
Bíblia  em  braile  na  língua  portuguesa  é  uma  ini- 
ciativa que  resgata  a  cidadania  desta  parcela  da 
população.  "A  possibilidade  de  poder,  pela  pri- 
meira vez,  ler  toda  a  Bíblia  numa  escrita  que 
podemos  entender  é  um  fato  histórico  para  nós", 
comemora  Paula  França,  que  é  deficiente  visu- 
al e  uma  das  colaboradoras  do  Programa  de  In- 
clusão do  Deficiente  Visual  da  SBB. 

O  equipamento  adquirido  pela  SBB  é  com- 
posto por  uma  impressora  alimentada  por  bobi- 
na de  papel  e  conectada  a  um  computador.  Um 
programa  transforma  qualquer  arquivo  de  texto 
em  arquivo  de  braile.  envia  para  a  impressora, 
que  reproduz  os  pontos  e  dá  saída  às  folhas  com 
o  acabamento  finalizado.  Após  esse  processo, 
basta  encadernar. 


Estandarte 


Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia 


V  Semana  Ecuménica  da  Infância 

Adolescência  -  SEMEIA  I 


Fotos 


e  da 


Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza 


Foi  realizado,  de  2  a  4  de  novem- 
bro, em  São  Paulo,  SP,  um  encontro 
destinado  a  discutir  e  refletir  sobre  as 
ações  em  favor  das  crianças  e  dos 
adolescentes,  com  a  participação  de 
lideranças  religiosas,  representantes  de 
movimentos  que  atuam  com  crianças 
e  adolescentes,  bem  como  profissio- 
nais das  áreas  da  saúde,  educação  e 
justiça. 

O  encontro  fez  parte  das  comemo- 
rações do  20"  aniversário  da  Semana 
do  Menor,  ocorrida  em  novembro  de 
1981. 

A  IPl  do  Brasil  participou  desde  o 
início  deste  movimento,  o  qual  conquis- 
tou a  inclusão  do  artigo  227  na  Consti- 
tuição Federai,  que  trata  dos  direitos 
da  criança  e  do  adolescente,  e  a  ela- 
boração do  Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente  (ECA),  que  se  tomou  re- 
ferência nacional  para  a  discussão  de 
qualquer  assunto  ou  projeto  ligado  a 
esta  temática. 

O  grupo  reunido  em  1981  organi- 
zou nos  anos  seguintes  as  "Semanas 
Ecuménicas  do  Menor",  que  ocorre- 
ram ininterruptamente  até  o  ano  de 
1992. 

Passados  20  anos,  o  grupo  que  ain- 
da permanece  envolvido  nesta  causa 
avaliou  que  houve  um  esfriamento.  As 
ações  continuaram  a  existir,  mas  per- 
deram a  sua  riqueza.  Algumas  conquis- 
tas foram  esquecidas  ou  deixaram  de 
ser  praticadas. 

Dessa  forma,  retomar  a  Semana 
Ecuménica  significa  dizer  "presente" 
diante  da  situação  de  abandono,  des- 
caso e  até  mesmo  descumprimento, 
por  parte  das  autoridades,  dos  mínimos 
direitos  garanudos  pela  Ui,  sem  dizer 
das  deformações  por  que  passam  ór- 
gãos que  deveriam  promover  medidas 
sócio-educativas,  como  é  o  caso  de- 
plorável da  FEBEM,  em  São  Paulo. 
Remanescentes  deste  movimento  e 


outros  se  somaram  e  foi  constituída  a 
CEIA  (Comissão  Ecuménica  da  Infân- 
cia e  da  Adolescência),  que  organizou 
a  SEMEIA  I  (1*  Semana  Ecuménica 
da  Infância  e  da  Adolescência),  cuja 
finalidade  é  semear  os  ideais  que 
nortearam  o  movimento  no  passado  e 
responder  aos  novos  desafios  do  pre- 
sente. 

A IPI  está  constituindo  oficialmente 
a  CEIA.  na  pessoa  do  Rev.  Márcio 
Pereira  de  Souza,  representante  da 


Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia.  Para  a  realização  deste 
evento,  contou  com  a  valiosa  colabo- 
ração financeira  e  logística  da  Associ- 
ação Bethel,  a  qual  enviou  seu  presi- 
dente, Rev.  João  Luiz  Furtado,  que 
trouxe  oportuna  palavra  em  nome  do 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil. 


O  Rev.  Márcio  é  o  rtpresentante  da  IPI  do 
Brasil  na  SEMEIA 


Principais 
bandeiras  de 
luta  aprovadas 
pela  SEMEIA  I 


■  MOÇÃO  CONTRA  A 
REDUÇÃO  DA  MAIORIDADE 
PENAL; 

■  DEFESA  DE  MEDIDAS 
SÓCIO-EDUCATIVAS  EM 
MEIO  ABERTO; 

■  APLICAÇÃO  DA  CON- 
VENÇÃO INTERNACIONAL 
DOS  DIREITOS  DAS  CRIAN- 
ÇAS; 

■  COMBATE  AO  ES- 
FRIAMENTO DO  COMPRO- 
MISSO ECLESIÁSTICO; 

■  DIVULGAÇÃO  DO  ES- 
TATUTO DA  CRIANÇA  E  DO 
ADOLESCENTE  EM  LINGUA- 
GEM ACESSÍVEL; 

■  INTENSIFICAR  AS 
AÇÕES  DA  COMISSÃO 
ECUMÉNICA  DA  INFÂNCIA  E 
DA  ADOLESCÊNCIA. 


Secretaria  de  Missões 


QEstandarte 


o  que  foi  feito  e  o 
que  será  feito 


"A 

xl.mplia  o  lugar  da  tua  ten- 
da, e  se  estendam  as  cortinas  de  tuas 
habitações;  não  o  impeças;  alonga  as 
tuas  cordas  e  toma  firme  tuas  esta- 
cas" as  54.2).  Com  alegria  escreve- 
mos aos  irmãos  para  partilhar  das  bên- 
çãos e  conquistas  em  Cristo.  Quere- 
mos apresentar  algumas  vitórias  que 
foram  possíveis  porque  Deus  tem  des- 
pertado igrejas  e  pessoas  dispostas  a 
contribuir  para  a  expansão  do  seu  Rei  - 
no. 

Hoje  a  Secretaria  de  Missões 
(SMí)  possui  28  campos  missionári- 
os no  Brasil  (implantação  de  igrejas), 
dos  quais  8  estarão  se  organizando 
em  igreja  até  dezembro  de  2002. 

Participamos  de  6  trabalhos  com 


missões  transe ulturais  (Venezuela, 
Chile,  Moçambique,  Porto  Rico  e  ain- 
da 2  missionários  no  Oriente  Médio) 
e  de  2  trabalhos  com  missões  urba- 
nas. Estamos  presentes  na  Missão 
Caiuá  (Missões  transculturais  com 
povos  indígenas).  Em  Patos.  PB,  a 
Secretaria  de  Missões  tem  o  Projeto 
Sertão  que  desenvolve  um  trabalho 
evangehstico  e  também  social  no  ser- 
tão nordestino  .  Temos  ainda  3  Cen- 
tros de  Treinamento  de  Missionário 
(CTM),  localizados  em  Natal,  RN, 
Florianópolis.  SC,  e  Cuiabá,  Mt! 
onde  muitos  obreiros  têm  se  forma- 
do e  se  aperfeiçoado  para  a  obra  de 
Deus.Louvamos  a  Deus.  pois  Ele  tem 
permitido  que  haja  progressos  nesta 
área. 


A  Secretaria  de  Missões  tem  investido  96,67%  diretamente 
no  campo  missionário.  Como  resultado  desses  investimentos,  até 
dezembro  de  2002,  oito  campos  missionários  serão  organizados  em 
igrejas.  Somos  gratos  a  Deus  pelas  contribuições  dos  irmãos  e  das 

igrejas. 


Apresentamos  o  relatório  das  despesas  e  receitas 
da  Secretaria  de  Missões  referente  ao  ano  2001 

RECERA 

Dotação  IPI  do  Brasil-  R$  650.000.00/  rj  50.ooo,00 

Oferta  Igrejas  Contnbumtes  e  Paróculares  rj  ,o.ooo.OO 

Total  Receita  ao  mes  R$  60.000.00 

DESPESAS 

Folha  de  Pagamento  (54  missionários  e  02  funcionários)  R$  36  555  00 

Aluguéis  missionários  e  salão  de  culto   rj  8  890  42 

Despesas  administrativas  (Escritório  e  CTM's)  .......1. R$  2  000  00 

Investimento  Campo  Missionário*   rj  j9  554'5g 

Tbta!  Despesas  ao  mês  R$  6a00o!o0 

♦O  Item  investimento  Campo  Missionário  aconteceu  da  seguinte  fornia- 

-  Constnição  em:  Vilhena,Taquaralto.  Sinop.  Ariquemes,  Seringueiras.  Chapecó  e  Juara; 
Compra  de  3  computadores  para  os  CTM's; 

-  Compra  de  bancos  para  Porto  Velho; 

-  Compra  de  livros  para  CTM"s  e  missionários; 

-  Reforma  veículo  SMI  em  Chapecó; 
Mudanças  de  missionários; 

-  Compra  de  aparelhagem  de  som  e  material  para  Escola  Dominical; 

-  Compra  de  3  programas  de  contabilidade  para  CTM's; 
Reposição  salarial  de  8.6%. 
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^99?^?*ADOWANAaON^  DE  AdultS 


Encontro  Regional 
de  Adultos  do  Sul 


Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral 


A  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  realizou,  nos  dias  2.3  e  4  de  novem- 
bro, o  /  Encontro  Regional  de  Adultos  do  Sul 

Estiveram  presentes  representantes  dos  Presbitérios  de  Arapongas 

o  evento,  chegando  a  um  número  total  de  53  participantes 

O  tema  do  Congresso  foi  "Juntos  regozijando- nos  nas  dificuldades"  O 
pales^ante  fo,  o  Rev.  S.las  Barbcsa  Dias.  que  trouxe  inspiradores  mensagens 
levando  os  part.c.pantes  a  refletirem  sobre  a  caminhada  da  igreja  e  desaSo-* 
os  a  juntos  retomarem  a  identidade  presbiteriana  independente 

Quem  la  esteve  pode  testemunhar  a  respeito  da  importância  do  tema  e  dos 

desafios  ali  apresentados.  Foram  momentos 
de  grande  comunhão  e  participação,  constan- 
do na  programação  palavras  do  I"  vice-  pre- 
sidente da  Assembleia  Geral,  o  Rev.  Othoniel 
Gonçalves,  no  culto  de  abertura,  e  do  Presb. 
Roberto  da  Freiria  Estevão,  2^  vice-presiden- 
te, no  culto  de  encerramento,  com  celebra- 
ção da  ceia.  O  Presidente  do  Sínodo  Meridio- 
nal. Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro,  dirigiu  uma 
das  devocionais. 

Tivemos  ainda  algumas  participações  es- 
peciais, como  a  do  Quarteto  "Louvores  Ce- 

iel.  no  culto  de  abertura  ]Z''f-^  .^T^T'' 
do  Encontro  Madrigal  .  da  2"  IPI 

de  Londrina.  PR.  e  do 
Conjunto  de  Sinos 
"Jubitale",  da  2"  IPI 
de  Cambe,  PR.  dirigi- 
do pelo  Prof.  Daniel 
G(K)dnjm.  do  Seminá- 
rio Teológico  Rev. 
Antônio  de  Godoy 
Sobrinho.  Presente  ao 
encontro,  a  Coorde- 
nadora Nacional  de 
Adultos.  Inailda 
Bicudo,  falou  com 
tusiasmo.  desafian- 
do os  participantes 
a  um  envolvimento 
ainda  maior  com  a 
Coordenadoria  Na- 
cional de  Adultos. 


I 


Chegou  a  53  o  número  de  participantes  no  Encontro 
Regional  de  Adultos  do  Sul 


^^^^^^ 
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No  culto  de  encerramento,  foi  celebrada  a  Ceia  do  Senhor 


I      O  Rev.  Budidea  é  o 
*        secretám  preabi- 
lerial  do  Rresbitério 
Catarinènse 


MSSOCIAÇAO  BETHB. 


Bethel 


Audiência  histórica  na  Câmara  dos 
Deputados 

Graças  ao  trabalho  da  Associação  Bethel,  a  audiên- 
cia pública  realizada  na  Câmara  dos  Deputados  em 
Brasília,  para  discutir  a  construção  da  Usina  de 
Corumbá  ÍV,  mostrou,  mais  uma  vez,  a  insatisfação 
dos  moradores  com  a  obra.  O  Rev.  João  Luiz  Furta- 
do, presidente  da  Associação  Bethel,  denunciou  que 
o  Consórcio  Corumbá  IV,  responsável  pela  obra,  está 
atrasando  a  discussão  sobre  desapropriação,  indeni- 
zação  e  reassentamento  dos  moradores,  apostando 
na  desvalorização  das  terras.  A  comunidade  atingi- 
da é  formada  por 
membros  (49%)  da  ÍPÍ 
do  Brasil.  Diversos 
presbíteros  e  dirigentes 
locais  da  igreja  partici- 
param da  audiência, 
que  contou  também 
com  as  presenças  dos 
Revs.  Jean  Carlos,  de 
Luziânia,  Silas  Silveira, 
de  Taguatinga,  DF,  e 
Luís  Sabanay.  secretá- 
rio executivo  da  Asso- 
ciação Bethel.  Mais  de 
40  moradores  das  co- 
munidades atingidas 
participaram  do  even- 
to. Eles  já  planejam  a 

realização  de  um  culto  de  ação  de  graças  para  agra- 
decer a  Deus  pela  capacidade  de  resistência  e  de 
articulação  de  apoios. 


Rev.  João  Luiz  Furtado 


Bethel  realiza  seminário  sobre 
atendimento  a  adolescentes 

No  dia  13/1 1/2001 ,  a  Associação  Bethel  promo- 
veu, em  Tupã,  SP,  o  seminário  sobre  "A 
municipalização  do  atendimento  do  adolescente  em 
conflito  com  a  lei",  com  o  objetivo  de  discutir  o  aten- 
dimento ao  adolescente  e  com  apresentação  de 
experiências  bem  sucedidas  com  adolescentes  que 
fazem  parte  de  programas  sócio-educativos. 
Com  a  participação  dos  membros  do  Conselho  Tu- 
telar, do  Conselho  Municipal  da  Criança  e  do  Ado- 
lescente, e  da  Secretaria  Municipal  da  Promoção 
Social,  sob  a  coordenação  do  Rev.  Agnaldo  Pereira 
Gomes,  pastor  da  IPI  de  Tupã.,  o  programa  do  se- 
minário contou  com  mais  de  150  participantes. 

II  Semana  de  Conscientização 
sobre  a  AIDS 

Com  eventos  em  todo  mundo,  o  dia  1"*.  de  de- 
zembro é  o  Dia  Mundial  de  Conscientização  e  Com- 
bate à  AIDS. 

Em  parceria  com  a  Secretaria  de  Diaconia. 
Bethel  enviou  uma  cartilha  de  orientação  para  to- 
das as  IPIs  do  Brasil,  com  o  objetivo  de  propor  uma 
reflexão  sobre  a  questão. 

0  projeto  Bethel  Aconchego,  em  Piracicaba,  SP, 
é  o  destaque  deste  programa,  com  atendimento  de 
crianças  portadoras  do  vírus  HIV.  Esse  projeto  é 
coordenado  pelo  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva. 

Esta  mesma  cartilha  foi  traduzida  para  o  inglês 
pela  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  para  ser  divulgada 
nas  Igrejas  norte-ameri canas. 

1  Encontro  Regional  de  Projetos 

Sociais  de  São  Paulo 

Reuniram-se  em  Sorocaba,  SP,  nos  dias  1 5  e  1 6  de 
novembro,  27  pessoas  representantes  de  projetos  soci- 
ais da  IPI  do  Brasil,  para  debater  poUticas  de  organiza- 
ção e  captação  recursos  para  os  projetos  sociais. 


Projetos  da 
Associação  Bethel 


Bethel  Casas-Lares 

Sorocaba/SP 

Bethel  Aconchego 

Piracicaba/SP 

Bethel  Ambularórío 
Evangélico  de  Palmas 

Palmas/TO 

Bethel  Vida  e  Produção 

Patos/PB 

Bethel  Conjmbá 

Luziânía/GO 


m 


Bethel  Mão  Amiga 

Presidente  Prudente/SP 

Bethel  Dorcas 

Maceiõ/AL 

Bethel  Ibiúna 

Ibiúna/SP 

Bethel  Centro  de 
Apoio  e  Promoção 
Humana 

Cesário  Lange/SP 


Estiveram  presentes  os  Revs.  José  Carlos  Vaz 
de  Lima  e  Valdomiro  Pires  de  Oliveira  e  o  Presb. 
Adair  Sérgio  Camargo,  falando  sobre  as  possibilida- 
des de  recursos  e  parcerias  no  âmbito  do  estado. 

Ambulatório  Evangélico  de  Palmas 

Nos  meses  de  novembro  e  dezembro  de  2001, 
em  parceria  com  a  Secretaria  Municipal  de  Saúde 
de  Palmas,  TO,  o  Ambulatório  Evangélico  de  Pal- 
mas realizou,  além  dos  cerca  de  6.500  procedimen- 
tos/mês, as  seguintes  atividades: 

■  Duas  reuniões  para  constituição  da  Associ- 
ação dos  Doadores  Voluntários  de  Sangue; 

■  Curso  de  Capacitação  em  Tuberculose,  para 
médicos  e  enfenneiros,  ministrado  por  profissionais  da 
Secretaria  de  Saúde  Estadual  e  Ministério  da  Saúde; 

■  Campanha  de  Prevenção  à  Hipertensão,  com 
atendimento  de  1 .400  pessoas; 

■  Palestra  com  grupo  de  diabéticos; 

■  Comemoração  do  Dia  Mundial  de  Combate 
a  AIDS,  com  palestras  educativas  com  enfermei- 
ros, médicos  e  técnicos  de  enfermagem; 

■  Treinamento  sobre  rotinas  em  salas  de  vacina; 

■  Reunião  do  Comité  de  Mortalidade  Materno 
Infantil.. 


m 


Ariigo 


A  IPI  que  a  IPI  não  conhece. 


Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 


Não!  Nao  é  uma  nova  igreja  orga- 
nizada! Na  verdade,  são  muitas  igre- 
jas, algumas  bem  antigas...  Não 
obstante,  permanecem  anónimas  e 
desconhecidas.  Eis  aí  definido  o  retra- 
to das  igrejas  que  estão  em  algumas 
regiões  do  nosso  país:  elas  não  apare- 
cem no  retrato,  digo,  em  "O  Estan- 
darte". 

Parei  alguns  momentos  para  anali- 
sar tal  fato.  Cheguei  a  algumas  con- 
clusões. 

A  primeira  talvez  seja  óbvia:  as 
igrejas  não  enviam  suas  notícias.  E,  se 
não  enviam,  não  podem  reclamar.  Por 
outro  lado,  pode  ser  que  não  enviam 
para  não  serem  conhecidas  e,  se  não 
são  conhecidas,  podem  "agu-  como  se 
não  existissem".  O  Estandarte,  en- 
tão, seria  um  elemento  de  identidade 
da  igreja  e  as  igrejas  que  não  apare- 
cem nele,  e  não  fazem  questão  de  apa- 
recer, estão  na  verdade  querendo  se 
hvrarde  tal  identidade. 

Será  que  esta  avaliação  é  corre.ta? 

Pode  ser... 

Mas  pode  ser,  também,  que  tal  ava- 


liação esteja  equivocada.  Talvez  as 
igrejas  até  queiram  aparecer,  mas  não 
podem.  Por  quê?  Pode  ser  que  elas  se 
sintam  "tão  pequenas",  esquecidas, 
que  assumiram  o  ostracismo.  Seria, 
então,  um  "auto-ostracismo". 

Mas  também  pode  ser  que  isso  não 
seja  o  correto. 

Não  posso  pensar  que  haja  um  in- 
teresse por  parte  do  órgão  oficial  da 
igreja  em  privilegiar  algumas  igrejas  e 
regiões  em  detrimento  de  outras.  Mui- 
to embora  ao  abrir  a  edição  de  dezem- 
bro de  O  Estandarte  foi  impossível  não 
perceber  que  é  esmagadora  a  porcen- 
tagem de  igrejas  e  pastores  do  Estado 
de  São  Paulo  que  nela  aparecem.  Tudo 
bem!  A  IPI  se  concentra  no  Sudeste. 

Mas  será  que  isso  também  explica? 

Pode  ser... 

Sinceramente  não  cheguei  a  uma 
conclusão.  A  conclusão  é  a  soma  de 
cada  uma  das  situações  expostas  aci- 
ma. E  um  pouco  de  cada  uma  delas. 
Há  igrejas  que  querem  aparecer,  e 
aparecem.  Outras  não  querem,  e  não 
aparecem.  Outras  querem,  e  não  apa- 


recem. E  a  maioria  nem  quer  saber 
desta  discussão. 

Um  novo  dado?  Não!  Este  é  anti- 
go! É  só  olhar  a  quantidade  de  mem- 
bros que  assinam  o  nosso  jornal.  E  as 
campanhas  podem  até  aumentar  este 
número,  mas  mesmo  assim  ainda  será 
inexpressiva  a  quantidade  de  assinan- 
tes diante  do  número  de  membros  da 
IPI  do  Brasil. 

Se  nosso  desejo  é  que  grande  par- 
te da  IPI  do  Brasil  leia  o  seu  órgão 
oficial  de  notícias,  é  preciso  levar  em 
consideração  a  necessidade  intrínse- 
ca do  ser  humano  em  ser  notado,  aceito 
e  amado.  Para  isso  quero  deixar  algu- 
mas perguntas  que  podem  nos  apon- 
tar alguns  caminhos: 

1 )  A  "regionalização  do  Estandar- 
te" não  seria  uma  possibilidade? 

2)  A  nomeação  de  um  "assessor 
de  imprensa"  por  região,  (e  não  por 
presbitério)  com  a  responsabilidade  de 
repassar  as  notícias,  artigos,  notas  para 
a  redação  de  "O  Estandarte",  não 
seria  uma  outra  possibilidade  (mais 
realista  do  que  a  primeira)? 


3)  Que  no  próprio jomallivéssemos 
uma  ses.são  dividida  por  regiões  do  país. 
Tal  fato  não  faria  que  as  regiões  se 
sentissem  como  que  "obrigadas  a  mos- 
trarem sua  cara"? 

Ao  assentar-me  para  escrever  es- 
tas considerações,  eu  o  fiz  com  cora- 
ção que  ama  a  igreja.  Não  são  pala- 
vras de  quem  quer  feri-la,  nem  são 
críticas  de  autocomiseração.  Pelo  con- 
trário!  A  igreja  que  pastoreio  tem 
mostrado  sua  cara  neste  jornal  e  al- 
guns de  meus  artigos  já  foram  publi- 
cados. Portanto,  não  estou  escreven- 
do para  me  queixar  de  'esquecimen- 
to'. Escrevo,  sim,  por  acreditar  que 
estamos  no  caminho  certo.  Mas  creio 
também  que.  ao  tirar  um  tempo  para 
pensar  melhorias  para  nossa  amada 
IPI.  poderia  contribuir  de  alguma  ma- 
neira para  que  nossa  caminhada  pos- 
sa ser  ainda  mais  coroada  de  êxito. 


T 


o  Heu  Ézio  é  pa.stor  da  IP!  de 
Jataí,  ao 

(O  Estandarte  conta  com  9 
assinantes  na  IPI  de  JataO 


AtosOhciais 


Decisão  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  sobre 
o  Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo 


Decisão  da  Diretoria  da  IPI  do  Brasil 
sobre  a  Celebração  do  Centenário 

da  Igreja 

Reunida  em  24/1 1/2001 ,  a  Diretoria  da  IPI  do  Brasil  decidiu  o  seguinte: 

1.  Nomear  Comissão  Especial  de  Celebração  do  Centenário  da  Igreja,  inte- 
grada pelos  Revs.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente,  Abival  Pires  da  Silveira 
vice-presidente,  Gerson  Correia  de  Lacerda,  Roberto  Vicente  Cruz  Tliemudo 
Lessa  e  Valdomiro  Pires  de  Oliveira; 

2.  Conceder  poderes  a  essa  Comissão  para  que  nomeie  sub-comitês,  com 
vistas  à  agihzação  dos  trabalhos,  ad  referendum  de  reunião  desta  Diretoria. 


Reunida  nos  dias  27  e  28  de  outubro  de  2001 ,  tomou  a  seguinte  decisão: 

"Face  ao  agravamento  do  estado  de  saúde  do  Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo, 
decidiu  registrar  a  preocupação  da  igreja  com  essa  situação.  O  Rev.  Adiel  é 
ministro  de  grande  e  reconhecida  importância  para  toda  a  IPI  do  Brasil,  panicu- 
larmente  no  Norte  e  Nordeste.  Decidiu  ainda  recomendar  que  a  Igreja  Nacio- 
nal ore  em  favor  do  Rev.  Adiel  e  sua  família." 


Rev.  Éber  Ferreira  Silviera  Lima,  secretário  executivo  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  secretário  executivo  da  IPI  do  Brasil 


laneifo  óc  2002 


Estandarte 


Atos  Oficiais 


Resumo  de  Ata  de  Reunião  Extraordinária  do  Presbitério 

Noroeste  Paulista 


Data  e  local:  02/II/200I,  IPI  de 
Femandópolis,  SP.  Pastores  presen- 
tes: Osmair  Garcia  Martins;  Carlos 
José  de  Vasconcelos;  Edson  Avelino  da 
Silva;  Otoniel  Marinho  de  Oliveira;  Mar- 
cos Roberto  dos  Anjos  Pinto;  Antonio 
de  Oliveira  Faria,  Igrejas  Juris- 
dicionadas:  Américo  de  Campos;  Car- 
doso; Femandópolis;  Jales;  2^  de  San- 
ta Fé  do  Sul;  Votuporanga.  Ausente: 
P.  de  Santa  Fé  do  Sul.  Decisões:  01. 
Receber  documentos  e  acatar  denún- 
cias envolvendo  a  IPI  de  Américo  de 
Campos;  02.  Nomear  uma  Comissão 
Interventora  e  outra  Processante  para 
assumir  e  apurar  os  fatos  ocorridos  na 
IPI  de  Américo  de  Campos;  03.  Re- 
gistrar em  Ata  do  Presbitério  documen- 
to encaminhado  pelo  Rev.  Otoniel,  re- 
latando o  que  se  passa  neste  Presbité- 
rio, como  segue:  "Resumo  histórico  do 
que  vem  acontecendo  entre  o  nosso 
Presbitério  e  a  IPI  de  Américo  de  Cam- 
pos a  partir  do  ano  de  1 997,  sob  a  lide- 
rança do  Rev.  Carlos  José  de  Vascon- 
celos: I)  em  1997,  o  referido  pastor 
apresentou  o  Sr  Ciuderiei  Mateus  Vieira 
à  Comissão  Executiva  deste  Presbité- 
rio como  obreiro  da  IPI  de  Américo  de 
Campos  procedente  da  Igreja  Comuni- 
dade Evangélica  Louvor  e  Paz  e  disse 
que  o  mesmo  faria  sua  reciclagem  em 
nosso  Seminário  Teológico  de  SP.  após 
o  que  seria  apresentado  como  candida- 
to ao  Presbitério.  2)  Em  20/1 2/97,  quan- 
do o  Presbitério  se  reuniu,  o  aludido  can- 


didato foi  indicado  pelo  Rev.  Carlos  para 
ser  recebido  como  pastor,  o  que,  de  falo, 
ocorreu,  contrariando  o  que  dispõe  os 
artigos  32  e  41  das  Normas  Constituci- 
onais da  IPIB.  3)  Em  decorrência  des- 
sa inobservância  constitucional, 
impetramos  um  recurso  administrativo 
junto  ao  Sínodo  Ocidental,  em  22/1 2/97. 
Na  reunião  extraordinária  do  Sínodo, 
realizada  em  07/03/98,  foi  anulado  o 
ato  do  Presbitério.  4)  Em  04/04/98,  o 
Presbitério,  reunido  extraordinariamente 
sob  a  presidência  do  Rev.  Carlos,  to- 
mou conhecimento  da  decisão  do 
Sínodo.  O  presidente,  descontente  com 
a  decisão  do  Sínodo,  tentou  forçar  a 
admissão  do  candidato,  impedindo  a 
apresentação  de  documento  que  trazia 
fatos  novos  sobre  a  vida  escolar  do  Sr. 
Ciuderiei.  5)  Cumpre  esclarecer,  que  o 
Sr.  Ciuderiei  realizou,  por  meio  de  cer- 
tificados escolares  falsos,  o  Curso  de 
Teologia  na  Igreja  Comunidade  Evan- 
gélica Louvor  e  Paz,  e  tentou  realizar 
sua  reciclagem  em  nosso  Seminário 
Teológico  de  SP  Seu  histórico  escolar 
do  r  e  do  2*"  graus  e  demais  foi  anulado 
pela  Delegacia  de  Ensino  de  Itapevi,  SP, 
de  acordo  com  o  ofício  de  3 1  /03/98  pu- 
blicado do  Diário  Oficial  de  28/03/98, 
sob  a  alegação  de  que  há  indícios  de 
falsificação.  Aliás  o  próprio  Ciuderiei 
confessou  que  "alguém"  ofereceu-lhe 
o  comprovante  de  conclusão  e  ele  o 
aceitou  justificando  "a  pressa  para  ser- 
vir ao  Senhor".  Conclui-se  que  o  candi- 


dato, após  concluir  o  ensino  médio  de- 
verá ciusar  o  Seminário  Teológico  no- 
vamente, porque  seu  curso  tomou-se 
anulado.  6)  O  ato  praticado  pelo  obrei- 
ro não  foi  levado  em  conta  pelo  Conse- 
lho da  IPI  de  Américo  de  Campos,  pre- 
sidido pelo  Rev.  Carlos.  Aliás,  o  Con- 
selho foi  conivente  e  o  promoveu  a 
Presbítero  e  Pastor  da  igreja  o  Sr. 
Ciuderiei  à  revelia  da  decisão  do  Pres- 
bitério. 7)  Os  membros  da  igreja  não 
tiveram  conhecimento  dos  fatos.  A  igre- 
ja deve  ser  informada  de  forma  correta 
sobre  as  deliberações  do  Presbitério  e 
não  de  forma  distorcida  como  tem  sido 
feito  pelo  Rev.  Carlos,  que  afirma  que 
o  Presbitério  persegue  a  igreja.  SoUcito 
que  se  adotem  medidas,  pois  o  Sr. 
Ciuderiei  continua  exercendo  as  funções 
de  Pastor  e  Presbítero  regente.  A  hde- 
rança  do  Rev.  Carlos  tem  causado  sé- 
rios problemas  à  vida  dos  membros.  In- 
felizmente, continua  agindo  da  mesma 
forma,  impedindo  a  orientação  do  Pres- 
bitério para  a  solução  dos  problemas." 
Nomeação  das  Comissões:  Comis- 
são Interventora-  Rev.  Marcos  (relator) 
e  Rev.  Edson;  Comissão  Processante- 
Rev.  Antonio  (relator),  Rev.  Osmair 
(secretário);  Vogais-  Presbs.  José 
Ferreira;  Waldir  Pedrosa  da  Silva;  Su- 
plentes- Presbs.  João  Coelho  e  Joaquim 
Plácido  Ribeiro.  Encerramento:  1 7h20, 
oração  pelo  Presb.  Baptista  Belotti  e 
bênção  pelo  Rev.  Osmair. 


Resumo  da  Ata  da 

Reunião 
Extraordinária  do 
Presbitério  Litoral 

Paulista 


Data:  3/1 2/2001.  Local:  V 
IPI  de  Santos,  SP.  Mesa;  Presb. 
Adilson  Antônio,  presidente,  e 
Presb.  Edson  Roberto  Estella, 
secretário.  Presenças:  Revs.  - 
Silas  Soares  Reis,  Wilson 
Roberto    Salles  Devidé. 
Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes, 
João  Batista  Barros,  Ernesto 
Aparecido  Sossai,  Manoel 
Vicente  dos  Santos  Neto,  Pau- 
lo Martins  de  Almeida  e  Evâneo 
de  Oliveira  Prado;  Represen- 
tantes das  igrejas  -  Praia  Gran- 
de, Getsêmani,  São  Vicente,  V 
de  Santos,  V  de  Miracatu,  2" 
de  Miracatu,  Pedro  Barros,  Re- 
gistro e  Guarujá.  Ausentes: 
Revs.  Jonas  Nogueira,  Samuel 
Franco  de  Menezes  e  Daniel 
Tseng  Tien  Lai.  Resolução:  Dis- 
solver a  I^  IPI  de  Miracatu  e  a 
IPI  de  Pedro  de  Barros,  arro- 
lando seus  membros  na  2'  IPI 
de  Miracatu. 

Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes, 
secretário  executivo 


Convocação 

De  ordem  do  sr.  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPIB 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  convoco  a  Comissão 
bxecuti  va  para  reunir-se  nos  dia  22  e  23  de  fevereiro  de  2002 
a  partir  das  18  horas,  do  dia  22,  no  Seminário  Teológico  dê 
Sao  Paulo,  à  Rua  Genebra,  1 80.  A  reunião  transcorrerá  até  às 
22  horas  do  dia  23/2. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador, 

 '^^'^f^raSUviem  Lima,  secreUrio  executivo  ia  IPI  do  BmsU 


Decisão  do  Presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil  sobre  Comissão 
de  Planejamento  2003  a  2010 


o  presidente  da  Assemblé.a  Geral  da  IPI  do  Brasil,  Rev.  Leontino  Farias 
dos  Santos,  por  delegação  da  Assembléia  Geral,  nomeou  os  seguintes  irmãos  e 
mnas  para  comporem  a  Comissão  de  Planejamento  2003  a  2010  da  IPI  do 
BrasU:  Rev.  Ge^on  Correia  de  Lacerda,  relator,  Profa.  Inailda  Bicudo  vice 
relatora,  Presb.  Ronaldo  Dias  de  Andrade,  Presba.  Umbelina  Bologna  P^  b 
Francsco  de  Almeida,  Presb.  João  Américo  dos  Santos,  Reva.  íris  U^M  HaLsen 

Oliveira  e  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva. 

Retx  Éber  Ferreira  Silviem  Lima,  secretário  executivo  da  IP!  do  Brasil 


Nasceu  a  sexta  geração  de 
presbiterianos  independentes 


Tito,  herança  do  Senhor  ^ 


No  dia  12  de  agosto  de  2001,  nas- 
ceu Luan  Almeida  Machado,  filho  de 
Giovani  Luiz  Machado  e  Michelli  Oli- 
veira de  Ahneida  Machado,  membros 
da  IPI  de  Registro.  SP,  dando  imcio  à 
6'  geração  de  presbiterianos  indepen- 
dentes da  família  Batista  Carlos  e  Oli- 
veira, de  Bofete,  SP  e  família  Martins 
de  Almeida,  de  Torre  de  Pedra,  SP 

A  genealogia  da  família  Ahneida  é 
a  seguinte:  Teófilo  Martins  de  Ahneida, 
que  gerou  Salustino  Martins  de 
Almeida,  que  gerou  Jaci  Martins  de 
Almeida,  que  gerou  Ibrain  Martins  de 
Almeida,  que  gerou  Michelli  Oliveira 
de  Almeida  Machado,  que  gerou 
LUAN  ALMEIDA  MACHADO. 

É  com  muita  alegria  que  a  tataravó 
Olívia,  (esposa  de  Salustino  Martins  de  Ahneida).  membro  da 
EPI  de  Torre  de  Pedra,  recebe  nos  braços  seu  primeu-o  tataraneto. 

{O  Estandarte  nio  dispõe  de  agente  nem  de  assinantes  na  IPI  de  Registro,  SP) 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


A  Comissão  de  História,  Museu  e  Arquivo  da  IPI  do  Brasil. 
_  _  em  convénio  com  o  Seminário  de  São  Paulo,  instalará  no  prédio 
0  da  mencionada  Casa  de  Profetas  da  IPI  do  Brasil,  à  Rua  Gene- 
bra, 1 80.  o  Museu  e  Arquivo  Histórico  da  Igreja  Nacional. 
1^  Nesse  espaço  serão  guardados  e  disponibilizados  os  docu- 
|P  mentos  históricos  da  Igreja,  bem  como  objetos  tridimensionais 
\      livros  e  fotografias. 

A  inauguração  está  sendo  programada  para  o  primeiro  s, 
mestre  deste  ano  e  fará  pane  das  comemorações  do  centenário 
da  Igreja. 


O  Rev.  Éòf  ' 


'>n  IPI  do  fírafiil  e  o  relator  da 

-•■II  f  irr/i/  'i: 


No  dia  29  de  no- 
vembro de  2001.  nas- 
ceu o  menino  Tito.  filho 
do  Rev.  João  Domingos 
Alves  Filho,  capelão  do 
Instituto  do  Coração, 
em  São  Paulo.  SP,  e  da 
Profa.  Elisabete  Jansen 
Cintra  Damião  Alves, 
relatora  da  Secretaria 
de  Música  e  Liturgia  da 
IPI  do  Brasil  e  diretora  do  Departa- 
mento de  Música  do  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo. 

Tito  é  o  primeiro  filho  do  casal,  sen- 
do também  o  primeiro  neto  do  Rev. 
Paulo  Cintra  Damião,  pastor  jubilado 
de  nossa  igreja,  ex-professor  do  Semi- 


nário Teológico  de  São  Paulo  e  ex-di- 
retor  de  O  Estandane. 

A  Bíblia  nos  lembra  que  "os  filhos 
são  herança  do  Senhor"  (SI  127.3). 

Nossas  felicitações  aos  queridos 
pais  e  avós  do  Tito. 


Bodas  de  Ouro:  Olinda  Carlos  de 
Oliveira  e  José  de  Oliveira 


Na  3'  IPI  de  Sorocaba,  SP.  o 
casal  comemorou,  no  dia  7  de  se- 
tembro, 50  anos  de  vida  conjugal 
com  um  culto  de  ação  de  graças. 
Os  irmãos  José  Carlos  e  Olinda 
são  membros  dessa  igreja  desde 


1960. 

Estiveram  presente  seus  6 
filhos,  4  noras,  2  genros,  1 1 
netos,  1  bisneto  e  demais  con- 
vidados. 

Foi  um  culto  muito  alegre 
com  a  participação  dos  netos 
cantando  duetos. 

O  culto  foi  dirigido  pelo 
Rev.  Aggeu  Mariano  da  Sil- 
va, pastor  da  igreja,  e  pelo 
Rev.Paulo  de  Góes,  que  foi 
pastor  do  casal  nos  anos  70. 

Após  o  culto,  os  familiares, 
amigos  e  irmãos  foram 
recepcionados  no  salão  social 
da  igreja. 


(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  3*  IPI  de 
Sorocaba) 


Poucas  e  Boas 


Bodas  de  Prata  -  Neusa  Oliveira  de 
Almeida  e  Ibrain  Martins  de  Almeida 


No  mês  de  julho,  o  casal  co- 
memorou seus  25  anos  de  ca- 
samento com  um  culto  de  ação 
de  graças  na  IPI  de  Registro, 
SP.  onde  são  membros  desde 
1981. 

Foi  um  culto  muito  alegre 
com  a  participação  de  toda  a 
família,  irmãos  e  amigos. 

Cantou  na  celebração  de 
gratidão  a  Deus  um  coral  com- 
posto por  membros  da  família, 
além  de  duetos  e  solos  feitos 
pelos  seus  3  filhos  e  1  genro. 

O  culto  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Manoel  Vicente  dos  Santos 
Neto,  pastor  da  igreja,  e  pelo  Rev. 
Evaneo  Oliveira  Prado,  especialmen- 
te convidado,  que  trouxe  a  mensagem. 


-  Sua  griffe  evangélica 

Ano  Novo, 
Roupa  Nova 


nos  a  partir  - 
deR$  1262Q 

Camisas  à  partir 

de  R$  2m 

Gravatas  à  partir 
de  R$  1  6,^ 

I 

Calças  à  partir 
de  R$  38,^ 

omiseto  Poio  . 

partir  de  R$  \òp 


Mulheres  em  açao 

Hermes  Mender  Rangel 


O  melhor  em  moda  masculino.  ■  Tudo  em  3X  sênT  juros 
43  Lojas  à  sua  disposição.   [    Cheque  ou  Cartão 


Na  última  reunião  do  Presbitério  ABC  da  IPI  do  Brasil,  de  12  a  15/12/ 
01,  foi  eleita  para  ocupar  a  segunda  secretaria  da  Comissão  Executiva  a 
Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  da  3a.  IPI  de  Santo  André,  SP 
A  Presba.  Eleni  ainda  acumula  os  cargos  de  coordenadora  regional  de 
adultos  do  ABC.  vice-presidente  da  Associação  Bethel  e  assessora  da 
Secretana  Nacional  de  Adolescentes  da  IPI  do  Brasil 


SHOPPING  CBITERS 

SHOP  CENTER  NORTE  -  (11 )  G222-2372 
SHOP  LESTE  ABICANDUVA  ■  (11)  6722-2103 
SHOP  OSASCO  PLAZA  -  (1 1 1 368^6476 
SHOP  INTERLAGOS-  (11)  S563-S223 
SHOP  TATUAPÊ  •  (I1|  6192-9266 
SHOP  CONTINBJTAL-  (11)  3765-3531 
SHOP  SP  ^MRKET  -  (II)  S522-Ô774 
SHOP  CENTRAL  PLAZA  -  ( 11 )  6591-1266 
SHOP  PLAZA  SUL  - 111)  5073-8007 
SHOP  TAMGORÉ  -(111  4191-1245 


ABC 

SHOP  ABC  PLAZA  -  (11)  4979-5170 
SHOP  METRÓPOLE  -  (11 14125-2351 


1*  O  Hermes  é  presbítero  da  3"  IPI  de  Santo  André,  SP 
  ÍO  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  3'  IPI  de  Santo  André) 


CEiTRO 

SAO  8ENT0-(!1)  J107-I278 
BARAOMIl)  325W376 

^4DEMA)o-(11)22^^04S 

QUINT«0-(I1)  1105^91 


BAIRROS 

MATHE- (II)  6099-8020 
SANTOAM  ARO- 1111  S686- 5947 
SANTANA. (1116979-5547 
PENHA -(11)  6647-4100 
CAPA-(11)M31.7290 
RAPOSO  (Cííretour)  -(11)  3782-8917 
IP)RANGA-(1|)6163.6302 
PINHEIROS -(11(38157464 
SAOMtGUEl- (111  6956-7091 
GUARULHOS-(11i2l»O003 
AfilCANDUVA  (Cíttetour)-  (11)  6783-8669 
MOOCA.(11)669J-3520 


IITERIOR/UTDIWL 

SÀOJ  CAMPOS-SHOPCENTERVAlLE-dZ) 3921-8655 
CAMPHAS  -  SHOP  IGUATEMI  - 1 19)  3251-3901 
SANTOS  - PRAJA  MAR  SHOPPING  CENTER  -  (13)  3227.0612 
SAO  VICENTE  CAflREFOOfl  -  S  VICENTE  -  ll  3)  3469-2366 
PtRACICABA  -  SHOP  PIftACtCABA  - 1 19)  3421-5034 
SOROCABA-  SHOP  ESPLANADA-  (15)  233-0017 
RIB  PRETO-  SHOP  NOVO  RIBQRAO-  (16)  617-6070 

OUTROS  ESWOOS 

BRASÍLIA  1  -  CONJ  NACIONAL  -  (61)  326-W21 
BRASÍLIA  II  -  CARRERDUR  ASA  NORTE- 161)  361-3017 
TAGUATINGA  SHOP  ALAMEDA  -  (61)  351-6352 
BELOHORIZONTE-  MINAS  SH0PPffJG-(31)  3426-1099 
MWAS  -  SHOPPWG  CIDADE  -  (31)  3274-8218 
8ELOH0REONTÊ-SHOP  DEL  REy  -  (31)  3415^290 
GOIÍNIA  -  SHOP  FLAMBOVANT  -  |62l  546-2400 
RECIFE  ■  SHOPPING  RECIFE  -  (81 )  M64-61 19 
RIO  DE  JWBfiO  -  NORTESHOPPING  -  (21)  2289-4823 


SITE  DA  C00R0E]¥A»011IA 
NACIONAL  DE  ADULTOS 

Wagner  Jardim  Costa 
Através  das  páginas  de  O  Estandarte,  informamos,  com  muita  aleeria 

O  endereço  é  o  seguinte:  wwvi^.cnaipi.org.br 

O  Presb.  Wagner  é  assessor  da  CNA  da  IPI  do  Brasil 


CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
^  I  .  (011)6099-8020 

Lompre  pelo  nosso  site:  www.garbo.com.br 

Faça  sua  assinatura 
do  Estandarte 

(11)3257-48471 
3255-3995 

E-mail  pendaoreal@ipib.org 


uente 


O  Estandarte  recebeu,  do 
Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria, professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo,  o 
presente  texto  que  foi 
divulgado  em  jornal  de 
grande  circulação  em  São 

Paulo.  É  um  texto  que 
merece  a  nossa  atenção 
e  reflexão: 


"Que  não  se  engane  o  leitor:  não 
estou  me  referindo  aqui  ao 
Afeganistão  do  Taleban,  mas  sim  aos 
EUA. 

A  característica  tipificadora  da 
delinquência  internacional  consiste 
no  repúdio  sistemático  do  direito  e 
da  moral  nas  relações  entre  povos. 
É  exatamente  o  que  faz  o  Estado 
norte-americano. 

Comecemos  pela  moral.  Os  seus 
grandes  princípios  estão,  hoje,  consubstanciados  nas 
solenes  declarações  e  nos  tratados  internacionais  de 
direitos  humanos.  Ora,  desde  1966,  os  EUA  têm  se 
recusado  a  aceitar  todas  as  convenções  internacio- 
nais nessa  matéria,  com  a  declaração  explícita  de 
que  elas  contrariam  a  sua  soberania. 

Assim  foi,  para  citar  poucos  exemplos,  com  o 
pacto  sobre  direitos  económicos,  sociais  e  culturais 
de  1966;  com  os  protocolos  de  1977  às  convenções 
de  Genebra,  sobre  a  proteção  às  vítimas  de  conflitos 
béUcos;  com  a  convenção  de  1979.  sobre  a  elimina- 
ção de  todas  as  formas  de  discriminação  contra  as 
mulheres;  com  o  protocolo  adicional  de  1 988  à  con- 
venção americana  de  direitos  humanos  em  matéria 
de  direitos  económicos,  sociais  e  culturais;  com  a 
convenção  sobre  a  proteção  do  menor,  de  1989;  com 
a  convenção  de  Ottawa,  de  1997,  sobre  a  proibição 
de  uso,  armazenagem,produção  e  transferência  de 
minas  antipessoais;  e  com  a  convenção  criadora  do 
Tribunal  Penal  Internacional,  de  1 998.  A  rejeição  dos 
dois  últimos  tratados  revela,  em  toda  a  sua  nudez,  a 
imoralidade  internacional  dos  EUA. 

Segundo  informações  veiculadas  pela  ONU,  há 
mais  de  1 10  milhões  de  minas  ativas  espalhadas  por 
68  países  e  uma  quantidade  equivalente  armazena- 
da em  todo  o  mundo.  Todos  os  meses,  mais  de  2.000 
pessoas,  sobretudo  mulheres  e  crianças,  são  mortas 


ou  mutiladas  por  explosões  de  minas  desse  tipo.  Ora, 
o  maior  produtor  e  distribuidor  desses  artefatos  de 
morte  são  os  EUA. 

Quanto  ao  Tribunal  Penal  Internacional,  ele  foi 
criado  para  julgar  os  responsáveis  pelos  crimes  de 
genocídio,  os  contra  a  humanidade,  os  crimes  de 
guerra  e  o  crime  de  agressão.  Apenas  seis  países 
recusaram-se  a  assinar  a  convenção,  além  dos  EUA; 
China,  Iraque,  Israel,  Líbia,  Qatar  e  lêmen. 

Mas  os  EUA  foram  mais  longe:  o  Pentágono  ins- 
truiu todos  os  adidos  militares  no  exterior  a  tentar 
formar  um  lobby  internacional  contra  a  ratificação 
do  tratado. 

Em  matéria  de  operações  bélicas,  então,  o  com- 
portamento dos  EUA,  nos  últimos  20  anos.  frisa  com 
o  banditismo  internacional.  A  potência  norte-ameri- 
cana  atacou  mihtarmente  Granada,  a  Líbia,  o  Pana- 
má, o  Iraque  (bombardeado  incessantemente  há  dez 
anos!),  a  Somália,  o  Haiti,  o  Afeganistão,  o  Sudão  e 
a  ex-Iugoslávia.  No  caso  do  Iraque,  o  bloqueio  eco- 
nómico, acrescido  aos  bombardeios,  tem  vitimado, 
todos  os  anos,  dezenas  de  milhares  de  pessoas. 

A  delinquência  internacional  consiste  no  repúdio 
ao  direito  nas  relações  entre  povos;  é  o  que  fazem 
os  EUA.  Abre-se,  agora,  uma  nova  guerra:  os  EUA 
contra  o  Afeganistão.  Como  das  vezes  anteriores,  a 
ONU  é  mantida  desdenhosamente  à  margem. 


Ora,  a  Carta  de  San  Francisco  só  admite  a  guer- 
ra em  situação  de  legítima  defesa  (art.  51),  saben- 
do-se  que  esta  consiste  no  imediato  revide  a  uma 
agressão  atual  ou  iminente  de  um  Estado  contra  ou- 
tro. Fora  disso,  o  revide  não  passa  de  represália,  ou 
seja,  uma  forma  coletiva  de  vingança.  Mesmo  em 
situação  de  legítima  defesa,  o  Estado-vítima  deve 
comunicar  o  fato  imediatamente  ao  Conselho  de  Se- 
gurança da  ONU,  para  que  este  decida  se  o  revide 
pode  prosseguir  ou  não. 

Os  mais  céticos  dirão  que  a  moral  e  o  direito  in- 
ternacional não  passam  de  piedosas  ilusões,  num 
mundo  em  que  só  o  poder  económico  e  a  força  mili- 
tar suscitam  algum  respeito.  Seja.  Mas  então  tenham 
um  pouco  mais  de  compostura  e  não  venham,  com 
unção  eclesilstica  ou  pompa  ministerial,  afetar  in- 
dignação diante  do  terrorismo. 

Se  não  existe  moral  nem  direito,  somos  todos 
bandidos. 

Salve-se  quem  puder! 


Fábw  Konder  Comjmratt),  64,  jurista,  é  doul&rpela 
Vniversuíade  de  Paris,  profeanirr  titular  da  Faculdade  de 
Direito  da  USP  e  (hutor  'honoris  cama"  da  Faculdade  de 
Direito  de  Coimbra.  F  autor,  entre  outros,  de  "1  Afirnuição 
Histórica  dm  Direitos  Humanos''  (Saraiva). 


Sermões 


Jesus  Cristo  mudou  meu  viver 

(Marcos  5.1-20) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Nesse  texto,  encontramos  Jesus 
trazendo  descanso  e  alívio  ao  coração 
de  um  homem  cansado  e  desespera- 
do, que  vivia  possuído  por  espíritos 
malignos.  Andava  dia  e  noite  pelos 
cemitérios  e  montes,  absolutamente 
desorientado.  Ninguém  conseguia 
dominá-lo.  pois,  quando  o  prendiam,  ele 
quebrava  os  grilhões  e  as  cadeias.  Era 
um  "especialista  em  fugir  de  prisões". 
Feria-se  com  pedras  constantemente. 
Ninguém  o  desejava.  Era  um  ser  re- 
pugnante. 

Mas.  um  dia,  esse  homem  encon- 
trou-se  com  Jesus.  A  misericórdia  do 
Senhor  se  derramou  .sobre  ele  e  o  li- 
bertou. Algo  maravilhoso  acon- 
teceu. Vejamos  o  que  Jesus  lhe  fez: 

1.  Jesus  tranquilizou  a  sua 

vida 

O  mesmo  Jesus  que,  pouco  antes, 
estendera  a  mão  para  acalmar  uma 
intensa  tempestade  no  mar  da  Galileia 
(Mc  4.35-41),  agora  estendeu  a  sua 
bondade  e  acalmou  uma  tempestade 
exi.stencial  que  devastava  a  vida  de 
um  ser  humano.  Jesus  se  compadeceu 
dele.  ajudou-o  e  restaurou  sua  vida. 

O  verso  1 5  diz  que  ele  foi  visto  as- 
sentado aos  pés  de  Jesus  em  perfeito 
juízo,  passando  a  desfrutar  de  uma  paz 
jamais  antes  experimentada. 

Muitas  pessoas  não  têm  essa  paz. 
O  dinheiro  não  pode  comprá-la.  A  po- 
sição social  não  é  capaz  de 
proporcioná-la.  E  é  bom  desfrutar  a  paz 
que  o  Senhor  dá  a  todos  os  que  crêem 
em  seu  nome. 

Você  tem  experimentado  esta  paz? 

2,  Jesus  transformou  sua 

forma  de  viver 

Muitas  mudanças  ocorreram  quan- 
do Jesus  estendeu  a  mão  sobre  aquele 
homem.  A  tristeza  foi  substituída  pela 


alegria.  O  sofrimento,  pela  paz.  A  pre- 
sença desesperadora  do  diabo,  pela 
presença  abençoada  de  Jesus.  A  ha- 
bitação de  um  espírito  maligno,  pela 
restauradora  presença  do  Espírito  San- 
to. A  voz  desesperada  que  clamava 
entre  os  sepulcros,  por  uma  voz  ungida 
que  proclamava  a  grandeza  e  o  amor 
de  Jesus. 

Aquele  homem  jamais  foi  o  mes- 
mo, após  o  encontro  com  Jesus. 

Você  tem  tido  uma  vida  transfor- 
mada pela  graça  de  Jesus? 

3.  Jesus  trouxe-lhe  uma 
missão 

Aquele  homem  quis  acompanhar 
Jesus  em  seu  ministério.  No  entanto, 
Jesus  lhe  trouxe  um  desafio  missioná- 
rio: "Vai  parajunto  dos  teus  e  anuncia 
tudo  o  que  o  Senhor  te  fez  e  como 
teve  compaixão  de  ti"(v.  18-19). 

Foi  como  se  Jesus  lhe  dissesse:  "Eu 
preciso  de  pregadores  do  evangelho! 
Vai  e  anuncia  a  paz". 

Obediente  a  Jesus,  ele  foi  e  com 
alegria  testemunhou,  causando  admi- 
ração em  toda  a  região  conhecida 
como  Decápolis. 

Jesus  fez  dele  um  missionário  que 
certamente  deixou  frutos  no  reino  de 
Deus,  por  onde  passou. 

Você  tem  produzido  frutos  procla- 
mando o  evangelho  de  Jesus? 

Conclusão 

Aquele  homem  poderia  cantar  com 
alegria: 


"Jesus  Cristo  mudou 
meu  viver.  Ele  é  a  luz  que 

ilumina  meu  ser.  Sim, 
Jesus  Cristo  mudou  meu 
viver.  Diferente  hoje  é  o  1 
meu  coração.  Cristo  deu- 
me  paz  e  perdão.  Sim! 
Jesus  Cristo  mudou  meu 
viver". 


O  texto  nos  desafia  a  crer  que  o 
poder  de  Deus  pode  transformar  se- 
res humanos  perdidos  em  vasos  de 
bênção  na  proclamação  do  evange- 
lho. Isto  deve  nos  impulsionar  à 
evangelização  para  que  possamos  ver 
muitas  pessoas  converterem-se  a  Cris- 
to Jesus. 

Eis  aí  o  nosso  desafio!  Que  Deus 
nos  ajude! 


O  Rei).  Valdir  é  ministro  da  IPl  do  Brami 
(Rm  Marec/iaJ  Deodoro.  1.137.  apf.  32, 
Marnigá,  PR,  CEP  87030-020  -  Fmie  (44) 
226-0580  ~  E-mail:valuere@òoLcom.òr) 


Equipe  especializada  para 
sonorização  de  Igrejas 
Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 


G-mait:  si^r  vtjsoii uol.com.br 


^  Santa  Bfig^ia,  574  -  CEP  0Í2O7-000  -  São  Paulo 
f=ono:  (Oxxfl)  222  6677 


Artigo 


Estanclartp 


Jonciro  do  2' 


Secretarias  Regionais 
de  Diaconia 

Rev.  William  Marcelo  Brandolin  Cruz 


A  vida  cristã  é  o  seguimento  de  Je- 
sus. Isso  significa  que  aquele  que  de- 
seja ir  após  Jesus  deve  estar  disposto 
a  renunciar  suas  próprias  ambições  e 
desejos  mesquinhos  para  servir  ao  pró- 
ximo. 

Jesus  disse:  "Se  alguém  quer  ser 
meu  discípulo,  negue-se  a  si  mesmo, 
tome  cada  dia  a  sua  cruz  e  siga-me" 
(Mt  1 6.24).  Assim,  podemos  dizer  que 
seguir  Jesus  é  estar  disposto  a  trilhar  o 
mesmo  caminho  que  ele  trilhou,  ou  seja, 
o  caminho  da  cruz. 

Era  1  João  3.16,  lemos:  "Nisto  co- 
nhecemos o  amor,  em  que  Cristo  deu 
a  sua  vida  por  nós;  e  devemos  dar  nos- 
sa vida  pelos  irmãos". 

Não  podemos  conceber  uma  vida 
cristã  dissociada  do  serviço  ao  próxi- 
mo. Quem  não  está  disposto  a  dar  a 
sua  vida  pelo  irmão  não  pode  ser  dis- 
cípulo de  Jesus.  Aceitar  a  Jesus  como 
Senhor  é  assumir  a  mesma  postura  dele 
diante  das  injustiças,  das  desigualda- 
des sociais  e  da  opressão. 

Ao  falar  sobre  o  julgamento  final, 
Jesus  disse  que,  quando  o  Filho  do  Ho- 
mem voltar,  ele  colocará  as  ovelhas  à 
sua  direita  e  os  cabritos  à  sua  esquer- 
da e  dirá:  "Em  verdade  vos  afirmo  que 
sempre  que  o  fizestes  a  um  destes 
meus  pequeninos  irmãos,  a  mim  o 
fizestes". 

Podemos  dizer  que  o  critério  para 
a  separação  é  justamente  o  serviço  ao 
próximo.  Também  podemos  dizer  que 
servir  ao  próximo  é  servir  a  Jesus.  Po- 
demos dizer  ainda  que  aqueles  que  não 
estão  dispostos  a  servir  ao  próximo  não 
são  verdadeiros  discípulos  de  Cristo. 

Nessa  perspectiva,  as  secretarias 
regionais  de  diaconia  são  um  impor- 
tante instrumento  de  trabalho  da  igre- 
ja, principalmente  no  que  diz  respeito 
à  participação  das  lideranças  leigas. 
Elas  têm  como  principal  finaUdade  as- 
sessorar as  mesas  diaconais,  instruin- 
do e  estimulando  o  desenvolvimento  de 


suas  atividades.  Além  disso,  sua  fina- 
lidade também  é  coordenar,  supervisi- 
onar e  promover  as  atividades 
diaconais  dos  presbitérios. 

Dentro  desse  quadro,  as  secretari- 
as regionais  devem  manter  contato 
com  a  Secretaria  Nacional  de  Ação 
Social  e  Diaconia  e  com  as  mesas 
diaconais  das  igrejas,  estendendo  os 
projelos  nacionais  aos  âmbitos  regio- 
nal e  local 

Estamos  muito  aquém  do  alvo  al- 
mejado. Continuamos  caminhando  em 
direção  a  um  verdadeiro  reconheci- 
mento e  valorização  do  trabalho 
diaconal  em  nossa  igreja. 

Uma  das  idéias  ainda  existente  e 
bastante  prejudicial  é  a  de  que  ser 
diácono  é  ser  oficial  de  segundo  esca- 
lão. Não  podemos  aceitar  tal  idéia.  Je- 
sus disse  que  quem  quiser  ser  o  maior 
deve  ser  o  último  e  o  servo  de  todos. 

Estamos  organizados  legalmente 
com  uma  diretoria  eleita  dentre  os 
diáconos  e  diaconisas  do  Presbitério  Sul 
Paraná  desde  1993.  Contudo,  ainda 
não  temos  o  devido  reconhecimento  em 
nosso  próprio  Presbitério. 

E  preciso  que  os  presbitérios  orga- 
nizem suas  secretarias  regionais  de 
diaconia  e  reconheçam  suas  diretori- 
as.  permitindo-lhes  o  acesso  às  discus- 
sões e  a  participação  nas  decisões. 

Esperamos  que  nossa  caminhada 
venha  a  incentivar  aqueles  que  sonham 
com  dias  de  maior  reconhecimento  e 
valorização  do  trabalho  diaconal  na 
vida  da  IPI  do  Brasil. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


O  Rmi  William  Marcelo  é  pastor  da  1'  IPl  de. 
Ponta  Grossa,  PR,  e  secretário  regional  de 
diaconia  do  Prestntério  Sul  Paraná 


(O  Estandarte  não  conta  com 
nenhum  assinante  na  1*  IPI  de 
Ponta  Grossa) 


Novidades  para  o  ano  novo 


LIDERANÇA  CRISTA 


NO  CAMINHO  DOS 
PROFETAS 


.  Caderneta  de  chamada 
.  Livro  de  relatório 
.  Cartão  de  aniversário 

nf^-.   -  Cartão  de  visitante 
fâ^ôém    ■  Salmos  e  Hinos 
.  Bíblias 


A  CORAGEM  DE  CRER 

Suas  lições  têm  o  objetivo  de  preparar 
novos  membros  para  os  desafios 
e  as  lutas  da  fé  em  Jesus  Cristo. 


fric>aihafi4o  emi  Cia»'.  p> 
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Editora  Pendão  Real 

Tel.  (11)  3257-4847  ou  3255-3995 
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dneífo  do  2002 


Cartas 


O  Estandarte 


Um  presente  de  aniversário 


Recebemos  do  Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa  uma  carta  na  qual  enca- 
minhou para  O  Estandarte  a  seguinte  proposta  por  ele  apresentada  ao  Presbitério  de 
São  Paulo  em  sua  última  reunião  ordinária: 

"O  Estandarte,  aluai  órgão  oficial  da  Igreja,  completará,  a  7  de  janeiro  próximo, 
1 09  anos  de  publicação  ininterrupta.  Se  somarmos  isso  aos  da  Imprensa  Evangélica,  o 
primeiro  jornal  evangélico  do  Brasil,  do  qual  é  sucessor,  serão  mais  de  130  anos,  uma 
raridade  entre  todos  os  jornais  brasileiros. 

Quando  do  cinquentenário  da  IPI  do  Brasil,  em  J953,  ele  possuía  cerva  de  6.000 
assinantes.  Agora,  no  limiar  do  centenário  da  denominação,  lemos,  na  sua  edição  de 
outubro  último,  que  estamos  reduzidos  a  2.677 assinaturas. 
Isso  é.  no  mínimo,  alannante. 

Que  se  passa  em  nosso  meio.  justamente  quando  o  jornal  vem  sendo  publicado  regu- 
larmente todos  os  meses,  com  ótitna  apresentação,  bons  colaboradores  e  fartura  de  notí- 
cias? Como  se  explica  que,  depois  de  cinquenta  anos,  com  a  Igreja  muito  maior  em 
número  de  membros,  tenhamos  menos  da  metade  do  que  tínhamos ?(...) 

Talvez  nem  todos  os  pastores  do  Presbitério  constem  como  assinantes.  Uma  verdadeira 
aberração! 

Não  se  pode  imaginar  que  tão  poucas  pessoas  se  interessem  pelo  que  vai  pela  Igreja 
nacional.  Portanto,  só  nos  resta  pensar  que  se  trata  de  um  grave  descuido  de  nossa  parte 
de  uma  desorganização  que  não  se  justifica.  Temos  um  potencial  de,  pelo  menos,  dez  vezes 
mais  assinantes.  (...) 
Assim  sendo,  propomos: 

a)  que  o  Presbitério  baixe  uma  orientação  às  igrejas  sob  a  sua  jurisdição  através  de  uma 
carta  aos  conselhos,  dando  conta  da  atual  situação; 

b)  que  exorte  todos  os  presbíteros  e  presbíteras,  diáconos  e  diaconisas  para  que  se  tomem 
assmantes  do  jornal,  dando,  assim,  exemplo  a  todos  os  membros  da  Igreja  ■ 

c)  que  solicite  aos  conselhos  das  Igrejas  que  ainda  não  tenham  um  agente  oficialmente 
nomeado  de  O  Estandarte  para  providenciarem  imediatamente  a  sua  nomeação  ■ 

d)  que  se  determine  aos  conselhos,  através  do  agente,  para  se  empenharem  numa  campa- 
nlia  deassmaturas  vigorosa,  para  que  se  reverta  este  quadro  decepcionante,  revelando  falta 
de  apoio  a  uma  das  entidades  mais  importantes  da  denominação  ■ 

e)  que  os  conselhos  tomem  providências  para  que.  periodicamente,  alguém  das  igrejas 

f)  que  até  afinal  de  junho  de  2002.  cada  conselho  envie  um  relatório  à  comissão  executiva 
revÍTAZl'7  '''"""'f  ^-^forrealiz^o  com  O  Estandarte,  se  proceda  em  relação  à 


Lessa.  estivessem  nos  corações  de  todos  os  ministros  e  concílios  da  IPI  do  Brasil. 


Do  Presb.  Antônio  M.  de  Alcântara, 
presbítero  em  disponibilidade  da 
1"  IPI  de  Curitiba. 

Primeiro,  quero  ressaltar  que  O  Estandarte  tem  melho- 
rado. Ainda  falta  muito,  mas  já  está  ficando  bom.  Meus 
parabéns!  O  conteúdo  mais  jornalístico  com  as  notícias 
do  povo  presbiteriano  independente  é  fundamental. 

O  meu  propósito,  entretanto,  é  fazer  um  pequeno  co- 
mentário sobre  o  que  escreveu  o  Rev.  Jesus  Ross  Martins 
(O  Estandarte,  novembro/2001,  página  9,  "Dominados 
para  ser  livres!"). 

A  despeito  do  tema  excelentemente  abordado,  ali  o 
pastor  cita  Agostinho  chamando-o  de  Santo  Agostinho. 
Biblicamente  e  do  ponto  de  vista  pauIino  verdadeiramen- 
te, como  todo  crente,  Agostinho  era  santo,  como  também 
nós  da  igreja  de  hoje. 

Chamá-lo.  entretanto,  de  Santo  Agostinho  é  utilizar  o 
canonismo  da  teologia  católico-romana  que  o  tomou  "San- 
to", coisa  que  não  cabe  na  prática  reformada.  Ouve-se 
muita  gente  nos  púlpitos  presbiterianos  independentes 
citá-lo  em  suas  pregações,  quase  sempre  infelizmente  cha- 
mando-o de  Santo  Agostinho. 

Seria  uma  boa  se  esse  tema  merecesse  algum  tipo  de 
informação  nos  nossos  seminários. 

Parece  que  o  termo  Santo,  nesse  caso,  deixou  de  ser 
adjetivo  para  tomar-se  um  substantivo  particular  do  nome 
de  Agostinho,  talvez  o  maior  pensador  da  igreja  em  todos 
os  tempos.  Daí  sua  influência  principalmente  na  teologia 
romana,  como  também  na  oriental  ortodoxa  e  protestante. 
É  isso  aí! 

Atenciosamente  no  amor  de  Deus  e  na  comunhão  do 
Espírito  em  Cristo  Jesus. 

O  Estandarte  agradece  as  felicitações  do  irmão  e 
espera,  com  a  graça  de  Deus.  melhorar  a  cada  edição. 
Quanto  ao  uso  da  expressão  "Santo  Agostinho".  O  Es- 
tandarte destaca  que  a  seção  "Cartas  "  existe  exatatnente 
para  a  livre  manifestação  de  opiniões,  com  debate  fran- 
co e  aberto  de  idéias. 


Bihha 


(O  Estandarte  conta  com  75  assinantes  na  1'  IPI 
J    de  Curitiba,  PR) 


Assine 


O  Estandarte 


Por  apenas, 


Tel.  (11)  3257-4847 

e-maíl:  pendaoreal@ipib.org 


Cartas 


Do  Rev.  Osmair  Martins  Garcia, 
presidente  do  Presbitério  Noroeste 
Paulista 

Saudações  com  a  graça  e  a  paz  de  Deus.  Em  primeiro 
lugar  quero  parabenizar  toda  a  equipe  de  O  Estandarte 
pelo  excelente  trabalho  que  vem  realizando  na  direção  e 
produção  deste  amado  jornal. 

Fico  ansioso  esperando  o  agente  me  entregar  o  jornal 
para  ver  as  novas  notícias.  Que  Deus  continue  abenço- 
ando. 

Estou  mandando  este  E-mail  para  mandar  o  nome  do 
agente  da  1»  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul.  SP.:  Zilda  Cândida 
Ramos  de  Carvalho  -  Av.  Conselheiro  Antonio  Prado.  1.018 
-  Centro,  Santa  Fé  do  Sul,  SP 

Um  abraço  a  toda  equipe. 

Gradativa  e  firmemente,  com  a  graça  de  Deus  e  a 
colaboração  de  pastores  e  conselhos,  estamos  amplian- 
do cada  vez  mais  o  número  de  agentes  e  assinantes.  Es- 
peramos, em  breve,  publicar  uma  lista  na  qual  todas  as 
igrejas  de  nossa  denominação  estarão  com  agentes  e 
com  assinantes.  Isso  significará  que  O  Estandarte  esta- 
rá, de  fato.  no  coração  da  igreja. 


Do  Presb.  Marcos  de  Oliveira 
Pimentel,  secretário  executivo  do 
Presbitério  Sul  do  Paraná 


Do  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da 
IPI  de  Pilar  do  Sul,  SP 


De  Adiel  Araújo  da  6».  IPI  de  Maringá, 
PR 

Agradecemos  a  divulgação  do  nosso  evento  da  esco- 
la dominical,  organizado  pela  innã  Maria  Teresinha  Araú- 
jo (O  Estandarte,  outxibro/200 1 ) . 

Gostaríamos  de  informar  que  a  geografia  e  a  infonna- 
çâo  falharam  drasticamente  ao  transcreverem  Maringá. 

Lamentamos  não  possuirmos  um  agente  de  O  Estan- 
darte na  6°  IPI  de  Maringá.  O  que  mais  tem  se  tomado 
empecilho  é  a  burocracia  existente  para  tomar-se  agente. 
Infelizmente,  estamos  nos  assemelhando  aos  critérios  de 
outras  instituições  para  obter  representação. 

O  Estandarte  publica  a  carta  do  irmão,  fazendo  os 
seguintes  comentários:  a)  Não  há  necessidade  de  agra- 
decimento pela  publicação  de  qualquer  matéria  proce- 
dente de  nossas  igrejas.  Aofazê-lo  nosso  órgão  oficial 
está  simplesmente  cumprindo  sua  obrigação;  b)  Lamen- 
tamos a  "drástica  falha  geográfica  e  informativa",  co- 
locando "Maringá.  SP",  na  edição  de  outubro.  Esclare- 
cemos que  o  correio  é  "Maringá.  PR  ",  e  esperamos  que 
nosso  erro  não  tenha  causado  graves  transtornos:  c) 
Informamos  que  não  existe  nenhuma  burocracia  para  a 
nomeação  de  agentes  de  O  Estandarte.  Basta  que  o  con- 
selho da  igreja  o  nomeie,  comunicando-nos  seu  nome. 
endereço  e  telefone. 


(O  Estandarte  nâo  possui  agente  nem  assinantes 
na  6*  IPI  de  Maringá,  PR) 


Bifriuj 


O  Estandarte  recebeu  cópia  de  carta  dirigida  ao  Pres- 
bitério Sul  do  Paraná,  lavrada  nos  seguintes  termos: 

"Lendo  nosso  O  Estandarte,  ano  109.  n."  1 1.  de  no- 
vembro deste  ano.  na  página  3 1 ,  depare i-me  com  uma  car- 
ta que  me  chamou  a  atenção  por  ter  como  remetente  uma 
de  nossas  igrejas  jurisdicionadas. 

Entendo  que  podemos  ali  detectar  algurpas  falhas  e 
esse  Presbitério,  como  órgão  superior  imediato  da  igreja, 
tem  o  dever  de  orientar  não  só  aquela,  como  também  a 
todas  suas  jurisdicionadas.  para  que  não  mais  incorram 
no  erro. 

Primeiramente,  o  representante  legal  da  igreja  é  o  Pas- 
tor e.  em  sua  falta,  o  vice-presidente  do  Conselho.  Portan- 
to, aquela  carta  não  poderia  ter  sido  subscrita  pela  secre- 
tária da  igreja,  ainda  mais  nos  termos  em  que  ela  se  encon- 
tra, em  especial  quando  chama  a  atenção  dos  dirigentes 
daquele  nosso  Órgão  Oficial. 

Em  segundo  lugar,  nâo  podemos  deixar  de  recomen- 
dar às  igrejas  que  pelo  menos  as  lideranças  delas  sejam 
assinantes  daquele  jornal.  O  contrário  demonstra  clara- 
mente total  falta  de  compromisso  e  interesse  pelo  que 
acontece  no  dia-a-dia  da  nossa  denominação. 

Assim  como  os  dirigentes  daquele  Órgão  Oficial,  lam- 
bem lamento  que  qualquer  Conselho  de  nossas  igrejas 
não  tenha  providenciado  a  nomeação  de  um  agente  para 
divulgá-lo. 

Isto  posto,  fica  aqui  registrada  minha  preocupação 
com  o  ocorrido,  ao  tempo  que  solicito  a  esse  colendo 
Concílio  que  o  assunto  aqui  abordado  possa  ser  incluído 
na  pauta  de  nossa  reunião  ordinária  nos  próximos  dias  1 4 
a  16  de  dezembro  de  2001." 


O  Estandarte  agradece  a  manifestação  do  irmão.  De 
faio.  é  de  fimdamental  importância  que  os  presbitérios 
sejam  zelosos,  trabalhando  para  que  suas  igrejas  este- 
jam comprometidas  com  a  denominação.  Nes.se  sentido, 
é  inadmissível  que  tenhamos  igrejas  sem  agentes  e  sem 
assinantes  do  veículo  oficial  de  comunicação  da  IPI  do 
Brasil. 


De  Fábio  Vieira,  diácono  de  Porto 
Alegre,  RS 

Gostaria  de  comunicar  o  endereço  do  site  da  nossa 
igreja  aqui  em  Porto  Alegre: 

http:/Mww.ipipna.hpg.ig.com.br/indcx.hlm. 

E  grande  a  satisfação  e  a  alegria  que  temos  tido  em 
Deus.  Temos  nossa  equipe  de  louvor,  grupo  de  jovens, 
de  casal  e  até  coral. 

Os  irmãos  que  quiserem  entrar  em  contato  podem 
mandar  e-mail  para:  ipi.poa@bol.com.br  ou 
fabioamv@aol.com. 

Que  Deus  abençoe  este  trabalho  e  a  nossa  amada  igreja. 

E  também  grande  a  alegria  de  O  Estandarte  com  o  pro- 
gresso do  trabalfio  da  IPI  do  Brasil  no  Rio  Grande  do  Sul. 


Indiscutivelmente.  O  Estandarte  tem  crescido.  O  nú- 
mero de  novos  assinantes  e  de  leitores  antigos  que  têm 
renovado  sua  assinatura  é  grande.  Merece  os  cumpri- 
mentos da  Igreja. 

Mas  tenho  sentido  a  falta  dos  artigos  sobre  a  Consti- 
tuição da  IPI  do  Brasil,  tão  claramente  escritos  pelo  expe- 
nente  Rev.  Mário  Ademar  Fava.  Aquela  coluna  está  fa- 
zendo falta,  pois  instrui  a  todos  nós,  pastores  e 
presbíteros.  Ela  precisa  voltar. 

-4  direção  de  O  Estandarte  também  lamenta  a  ausên- 
cia da  coluna  intitulada  "Ugistação  Eclesiástica".  Ao 
mesmo  tempo,  tem  sempre  feito  apelos  ao  responsável 
por  ela  para  que  volte  a  redigi-la.  A  manifestação  do 
irmão  certamente  será  mais  um  incentivo  para  que  o 
Rev.  Mário  ocupe  o  espaço  de  que  dispõe  em  nosso  ór- 
gão oficial. 


Em  qualquer 
situação,  saiba 
viver  melhor 


Meditações  bíblicas  para 
inspiração  e  orientação 
na  vida  diária 


•1 


Editora  Pendão  Real 


«1 


Rua  Rego  Freitas.  530  Loja  Ó  -  Consolação  -  CEP 
0 1220-0 10  São  Paulo/SP 
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O  Estandarte 


Notas  de  FALEan/iENTo 


Rev.  Hermínio  Munhoz 


Faleceu  no  dia  19/10/2001,  o  Rev. 
Hermínio  Munhoz,  pastor  jubilado, 
membro  do  Presbitério  Santana,  da  IPI 
do  Brasil.  O  seu  sepultamento  ocorreu 
no  dia  seguinte,  um  sábado,  com  a  pre- 
sença de  muitos  irmãos  e  irmãs,  pasto- 
res de  nossa  denominação,  represen- 
tante da  Assembléia  Geral  da  Igreja, 
bem  como  pastores  da  Igreja  Batista  e 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 

O  Rev.  Hermínio  nasceu  em  24/03/ 
1926,  no  município  de  Borebi.  SP,  Fez 
sua  pública  profissão  de  fé  no  ano  de 
1942,  na  Igreja  Presbiteriana  Conser- 
vadora, em  sua  cidade  natal.  Dez  anos 
depois,  em  29/05/ 1 952,  já  na  cidade  de 
São  Paulo,  casou-.se  com  a  irmã  Arle- 
te Camargo,  com  quem  teve  dois  fi- 
lhos; Selma  e  Celso. 

Sentindo  arder  em  seu  coração  a 
chama  da  vocação  para  o  ministério 
da  Palavra  e  dos  Sacramentos,  o  Rev. 
Hermínio  dedicou-se  aos  estudos  teo- 
lógicos e.  em  1979.  cumpriu  o  seu  pe- 
ríodo de  licenciatura  na  IPI  de  Jardim 
Tremembé.  Foi  ordenado  no  ano  se- 
guinte, no  mês  de  janeiro  de  1 980.  jun- 
tamente com  o  Rev.  Deriy  Jardim  do 
Amaral,  na  IPI  de  Casa  Verde,  em 


São  Paulo.  SP.  Após  a  ordenação,  a 
primeira  igreja  que  pastoreou  foi  a  IPI 
de  Vila  Aparecida.  Logo  após.  foi  pas- 
tor das  seguintes  igrejas  de  nossa  de- 
nominação: Vila  lório.  Vila  Santa  Ma- 
ria e  Jardim  Ondina. 

A  cerimónia  de  jubilação  do  Rev. 
Hermínio  ocorreu  em  23/03/1996,  na 
véspera  de  seu  70"  aniversário,  na  4^  EPI 
de  São  Paulo.  Mesmo  depois  de  jubila- 
do, o  Rev.  Hermínio  pastoreou,  na  con- 
dição de  assistente,  a  4"  IPI  de  São  Pau- 
lo, em  Santana,  e,  finalmente,  a  Congre- 
gação Presbiterial  do  Jardim  Ondina. 

Não  podemos  deixar  de  registrar, 
pelo  menos,  três  características  desse 
servo  de  Deus  tão  consagrado: 

1^)  O  Rev.  Hermínio  amava  o 
presbiterianismo  e,  em  particular,  a  IPI 
do  Brasil.  Lembro-me  do  período  em 
que,  adolescente,  fui  sua  "ovelha"  na 
IPI  de  Vila  Aparecida.  Ele  fazia  cons- 
tamos boletins  litúrgicos,  logo  abaixo 
do  nome  da  igreja,  a  seguinte  frase: 
"Fiel  aos  princípios  do 
presbiterianismo".  Esta  era  uma  mar- 
ca sua. 

2")  Do  seu  pastorado  na  IPI  de  Vila 
Aparecida,  guardo  uma  outra  lembran- 


ça muito  especial:  o 
Rev.  Hermínio  levando 
a  Santa  Ceia  para  o 
meu  avô,  enfermo,  em 
sua  casa.  Ele  foi  um  dos 
poucos  pastores  que 
fez  isto.  E  o  fez  até  o 
falecimento  de  meu 
avô,  em  1990  (quando 
já  não  era  pastor  em 
Vila  Aparecida).  O  Rev.  Hermínio  gos- 
tava de  visitar  o  rebanho.  Ele,  às  ve- 
zes, visitava  a  mesma  pessoa  mais  de 
uma  vez  por  mês.  Repetia  visitas!  Ele 
se  preocupava  com  suas  ovelhas.  Esta 
preocupação  fez  dele  um  pastor 
visitador. 

3^)  No  Presbitério  Santana,  reen- 
contrei o  Rev.  Hermínio,  agora  meu 
companheiro  de  ministério,  já  jubilado. 
A  sua  jubilação,  porém,  não  significou 
uma  aposentadoria  inativa.  Mesmo  ju- 
bilado, era  de  um  dos  ministros  mais 
ativos  do  Presbitério.  Não  perdia  as 
reuniões  do  Presbitério  e  do  Sínodo. 
Há  alguns  anos,  dirigia  a  nossa  Secre- 
taria de  Ação  Pastoral.  Encontrava- 
se  envolvido  com  o  trabalho  da  Revis- 
ta Alvorada.  No  dia  de  sua  morte  (que 


ocorreu  numa  sexta-fei- 
ra  de  manhã),  ele  ainda 
acertava  os  detalhes, 
pelo  telefone,  com  um 
colega  pastor,  do  pic-nic 
do  Presbitério,  que  deve- 
ria acontecer  no  dia  se- 
guinte (quando  foi  sepul- 
tado). O  Rev.  Hermínio 
era  um  pastor  jubilado, 
mas  extremamente  ati- 
vo.  Morreu  trabalhando  pela  Igreja. 

Todos  nós  precisamos  aprender 
com  estas  três  características  do  Rev. 
Hermínio:  busca  de  fidelidade  à  nossa 
tradição  presbiteriana;  preocupação 
pastora]  com  os  nossos  irmãos  e  irmãs 
mais  necessitados  da  presença  do  pas- 
tor; e  compromisso  e  disposição  para 
o  trabalho  da  igreja. 

Que  Deus  dê  consolo  e  conforto  aos 
corações  enlutados  da  dona  Arlete 
Camargo  Munhoz,  de  seus  dois  filhos, 
de  seus  quatro  netos  e  demais  familia- 
res e  amigos.  E  que  todos  nós  continu- 
emos sendo  abençoados  através  da 
memória  inspiradora  do  Rev.  Hermínio 
Munhoz. 

iZev.  Emerson  R.  P.  dos  Reis, 
peio  Presbitério  Santana 


Mário  Silvério 


Com  orgulho,  o  irmão  Mário  Silvério 
carregava  consigo  sua  carteirinha  de 
membro  fundador  da  7"  IPI  de 
Sorocaba,  SP. 

Nascido  em  1907,  serviu  nossa 
Igreja  de  diversas  formas  e  maneiras. 

Deixou  filhos  estabelecidos  na  IPI 
do  Brasil:  Benedita,  Moacyr,  Rubens, 
Amâncio,  Dalva,  Marilene. 

Era  viúvo  de  Sra.  Maria  Ferraz. 

Homem  piedoso  e  fiel  dizimista.  Foi 
chacareiro  de  Betei,  dedicando-se  in- 
tensamente nesta  função  que  encara- 
va como  ministério. 

No  culto  de  gratidão  a  Deus  pela 
sua  vida,  no  dia  19  de  agosto,  tivemos 
a  presença  de  muitos  parentes  e  irmãos 


amigos. 

Estiveram  presentes  o  Rev.  Gessé 
Moraes  de  Araújo,  pastor  de  um  dos 
filhos  na  1"  IPI  de  Sorocaba,  e  o  Rev. 
Heitor,  pastor  da  T  IPI  de  Sorocaba. 
Sem  dúvida,  são  homens  assim  que 
honram,  em  vida,  o  nome  de  cristão. 

Rm  Heitor  Beranger  Júnior,  pastor  da  7a 
IPI  de  SorocalHi 


Daniel  Palma 


Nasceu  em  31  de  janeiro  de 
1934,  em  São  Bartolomeu,  MG,  e 
faleceu  no  dia  2  de  fevereiro  de 
2001 ,  com  67  anos  de  idade. 

Frequentava  a  Igreja  Presbi- 
teriana Conservadora  de  São 
Bartolomeu.  Foi  batizado  na  IPI  de 
São  Bartolomeu  por  seus  pais,  Jor- 
ge Palma  e  Cândida  Goulart  Pal- 
ma. 

Oficiaram  no  seu  sepultamento 
o  Rev.  Wilson  Francisco  e  o 
evangelista  Francisco  Montever,  da 
Igreja  Presbiteriana  Conservadora. 

Que  o  bálsamo  do  Espírito  San- 
to console  os  corações  de  seus  ir- 


A.  


mãos  e  sobrinhos.  Que  possam  di- 
zer sempre  como  Jó:  "O  Senhor  o 
deu  e  o  Senhor  o  tirou;  bendito  seja 
o  nome  do  Senhor!"  (Jó  1.21). 

Preíib.  Dirlei  André  Alves,  da  IPI  de  São 
Bartolomeu 


Lázaro  José  da  Silva 


Antônio  Cândido  de  Souza 


"Damos  graças  ao  Senhor!  Damos 
graças!  Graças  pelo  seu  amor".  Foi 
assim  que  viveu  o  irmão  Lázaro,  agra- 
decendo ao  Senhor  por  cada  dia  de 
vida,  até  ter  sido  levado  por  Deus  no 
dia  3/11/2000.  Nasceu  em  1/4/1924  na 
cidade  de  Muzambinho,  MG.  onde  co- 
nheceu e  casou-se  com  D.  Ruthe  de 
Souza  da  Silva,  em  9/2/ 1 954,  na  IPI  de 
Muzambinho.  em  cerimónia  reahzada 
pelo  Rev.  Luthero  Cintra  Damião,  que 
também  batizou  o  primeiro  filho  do 
casal.  Rui  Celso.  O  outro  filho,  Eduar- 
do José,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi 
batizado  na  IPI  do  Moinho  Velho. 

Nos  47  anos  vividos  em  São  Paulo, 
o  irmão  Lázaro  frequentou  a  IPI  de 
Cidade  Patriarca,  onde  fez  sua  públi- 
ca profissão  de  fé  em  20/12/1987,  pe- 
rante o  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oli- 
veira. 

Exemplo  de  cristão,  todos  os  domin- 
gos participava  com  alegria  nos  traba- 
lhos da  igreja.  Sua  conversa  era  sem- 
pre cheias  de  ensinamentos  e,  quando 
preciso,  exortava  com  amor.  Na  igre- 


ja, sempre  incentivou  os  membros  a 
lerem  o  jornal  O  Estandarte,  do  qual 
foi  agente  por  muitos  anos.  Este  foi  um 
dos  justos  servos  que,  "plantados  na 
casa  do  Senhor,  florescerão  nos  átrios 
do  nosso  Deus"  (Salmo  92. 13). 

A  cerimónia  fúnebre  foi  realizada 
pelo  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira 
Júnior,  pastor  da  IPI  de  Ermelindo 
Matarazzo. 

Sk&ila  de  Amorim  Soma 


Foi  chamado  à  presença  do  Senhor 
no  dia  2/1 2/200 1 .  o  irmão  Antônio  Cân- 
dido de  Souza.  O  exercício  da  voca- 
ção diaconal  e  a  evangelização  foram 
as  grandes  marcas  da  sua  vida.  Exer- 
ceu o  diaconato  nas  ÍPIs  do  Ipiranga. 
Vila  D.  Pedro  e,  por  oito  anos,  na  IPI 
do  Jabaquara,  sendo  também  presiden- 
te da  Mesa  Diaconal.  Como  ardoroso 
evangelista  que  era,  iniciou  um  ponto 
de  pregação  no  Parque  Bristol,  que  se 
tornou  a  IPI  Ebenézer.  Na  IPI  do 
Jabaquara,  iniciou  e  dirigiu  o  ponto  de 
pregação  "Cristo  é  Vida"  até  a  manhã 
de  domingo  (2/12),  quando  foi  acome- 
tido por  um  enfarto  quando  se  dirigia 
para  o  culto. 

O  irmão  Antônio  contou  sempre 
com  o  apoio  de  sua  esposa,  Natalina 
Martins  de  Souza,  com  a  qual  teve  cin- 
co filhos:  Izildinha.  Mauro.  Amauri. 
Mauricio  e  Ângela.  Os  filhos  deram- 
Ihe  doze  netos,  os  quais  sempre  mani- 
festaram grande  amor  e  carinho  pelo 
avô  dedicado. 


O  cul- 
to de  gra- 
tidão a 
Deus  pela 
vida  deste 
servo  fiel 
foi  no  templo  da  IPI  do  Jabaquara,  ten- 
do como  oficiantes  o  Rev.  Valdinei  A. 
Ferreira  (pastor  da  IPI  Jabaquara)  e  o 
Rev.  Misael  Barboza  (pastor  da  IPI 
Ebenézer).  Na  cerimónia,  a  Palavra  de 
Deus  trouxe  conforto  à  família  e  aos 
demais  presentes,  mas.  ao  mesmo 
tempo,  o  testemunho  de  vida  do  irmão 
Antônio  desafiou  os  presentes  a  amar 
e  servir  a  Deus  com  semelhante  dedi- 
cação. Apropriadamente,  encerrou-se 
o  ofício  com  o  hino  oficial  da  IPI  do 
Brasil:  "O  Pendão  Real",  uma  vez  que 
a  letra  deste  hino  foi  o  lema  da  sua 
vida  :  "Beni  alto  erguei  o  seu  pendão, 
firmes  sempre  até  morrer\".  Sim,  o 
irmão  Antônio  permaneceu  firme  até 
morrer.  A  Deus  seja  toda  glória! 

Reo.  VaUlinei  A  Ferreira 


Adaisa  Arruda  Martins 


24/12/1926-29/10/2000 


Esposa  do  Rev.  José  Martins, 
pastor  jubilado  do  Presbitério  de 
Votorantim,  SP,  a  irmã  Adaisa  fez 
sua  pública  profissão  de  fé  na  PIPI 
de  Sorocaba,  SP,  no  ano  de  1947, 
perante  o  Rev.  Onésimo  Augusto 
Pereira,  e  ali  permaneceu  como 
membro  ativo  até  o  ano  de  1978. 

Sempre  atuante  na  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras  e  na  Es- 
cola Dominical,  retirou-se  da  refe- 
rida igreja  quando  seu  esposo  se 
formou  no  curso  teológico  e  assu- 
miu o  pastorado  em  várias  igrejas 
da  nossa  amada  seara. 

Nas  diversas  igrejas  pelas  quais 
passou,  sempre  foi  muito  atuante, 
participando  da  organização  do  tra- 


balho das  senhoras,  envolvendo-se  com 
as  áreas  de  ensino,  reformas  e  cons- 
truções de  templos,  sendo  companhei- 
ra inseparável  de  seu  esposo,  o  Rev. 
José  Martins. 

Como  uma  verdadeira  pastora,  sem- 
pre procurava,  em  suas  visitas,  dialo- 
gar com  as  pessoas,  levando  uma  pa- 
lavra de  conforto  e  de  consolo,  suprin- 
do assim  as  necessidades  de  todos. 

Atualmente  era  membro  da  2^  IPI 
de  Pilar  do  Sul  SP,  colaborando  com 
seu  esposo  no  atendimento  às  congre- 
gações que  estavam  sob  seus  cuida- 
dos. 

A  irmã  Adaisa,  na  tarde  de  29/10/ 
2000,  foi  chamada  pelo  nosso  Deus 
para  as  moradas  eternas,  súbita  e  re- 


pentinamente, algo  que  surpreendeu  e 
entristeceu  a  2"  [PI  de  Pilar  do  Sul  e  a 
1"  IPI  do  Turvinho.  Ela  deixa  um  pro- 
fundo vazio  nos  corações  de  seu  es- 
poso Rev.  José  Martins,  seu  filho 
Claudemir,  sua  nora  Loide,  sua  neti- 
nha Maira  e  nessas  igrejas. 

Seu  sepultamento  ocorreu  em 
Sorocaba,  SP.Estiveram  presentes  no 
ofício  religioso  os  Revs.  Jairo  H.  Cor- 
reia, Jonas  Gonçalves.  Heitor  B.  Júnior, 
Aggeu  M.  da  Silva,  Luiz  C.  Martins  e 
Luiz  Henrique  P  dos  Santos,  além  de 
vários  irmãos,  familiares  e  amigos. 

Neste  momento,  palavras  humanas 
nem  sempre  alcançam  o  profundo  do 
coração,  porém,  a  palavra  de  Deus 
consegue  atingir  e  consolar  o  profun- 


do dos  corações  doloridos  pela  se- 
paração. 


"  Bem-aventura^ 
dos  os  que 
desde  agora 
morrem  no 
Senhor,  porque 
suas  obras 
continuam 
sempre. " 


Rev.  Lmíz  Henrique  pprcim  dos  Santas; 
pmior  da  /"  IFI  do  Turmnko,  SP 


mciro  de  2003 


u  Estandarte 


Notas  de  FALEaMENio 


Presb.  Elízeu  Matile 


Marta  Navarro  de  Aquino 


Foi  promovido,  pela  graça  de  Deus. 
às  mansões  celestiais,  às  1 7hOO  do  dia 
02/1 2/2001 ,  no  Hospital  Evangélico  de 
Londrina,  o  Presb.  Eiizeu,  presbiteriano 
de  linhagem  calvinista  de  há  200  anos. 
Conhecedor  como  poucos  da  história 
da  IPI  do  Brasil,  sentia-se  bem  quan- 
do era  convidado  a  lecionar  na  Escola 
Dominical,  nas  comemorações  de  nos- 
sa amada  igreja. 

A  Bíblia  Sagrada  sempre  foi  a  ex- 
clusiva fonte  de  consulta  e  leitura  coti- 
diana  e  a  sua  '*úníca  e  infahvel  regra 
de  fé  e  prática."  Também  sempre  tra- 
zia consigo  um  volume  das  "Normas 
Constitucionais  da  IPI  do  Brasil",  para 
dirimir  quaisquer  dúvidas  quanto  às 
suas  convicções  eclesiais. 

Seu  presbiterato  teve  início  com  sua 
eleição  ainda  solteiro.  Como  houve 
óbices  quanto  à  sua  ordenação,  casou- 
se  imediatamente  como  cumprimento 
de  normas  para  as  novas  funções. 

Cidadão  correto.  esposo  carinhoso 
e  companheiro  por  47  anos.  pai  amo- 
roso e  conselheiro  sempre  presente 
quando  os  filhos  mais  careciam  sua 
orientação. 

Nasceu  em  Ouro  Fino.  MG,  em  05/ 
09/3 1 .  vindo  para  o  Norte  do  Paraná 


em  1955,  na  cidade  de  Jandaia  do  Sul, 
onde  constituiu  família,  criou  os  filhos 
e  foi  eleito  presbítero.  Vindo  para  Lon- 
drina em  I97I,  além  de  presbítero  foi 
professor  e  coordenador  da  Escola 
Dominical  da  V  IPI  da  cidade.  Como 
profissional,  foi  contador  da  Prefeitu- 
ra Municipal  de  Jandaia  do  Sul  e,  como 
professor  de  contabilidade,  aposentou- 
se  no  Estado. 

Como  o  apóstolo  Paulo,  sempre  re- 
petia: "Porque  estou  bem  certo  de  que. 
nem  morte,  nem  vida,  nem  anjos,  nem 
principados,  nem  coisas  do  presente  ou 
do  porvir,  nem  poderes,  nem  altura, 
nem  profundidade,  nem  qualquer  ou- 
tra criatura  poderá  separar-nos  do 
amor  de  Deus,  que  está  em  Cristo  Je- 
sus nosso  Senhor". 

Que  Deus  enxugue  as  lágrimas  da 
Clélia,  dos  filhos,  das  noras,  dos  netos 
e  de  todos  os  familiares. 

Louvado  seja  Deus  pela  vida  pre- 
ciosa do  Presb.  Eiizeu.  que  esteve  tão 
rápido  entre  nós,  mas  que  deixou  mar- 
cas indeléveis  de  uma  vida  sempre 
guiada  por  Deus. 

Buamrges  de  Oliveira,  presHlero  da  1"  IPI 
de  Lmdnna,  PR 


Faleceu  em  7/1 1/2001  nossa  ama- 
da e  querida  irmã  Marta,  que  congre- 
gava conosco  na  IPI  de  Guaricanga, 
SP 

Era  viúva  desde  29/12/1 992  de  José 
Marques  de  Aquino.  Deixou  seus  fi- 
lhos: Celso,  José  Carlos,  Marlene, 
Marcelene.  Mari  e  Maria  Benedita  (to- 
dos casados),  além  de  seus  7  netos. 

Foi  uma  testemunha  viva  de  Jesus 
e  serva  fiel  de  Deus,  sendo  dedicada  e 
amorosa  na  obra  do  Senhor. 

Com  seus  72  anos,  a  irmã  Marta 
era  o  membro  mais  idoso  de  nossa  igre- 
ja e  sempre  que  possível  estava  pre- 
sente em  nossas  reuniões,  cultos  e  es- 
cola dominical.  Quando  adoentada, 
sem  poder  mais  sair  de  casa,  fizemos 
várias  visitas  ao  seu  lar.  Numa  delas, 
ela  disse:  -O  passeio  que  eu  mais  gos- 
taria de  fazer  seria  ir  à  igreja,  à  casa 
do  Senhor!  Com  essas  palavras,  emo- 
cionou a  todos  que  estavam  presen- 
tes. 

De  nossa  irmã  querida  ficou  a  sau- 
dade, mas  também  a  gostosa  lembran- 
ça de  alguém  que  amava  a  obra  do 
Senhor,  que  amava  sua  família  e  que 
estendia  suas  mãos  a  todos  os  neces- 
sitados. 


No  culto  de  gratidão  a  Deus  pela 
sua  vida,  no  seu  sepultamento,  oficiou 
o  Rev.  Hélio  de  Souza.  O  templo  ficou 
repleto  de  parentes  e  amigos,  que  con- 
viveram com  ela,  compartilhando  mui- 
tos momentos.  Foram  entoados  alguns 
dos  hinos  de  que  mais  gostava,  entre 
os  quais  o  284  do  Salmos  e  Hinos,  que 
diz:  "Hás  de  ter  no  momento  da  morte 
um  caminho  brilhante  de  luz". 

Devido  à  maneira  que  viveu,  cre- 
mos que  nossa  consagrada  irmã  en- 
controu esse  caminho  brilhante  e  re- 
pleto de  luz,  ao  lado  de  nosso  Senhor 
Jesus. 

Maria  Aparecida  Ferreira  do  Silva,  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  de  Guaricanga,  SP 


Therezã  Souza  Costa 


Faleceu  no  dia  23/9/2001 ,  víti- 
ma de  asma  e  complicações  res- 
piratórias, aos  73  anos  de  idade. 
Deixou  viúvo  José  Alberto  Costa, 
após  53  anos  de  casamento,  do 
qual  nasceu  a  filha  Eliane,  casada 
com  Juvaldir,  que  lhe  deu  quatro 
netas:  Juliane,  Kátia,  Larissa  e 
Michele. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé 
na  adolescência,  perante  o  Rev. 
Sátilas  do  Amaral  Camargo,  na  V 
IPI  de  Curitiba,  PR. 

Formou-se  na  Escola  Normal, 
em  1 944,  e  lecionou  no  interior  do 
Paraná.  Fez  o  curso  de  Geogra- 


fia, na  PUC,  PR,  terminando-o  em 
1962,  ao  mesmo  tempo  em  que  cursa- 


va Direito,  na  Universidade  Federal  do 
Paraná,  graduando-se  em  1963. 

No  mesmo  ano  em  que  se  aposen- 
tou como  professora,  foi  morar  em  São 
Paulo,  passando  a  estudar  Teologia  no 
Seminário  Teológico  da  IPI  do  Brasil. 
Formou-se  em  1982,  sentindo-se  as- 
sim cada  vez  mais  apta  para  melhor 
servir  ao  Senhor. 

Durante  toda  a  sua  vida,  trabalhou 
para  Cristo,  levando  sua  Palavra  a  to- 
dos os  lugares  por  onde  ia,  trazendo 
muitas  vidas  para  Jesus. 

Na  P  IPI  de  Curitiba,  foi  diretora 
do  Departamento  de  Crianças, 
diaconisa,  missionária  em  igrejas  e  con- 


gregações do  interior  do  Paraná, 
professora  e  superintendente  da 
Escola  Dominical,  secretária  do 
Movimento  Mundial  de  Oração, 
além  de  muitas  outras  atividades, 
atendendo  a  muitos  convites,  pois 
estava  sempre  pronta  para  o  tra- 
balho do  Senhor. 

Ela  foi  uma  serva  "firme  e 
constante,  sempre  abundante  na 
obra  do  Senhor,  sabendo  que  este 
trabalho  não  é  vão  no  Senhor" 
(1  Co  15.58). 

Eliana,  filha  única  da  falecida 


Malvina  Machado  de  Brito 


Izaura  de  Souza 


Dormiu  no  Senhor  a  irmã  Malvina 
( 1 5/5/1 932-26/1 0/2001 ).  Mãe  esmera- 
da, deixa  seu  filho,  o  Presb.  Hamilton, 
a  nora  Silvana  e  o  neto  Lucca.  Era  vi- 
úva do  Presb.  Durval  L.  de  Brito  e  fi- 
lha do  Presb.  Eduardo  R.  Machado, 
um  dos  fundadores  da  IPI  de  Vila  San- 
ta Maria,  em  São  Paulo,  SP,  onde  mih- 
tou  até  sua  promoção  à  igreja  triun- 
fante. São  seus  irmãos  os  Presbs. 
Am^bal  e  Levi,  com  os  quais  formava  o 
Trio  Machado.  Cantava  ainda  o  con- 
tralto no  Quarteto  Inspiração  e  no  Co- 
ral, cuja  regente  de  ambos  é  sua  sobri- 
nha LQian. 

Oficiaram  no  seu  sepultamento  seu 
pastor  e  amigo,  subscritor  desta  nota, 
e  o  Rev.  José  Ilson  Venâncio,  esposo 
de  sua  sobrinha. 

Crente  zelosa  e  piedosa,  dedicou 
sua  vida  ao  ministério  da  música,  que 
desempenhava  com  amor  e  alegria. 


Era  leitora  assídua  da  Bíblia, 
dizimista  fiel,  deixando  frutos  na  igreja 
de  seu  testemunho  e  fé.  através  das 
pessoas  que  evangeUzou. 

Fui  seu  amigo  e  pastor  nos  últimos 
12  anos  e  agradeço  a  deus  por  isto. 

A  irmã  Malvina,  nossas  saudades! 
A  Deus,  nosso  louvor! 


Rev.  Enzo  Roberto 


Nair  Cândida  Campos 


"Viver  é  uma  arte  e  são  poucos  os 
que  aprendem  essa  arte." 

Nossa  amada  irmã  Nair  aprendeu 
essa  arte.  Segundo  o  apóstolo  Paulo,  o 
verdadeiro  viver  só  é  vivido  quando  se 
vive  em  Cristo  Jesus  e  D.  Nair  procu- 
rou, com  toda  intensidade,  fazer  disso 
uma  realidade  em  sua  vida. 

Nasceu  em  30/7/1926.  na  cidade  de 
Taguaí,  SP,  onde  fez  sua  pública  pro- 
fissão de  fé  em  Cristo  Jesus  perante  o 
Rev.  Simeão  Cavancanti  Macambira. 
Casou-se  com  o  Sr.  Ezequias  Silvério 
Campos.  Da  união  nasceram  quatro 
filhos:  Dermeval,  Dina,  Derli  e  Diva, 
além  do  filho  adotivo  Sérgio.  Eles  fo- 
ram criados  nos  caminhos  do  Senhor. 

Era  uma  grande  leitora  da  Palavra 
de  Deus.  Foi  diaconisa  e  poetisa.  No 
Dia  do  Pastor,  homenageou-o  com  uma 
hnda  poesia  de  sua  autoria. 

Após  alguns  dias  de  internação  hos- 
pitalar, passou  da  pátria  terrena  para  a 
celestial,  em  5/10/2001. 


Foi  velada  em  sua  casa.  O  ofício 
fúnebre  foi  na  IPI  de  Mandaguari,  PR, 
onde  foi  membro  por  muitos  anos,  ten- 
do sido  aluna  assídua  da  Escola  Domi- 
nical e  muito  participativa  em  todos  os 
trabalhos. 

O  templo  ficou  repleto  de  paren- 
tes, amigos  e  irmãos  em  Cristo,  com  a 
presença  de  vários  ministros,  demons- 
trando o  carinho  que  todos  tinham  por 
ela  cm  consequência  da  atenção  e 
amor  que  dedicava  a  todos  que  a  cer- 
cavam. 


Faleceu  no  dia  1/10/2001.  em  São 
Paulo,  SP,  aos  75  anos.  Frequentava  a 
IPI  de  Cidade  Patriarca,  em  São  Pau- 
lo, SP.  juntamente  com  seu  esposo, 
Am'bal  de  Souza. 

O  casal  leve  dez  filhos  (um  já  fale- 
cido), dois  genros  (um  falecido),  qua- 
tro noras  e  dezessete  netos. 

D.  Izaura  era  muito  querida  por  to- 
dos. Nasceu  em  2/7/1 926,  em  lar  evan- 
gélico,  em  Mu- 
zambinho,  MG. 
Fez  sua  pública 
profissão  de  fé. 
aos  14  anos.  pe- 
rante   o  Rev. 

Alfredo  Borges 

Teixeira.  Foi  uma 

cristã  sempre  fiel  e 

zelosa. 

Veio  para  São 

Paulo  em  1973, 

passando  a  ser 

membro,  com  a 


família,  da  IPI  de  Cidade  Patriarca. 

O  ofício  fúnebre  foi  oficiado  pelos 
Revs.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira 
Júnior,  da  IPI  de  Ermelindo  Matarazzo, 
e  Carlos  Barbosa,  da  IPI  de  Cidade 
Patriarca. 

Sempre  foi  assinante  da  revista 
Alvorada  e  do  jornal  O  Estandarte, 
os  quais  muito  gostava  de  ler.  Seus  hi- 
nos prediletos  eram:  "Mais  Perto  Que- 
ro Estar"  e  "Des- 
cansa, ó  alma.  eis 
o  Senhor  ao  lado". 

Deixa  muitas 
recordações  e 
saudades,  bem 
como  um  imenso 
vazio  na  família, 
pois  foi  um  gran- 
de mulher. 

Leila  Spósito  de 
Soma  (nom) 


João  Roberto  Ferreira  Bueno 


Faleceu  em  2/1 1/2001,  vítima  de 
acidente  de  trânsito,  quando  retomava 
da  Universidade,  na  qual  cursava  o 
terceiro  ano  da  Faculdade  de  Admi- 
nistração de  Empresas. 

Nasceu  em  21/9/1976.  em 
Joinville,  SC,  filho  do  Rev.  Joaquim 
Ferreira  Bueno  e  da  Profa.  Terezinha 
Arlete  Ferreira  Bueno. 

Professou  sua  fé  no  salvador  Je- 
sus no  dia  7/3/1 995,  na  Congregação 
Presbiterial  de  Jaraguá  do  Sul.  SC. 
Contraiu  núpcias  com  a  Profa. 


Carohna  Petri,  em  16/12/2000. 

Oficiou  no  seu  sepultamento  o 
Rev.  William  Freire,  com  a  participa- 
ção de  vários  ministros  de  diversas 
denominações. 

A  Deus  nossa  gratidão  pela  sua 
vida. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor 
a  morte  dos  seus  santos"  (SI  116.15). 

Rev.  Joaquim  Ferreira  Bueno,  pastor- 
mi^.s-úmãrw  da  CoTigregaçãf)  Pre.sbiterial 
dejaraguú  do  Sul,  SC 


"O  Senhor  a  Deus;  o  Senhor 
a  tirou.  Bendito  seja  o  nome  do 
Senhor.  "  O  nosso  consolo  vem 
do  Senhor 

Rev.  Lázaro  Henrique  Soares 


Editora  Pendão  Real 

Rua  Rego  Freitas,  530  Loja  Ó  -  Consolação 
NOVO  ^  CEP 01220-010 -São  Paulo/SP 
zNDEREÇÇ^  (11)  3257-4847  e  3255-3995 
E-mail  pendaoreal@ipib.org 


Ano  Cristão 

o  ano  cristão  desenrola  diante 
dos  olhos  de  fé  o  grandioso  plano 
de  Deus  para  a  salvação  do  mun- 
do. Celebra  os  atos  de  Deus  em 
Cristo:  o  nascimento,  batismo  e  a 
morte  do  Senhor,  bem  como  seU 
envio  do  Espírito  Santo  para  a  Igre- 
ja e  a  sua  segunda  vinda. 


Bãtísmo  do  Senhor 


o  batismo  do  Senhor  marca  o  ponto  no  qual  o  Filho  recebeu  do  Pai  a 
ordenação  para  seu  ministério  messiânico  (Mt  3.13-17). 

No  Ano  Litúrgico  de  2002,  a  celebração  desse  ato  salvífico  cai  no  primeiro 
domingo  após  a  Epifania  do  Senhor,  ou  seja,  no  dia  1 3  de  janeiro. 

Pelo  batismo,  Jesus  recebeu  o  mandato  para  o  qual  foi  chamado  Ele  tam- 
bém foi  revestido  do  poder  do  Espírito  Santo,  habilitando-o  para  cumprir  seu 
mmisténo. 

Como  é  que  se  explica  o  fato  do  puro  e  imaculado  Filho  de  Deus  ter  procu- 
rado o  batismo  para  o  arrependimento,  pregado  por  João  Batista^  É  que  desde 
o  batismo  Jesus  foi  "contado  com  os  transgressores"  (Is  52.12)  assumindo 
nossas  culpas  como  "o  Cordeiro  de  Deus,  que  tira  os  pecados  do  mundo"  (Jo 


tão.  Imaginar  que  o  batismo  com 
água  precisa  ser  complementado 
com  um  posterior  batismo  do  Es- 
pírito Santo,  contradiz  o  Novo  Tes- 
tamento, cujo  ensino  é  taxativo:  "há 
um  só  batismo"  (Ef  4.5). 

As  bênçãos  do  batismo  são  con- 
tínuas e  duradouras,  mediante  a  atu- 
ação  do  Espírito  Santo  em  nós. 

Natureza  da  Igreja 

A  natureza  da 

igreja  tem  tudo  a  ver 

com  o  batismo.  É  pelo 

batismo  que  Deus  nos 

chama  e  nos  reúne  na 

família  da  Igreja.  É 

pela  graça  de  Deus 

que  a  Igreja  existe. 
Sua  namreza  não  é  a 
de  uma  associação 
voluntária.  A  Igreja 
não  é  criação  huma- 
na, mas  divina.  A  sua 
existência  depende  da 
vontade  de  Deus,  que 
criou  a  Igreja  para 
servi-lo  em  culto  e 
vida,  empenhando-se 


Nosso  batismo 


o  nosso  batismo  não  teria  efeito,  se  não  fosse  o 
batismo  do  Senhor,  que  confere  validade  a  todos  os  ba- 
tismos.  Sem  água,  não  há  vida.  Deus  emprega  esse 
elemento  comum  como  sinal  e  prova  da  iniciativa  de 
sua  graça  para  efemar  nossa  salvação.  A  graça  de  Deus 
e  uma  dádiva,  que  jamais  conseguimos  merecer  ou  re- 
tnbuir.  No  baUsmo  não  estamos  sendo  premiados  pela 
fortaleza  de  nossa  fé.  nem  pela  santidade  de  nossa  vida 
pois  tanto  a  nossa  fé  como  a  nossa  santidade  são  dádi- 
vas de  Deus.  O  batismo  de  uma  criança  toma  mais 
clara  essa  verdade  do  que  o  batismo  de  um  adulto-  Deus 
nos  ama.  nos  chama  para  si.  e  nos  aceita,  antes  mesmo 
de  podermos  ter  a  capacidade  de  aceitá-lo  como  o  úni- 
co Senhor  da  nossa  vida. 

No  batismo.  somos  sepultados  com  Cristo,  lavados 
de  nossos  pecados  e  ressuscitados  com  Cristo  para  uma 
nova  vida.  No  batismo.  somos  recebidos  por  Deus  como 
filhas  e  filhos.  E,  no  batismo.  somos  marcados  por  Deus 
com  o  sinal  de  pertencermos  à  sua  Igreja 

Em  última  análise,  nosso  baUsmo  é  ato  do  próprio 
Cnsto.  A  sua  eficácia  não  depende  de  quem  o  adminis- 
tra, muito  menos  de  sua  denominação  cristã 

A  água  e  o  Espírito  são  inseparáveis  no  batismo  cris- 


na  missão  de  Deus  no  mundo. 

Culto  Cristão 

o  culto  cristão  também  se  fundamenta  no  batis- 
mo. Pela  água  e  o  Espírito,  Deus  nos  separa  para  o 
sacerdócio  santo  (1  Pe  2.5)  compartilhado  com  todos 
os  que  são  batizados.  Exercemos  o  sacerdócio  univer- 
sal quando,  juntos  no  culto,  oferecemos  a  Deus  nosso 
sacnfício  de  louvor  e  confessamos  nossos  pecados- 
quando,  juntos,  intercedemos  pelos  outros.  Rendemos 
açoes  de  graça  a  nosso  Deus.  e  nos  abençoamos  uns 
aos  outros  quando,  juntos,  "anunciamos  os  poderosos 
atos  de  Deus,  que  nos  chamou  da  escuridão  para  a  sua 
maravilhosa  luz"  (1  Pe  2.9). 


O  Rev.  Rkfiard  integra  a  equipe  pastoral  da  1"  ÍPl  de  Sm  Paulo 
e  a  Cmigregaçãtí  dos  Professores  do  SemÍ7iário  Tmlógiw  de  Sm 

Paulo  da  IPl  do  Brasil 


